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Ai aulgnalurat mineram em quatquw dia a tprmlnam em fim d» )aa'io 011 dezembro 
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i i u n m ' a i 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu hon^ 

tem a 17 i | t rora degMiihro « 
f i r a mtlo; Hamburgo, »7 J|t 
temhro e :iu para maio , Balado* 
Unidos, feriado. 

Ao meio-dia. o mercado do liayre 
alirlu liialierado; Hamburgo, Inalte-
rado; Kslados-Luldos, feriado. 

JINPIAI1Y, SO 
F I R A M reeeMdaa boje. D U R A M » • 

tim (ia eslarSo da Companhia Pan 
l l í l i . nesla cidade. 18. IOU saccos de 
rtV rendo «V.tt ;r> saecas despachada* 
raia Santos e a.aat saccos para Slo 
T l t l c . 

F A N T O M » 
llerrado, calmo, 
pare, 86800.. 
Vendas 8.051 sacros. 

Vevelot em ?0 d» noitmlro de íorti. 
K. 1'llldo», 4(1.000. 
llavre, SO.MiO. 
llamliurgo, ii',.000 

Café embarcado em J». 8D.IB5. 
Curo despachado, J3.359. 

f i ' ( l o ldf ído no dia 30 j 
M raniKia, 13.28:; « w w 

Sorocabana, «arca* 
t e Campo Limpo, I.OW 

í í r v e~P. Paulo, 7.309 sacras, 
l e ta l , iiO.M». 

PaM Uldeado: 
Bffde I" dome*. 815.SG1 saeea«. 
Uttde 1" de julho, .voiS.487 saccas. 

m i r a d a s d6 dtn 30. M.3IS. 
p r rde 1° d o m e i . 872.<U4. 
f i n d e T de Julho, fi .Oij.2j8. 
s tcek. I.481.880. 
K d l » , » • « 
Tmt» , « O ríis. 

Na Companhia lleglslradora as ven-
13 foram dc 0.000 saccas. 

Km renal data de ISO»: 
Entradas do dia, IH.7H saeeas. 
Brtde i° do mcz, 700.873 saccas. 
Desde l *de Julho. Í .3G0.I60. 
Sl«ck, 1.807.075 saccas. 
Média, 23..VÍS tarcas. 
Sahtdas, 117.390. 
Base. ütüCti. 
Cambio, I I 1|2. 
Cale baldeado. 34.0H7. 

> embarcado, B4.1o.j. 
»• despachado, I8.J7*. 

PIO, 30 
f l i i r a í a s «o dia 29, 0.872 saecAs. 
Dride 1* do me*. 338.071. 
Desde J" de Julho, i.7iil.l08«aeean. 
Embarques do dia 20. .0.13». 
l i m a d o , calmo. 

Lulradas de vapores: 
10—suU-Sporlíi. 
80— t—Paranaguá (Aro'0 utlnaj. 
•—norte— l'ar>ioda. 

I : I M I ' I > K ( i t r a n | » í r a a 
Firtevu*t<ur 29 tenacembrode i'JOS 

llavre, 47 3 | l , 48. 
Htn.liurfo, 37 3|4. 30 l |4 . 
ditados-l 'nIdos, laalterado,cotai;ao, 

170. 
'Disponível, Inalterado, typ« 7-85|10. 

éhrt%TCi tri: :i(i de novembro dl 1905 
f a l t e , 47 1|4, 48 
Himlinrgo. .17 3 | i . 30 
t t t a d o s l'nld«>, feriado. 
#«Krl«-<la t e 30 ilenovemliro de 

I t t f t : _ 

Pivre, Inalterado, 
nawlwrio, Inalterado. 
' I S s v I n a n t a d c e a M n a 

H a r a e i b a n * 
t e s ea r regada» em S. Panlo 

e I'. Cliaves Í370 scs. 
Daldeadas em Slo Paulo 

para S.P.n 414» » 
Ualdi-odas em Juudlahy, 

para b. t . II « . . . 444 * 

Total 8.OCO • 
tXISTERCIA l>K CAFÉ KM S0 Dl NOVEMBRO 

St((to Sorocabana 
Café em earros 19.103 saccas 
café TUI armaxens . . , , , , « . n o 15.413 

íecfõo Ylutna 
Café em tarros. 
Cafú em arirutn». 

3.03G saccas 
3.039 6.675 

• t « n d I u i e n t « M i • • e n e s 
•AUTOS, 80 
ftstiUdcria: 

txparto t la . . , , 
k . | t i i i ) . • • • • 
Estampilbas. . • • 

04 644481% 
1:1C»43»1 

1044600 

carga, vários generos, 1 4 4 1 toneladas, 
consignado a Antunes das Santos & 
Comp. ; 

da llamliurgo com St dlaa de via-
gem, o vapor allem&o Tijuca, carga, 
vários ganeros, S.OCt toneladas, consi-
gnado a G. Jobuston 4t C. 

Ripaoliado : 
Para Uuenos-AIres, com cafi1, o va-

por francez AllanUiiiie. 

O CAMBIO 
F.M S. FAl°LO 

. Os liano.os lioulem ua aliertura do 
mercado, adoptaram em snas rospe-
ellvas taliellas a taxa de 10 l l | tC, Is. 
Io )Torém, com excepçüo do «The Hil-
tlsli llank of Soulli America, que afll-
xou a de IC fi|8 d. solire Londres. 

A°s 1 horas da tarde, o <I,ondon 
and Itrasillan l lauk . mudlflcoti o sua 
tahclia para iu 5(8. 

O nosso merendo de ramlilnes alu iu 
lioulem com o> esUheleciiuenlos ban-
cários otferlando os seus saques na 
liase de 16 l |4. 

Momentos depois, o mercado apre-
sentou-se frouxo, pelo que. os liaucos 
alteraram as suas taxss para 1CllfIC. 

Ao meio-dia, ent lo , os fianeos vol-
taram a sacar ua tiase de 16 3|l, taxa 
ijue permaneceu atú i s 2 lionis da 
tar<le. 

Km seguida, os l<ancos sa relr thl-
ram, oITertaado apenas 10 1I|I6, 
com excepçüo do •Uanco Commerclo 
e Industria, e •Brasillaulsche DauU 
fiir Ueutschland*. que sacavam a di-
nheiro, ua" liase de 16 S3|3?. 

Na liora do cnccrraincnlo do mer-
cado, que so risveiuu calmo, os l a i -
cos,cm geral, ollcrlavain a colai,lo dc 
10 l l |16. 

U inovlmenlo dos negocias feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos loram de lC 11(16 a 16 
S|4. 

Os soberanos foram hontom negocia-
dos pelo iLondon and i t lrer Plale 
Daiik., «Londou and Rrasilian llank. 
e iltanco Commerclale Italiano» ao 
preço de 1jjOOO. 

A' laxade 10 ll | tG, que foi* offielal de 
liontem para letras a 90 dias A vista, 
a lllira esterlina vale 441382; o fran-
co, 557J, o marro, 9706. 

A' visla, 10 0|16, a libra valn 11S491; 
o franco, SS76; o marco, 1711; a MM, 
1577; rem réis fortes, «314, o o dul-
l«r. 24086. 

Cerlamenta al lanlo é perfeita, mas 
tamliem o3o d ml. A vardado solire 
o assumpto 6 aquella que, ha poueos 
dias, enunciamos : nós nao carecemos 
tanto da melhorar o ensino como de o 
disseminar. Devemos diffundlr mais a 
lusirucrSo, de crear maior numero de 
escolas, ou, melhor aluda,—de grupos 
escolares. 

Assim, o progresso a reallsar <í an-
tes quantitativo do que qualitativo. 

Soli o ponto de vista do meltiod" 
de ensino, dos processos da Inslruc 
cfto e de eUucaçüo, comprcheudide 
os programnias, o rcgiincn escalar 
mesmo o preparo dos professores, n! 
6 Inferior a lustrucçllo puliilca ern 
Paulo li' de mullos Kstados da K 
ropa. 

Os exames flnaes antes do encerr 
menlo do anuo lectlvo, as cxposleA > 
dc trabalhos, os exercícios Rymnas • 
cos, etc. ele., e, a/ora, os proprios fo 
guedos da gard'ii-parl!) de lioulem 
larde. comprovam eloqiieiilemciile as 
proposições que nlil ficam. 

lí' esla a verdade. K porque ulta 
confessal a, em honra ao progresso 
paulista l 

C a z e f i l h a 
VOTA. DO D I A 

V i a l O A ogpoalyAo do K l l l » 
K' a seguinte a clrrnlar dirigida 

alumuos dns escola* «uprriores do 
pai?, pela coiiiiiusslo aliaixo com res-
peito a ida a Ml 1.1o, cm visita 4 c ipó-
si(Ao, no próximo anno : 

• Kis quo é chegado a momento pra 
piclo para manifestarmos o 

SiPilo nosso 
menio pro y 

Intellrctual e o t;rau de civil 
nossa pátria. 

Kstamoi certos dc que u.V 
conliarios as Ideas que lioje 
thusinsmam e que vos triinsnírttiii 
cnchendo uos de um Justo orgo lio e 

' '"'i in.i.i^ni de-

de cada dia 
O Q U 2 J O H N B U L I . B E B E 
O lliiwd ilaijiiziite. lusere nm arti-

go muito interessante solire o consu-
mo -de li.-li.dm alcoo..cas nu Itcluo 
t-Uldo. 

Illiislra esse Bruno grande uumero 
lurma de ima-
•• • í-11'n* uro-

J e dia^raminas stili u 

joraaes 
A s f o l h u A t b o n t r a i 

ti 

.IIITJ 

r iu , ut i iio!.r» v.i". a lüiMe: '* SI 
BBI( ' ' - \o ' r i t e n ly<! 

lllufl COLIFILU!; 
II IO O M Í R C A Í J , 

- i i*«t.-. í , 

Tolal. . 

Lm egual dala de 
rendeu C3:ii t»i03. 

A L Í A I I I F F I : 

68:0084817 

1(04 

r s j » i . . . , , • • I5K:80MÜ24 
f l u o » a 
fonraa io . . • • t 4I8|040 
Vnlia. • • « . 7 • ÍG38600 
I.lrença . . . . i • __ 
kiUbi pilhas • , # • 1:034$r.HH) 

Tolal. • • Slt:29i |007 

Em renal dsla de 1004 : 
rrudeu UO 7j7»j<>8. 

V n l f i «te o u r o 
t s x s s vigoraram hoje, para vaies 

d> abro da Allandega: 
London Bauk.. . . .* 16 i i l 
PUrr Plate ia ifimi 
Coawierrlo e Industria.... 16 l | l 
Pauto Allemlo «6 *f« 
l a i a de cobrança 16 l l | | 6 

l a y a r t a d a r a a 
BelaçKo dos exportadores 

rara direitos boutem na ~ 
naumann Oepp A C. 
Prado. Chaves A C. . 
/errenner Dillow A C. 

Btítel A C . . . . 
Barbosa A C . . . . 
JJolworthjr Kllis A C. 
Jaldmln A C . 
« M R T A C . 

i 1 0 " A C 
»• '.ornes A C . . . 

w . Laarraee. . . 
H. de Moraes. . . . . . . 

ires que pa^a-
Heeebedoria : 
. Il:3<ioa00i) 
. l!:e«,',a uti 
. 11:0726215 
. «:1»»000 
. 6 5'16a"00 
. »:6t2«M)ii 
. 16SWJV) 
. 1.13f*»i0 

. 4 i w n i 
S73*>80 

. » 7 3 0 
• ISOIO 
. 3»;<io 

Í A U T O S , W 
As yarto 

mfm. * «i 

h i m p publica 
A i r i n d i festa escolar d i hantam 

lCsplendlda ! esplendida a mais nüo 
poder I 

Tal foi, seulo a exc lamado profe-
rida, ao menos a Impressão geral que 
da garden itarty escolar de üonlem-
trouxe ao Jardim Pulillro da Luz o 
immenso publico que para 11 se trans-
portou das 4 às 6 l |2 horas da taide. 

Itealmente, foi tilo grandioso, tio 
completo o exilo dessa festa, que a sua 
lembrança n l o se ha de apagar l io 
cedo da memória do povo paulistano. 
Coulie a sua lulclatlva ao governo, e 
especialmente à ac.So solicita do se-
cretario do Interior, dr. Cardoso dc 
Almeida. 

O digno dlrector geral da inslruc-
( l o publica, dr. Mario Bulcüo, o dlre-
ctor da Kscola Normal, dr. Oscar 
Thompson, o todos os dlrectores dos | 
grupos escolares desta capital compenc " 
traram-se Intimamente do nobre pen-
samento do governo e auxiliaram com 
o maior estimulo a sua exccu;!lo. 

Cintavam todos com oulro elemento, 
o mais Importante, para o brilhantis-
mo do plano,—o concúrso da meni-
nada, e com elle a a alegria, o movi-
mento, a geral satlsfaçüo. 

Ksle elemento n lo falhou. Ao con-
traria, acudiu enlhuslastlcamcule, para 
maior encanto da festa. 

E e este axaclamante o faclo que 
com estas linhas pretendemos tornar 
saliente; porque do mais damos clr-
cumstauclada referencia na secçlo no-
ticiosa. 

De faclo, n lo súmente concorreram 
os alumuos em numero avullado aos 
seus grupos escolares, e dalll ao 
rendez-emu geral no Jardim Puliileo, 
como, principalmente, revelaram, quer 
na marcha pel.vs ruas, quer nos foi* 
guedos do jardim, a mais correcla, a 
mais genlil compostura, e, sem em» 
liargo da alacridaje peculiar a infân-
cia, a maior docllidade e perfeita 
educação. 

Assim, toda aquella festiva exhilil-
çAo, que tanto regosijou os luuumeros 
visitantes do Jardim, encheu de felici-
dade o coraçlo dc tantos pães de fa-
mília, e de alvoroçada alegria o dos 
alumuos das escolas primarias, e consti-
tuiu ao mesmo tempo uma pratica de-
monstração dos progressos alcançados 
pelo ensino olllclal em relaç.lo a edu-
caçlo phjsb-a e moral da lorar.c.a. 

Applieaado sollello caldado a esse 
delicado ramo da admlnlstraç.lo, tem 
jl conseguido o governo de S. Paulo, 
com o emprego dos mais modernos 
processos pedagogleos, resultados mul-
to preciosos Iquanto a instrncçlo, a 
aquelles quo lioutem se observaram, 
quanto k educar)» do eorp) e a for-
maçlo do caracter dos al jmnos das 
escolas publicas. 

Nós, oa brasileiros, som.rt em geral 
pessimistas na Bpreelaç.lo das - cousas 
pátrias; e w* , os paulistas, somos, a 

respeito, aomo toJos os brasilei-
ros. Temos • habito Ae dizer mal, 
mesmo do qoe possuímos de bom. 

Isto oeeorre notavelmente a respeito 
i lastraefSo pabiica primaria A» 

Quem n deu hontem foi n cn 
cantadora festa das creançng, a 
e/arden-parli/ rcaliaudu no .lar 
diui da Luz. Concorreu para o 
brilhantismo dos fcstojog escola-
res o dia magnífico que liontcni 
foz, do um cOo azul, muito liin-
pido o sereno, « dc uiu sol glo. 
rioso, que enchia de luz o dc 
vida o jard im, rico de flores, dc 
liannoniuti o dc crcnnças, quo 
tambem EUO flores, c que con-
trastavam, na candura dc nuas 
vestes, com o vertie-aoinbrio d.ts 
arvores, dando, por isso mesmo, 
urna nota mnis alegro o mais vi-
brante ú festa escolnr, que tão 
agrndavelmoiilo no» imjiressio-
u o u . . . 

D r . Z.BR.I'0 M ü l l e r 

<» sr. dr. I.auro Mllller, ministro da 
Vlaçlo, em comp*aulila do r. dr. Jor-
Ke TiMrli S, presldent- do Kslado, ra-
piino Coutlnho e dr. ilsorlo dc Almei-
da, illrector da ICstroda dr ferro Cen-
iml, lol l s 8 | | 2 horas dn maiiliA u>-
rlllrar o local onde vai ner corislruldo 
o novo edifício do Correio c do Tcle-
graplm Nacional. 

A's 0 horas, vlsllo i o sr. dr. lier-
culauo (íe l'rellas em suo re>idenrla. 

A's 1 horas da tarde, na /IIWÍIUTI 
onda esteve, hoaiiedadn. aua rvr 
LINV^TLWI. OE d. Duarle Leopoldo, 
bispo do T'ara;IL e Santa Callmrlna. 

Lm seguida, foi cuinprlmenlar o sr. 
presidente do l.stado e Vi»r o Pano-
raiiia Ua cltletile de 8. Paulo, que esl'i 
sendo fello pelo plioljgcaplio W . c -
rln. 

S exe., em companhia do sr. pr->-
sldente do Kslado, assistiu ao g,trd'n-
liarlii escolnr no Jaruliii dn Luz, re-
gressando com a sua comitiva, fts 8 
horas da noite, em trem especial, pa-
ru o Illo. 

mr, n 
04 .SOU" ' II 
d'. )i • • 
IlilTIlí • 
aui-si; em m,*,.Í u l . . . , • 
nos dirigir am bllissimos convites, 
all:n do que tamliem possamos, como 
reprc<eutaiitcs das escolas superiores 
do lirasll, tomar parte no referidr 
Cnngresvj, quo i> um faclo unlco li 
lilstoria a» clvillsaçao huiuau.i. 

Pedimos, pois, o vossa adtiej.,10, 
porá que as«im, numerosos e forles, 
mostremos ao mundo que aqui lam-
bem se Iraballia e se marcha f u r a o 
progresso, com a gloriosa crtMHcfl» 
de qur n.lo somos itiulcls a Massa 
abençoida pátria. 

A commissSo—Júlio Prestes, presl-
denlo : 1'rancisco do Castro l-agrera, 
vlee-presldeaie; Aclillles Naccarato, 
I" serrelarlo : Jo«ó Adriano Marrey 
Juiilor, 2- secrcUrlo , l.ul/ Leoue, II" 
sniirelro. 

Pura Informsçães : Seerehr a da Es-
cola de Commerclo de S. rnulo. 
S a c o l a co . n p l e m o u t a r 

• P i u d e n t » do K o r a s a 

l)a eomriilss,1o orgaulsadora da ses-
».1J solenne de euln-ga de diplomas 
aos prolessJinuilos ilesle aimo, n c.die-
nios um couvlle para asslsllr .1 mesma 
.s»»s1o. que se i i no dia (! do corrente, 
a 1 lu la da larde. 

sua i 
um pi<. 

i-ülvri' 

br 

Üe lamenlnvei augmouu . 
O resultado de inejo semlo de laes 

, . j J u c l u a ç ' > s ê qu»1, ao s-, j que a po-
t« ^ulaçAo aiigmeiitou 51 por cento, o 

Toi i sumo Hiiiiiinl das bebidas duplicou 
spproxiuiadameule. 

John H'ill é ir.ullo capaz, i s vezes, 
4". re.sislli- as exigeaalaa da s-de. Üu-
Auile o uillmo anuo gastou menos t: 
• , Í 1 3 por dia do qife nos doze ine-
^ s preccdenlcs Ou as satisfazer. So a 
eejveja que se recusou a absorver Ic-
f t encliido n.i.a garrafa de 5 > p i » 
ds dlanieti-o e mais alta do que o 
iioiiumeulo a .Nelsou em Tralui^ir 
í juare . 

ali'«ris'nos representativos das 
aillTdadcs d • beliidu eugoriiilada 
Io povo lirllaniilco s.lo t io eunrmrs, 

e:n presença dfiles cxjierlinentn-
lima va^a impressü) ue espanto 
n verdadeira CJ nprcheuslo do q i r 
" slgulllean'. 

A.ndlsnc-'a p u V i c a 

O sr. dr. Carlos Botelho, secrelailo 
da Agricultura, dsrA hoje «udie.icia 
publica ein sua Secretaria. 

D. J o s é do C a m a r g o B i r r o s 

Hoje, ás 2 horas da larde, neompa-
nliado dos sacerdotes do Orplianato 
Chrlstovam Colombo e da banda de 
musica de alumuos, o rcvmo. padro 
Pauslluo Consonl, dlreelor desse esta-
belecimento, l'ri entregar aoevmo. sr. 

José dc Camargo Birros, bispo dlo 
eesano, o titulo de conde da Santa Se 
e de prelado doméstico assistente ao 
solo pontifício, concedido pelo Papa 
Pio X por Intermcdlo do fallecldo mon-
senhor Scalahrlui. 

K' orador, nessa solennldade, o r v-
mo arcedlago dr. Paula llodrlgues. 

Por esse motivo, também aquella 
hora, todo o calddo, clero secular o 
regular desta cldadc se reunirão ua 
Cuthedral e sahlrlo dalll Incorporados, 
acompanhados da l auda Chrlstovam 
Colombo para o palaclo episcopal, atim 
dc cumprimentar a sua exc. rev. e 
felieital-o pela merecida dlstlucç.1o que 
arabu de lhe ser conferida paio S. S 
Padre Pio 

A c t o s do f o v s r n o f a d o r a l 

C o r t e s i a n o s boudea 

N.lo deve e i lar esquecida u campj-
nha aberta pelo Wurltl, do Nova-Vork, 
para que os passigelr.is dos bondes 
se mostrassem cortezes eo:n as senho-
ras e scnliorllas, ee.lend i - l l f s lojínr 
(i«ra que eüas n lo viagem do pi-, f.e-
tiuras ás correias do leeto rto cerro . 
Parece qi.e n- ise apuro de cor lMl) 
masculina m lierllnenses procedem 
1.1 o mal entno a gi-ute do Nova-Vork. 

Diz uma folho de Hcrllm q ;e um 
rasai dn vcllioles van-ss tor i iandj ce-
lebre ua ( Idade, pelo modo por que 
animam u pratica da clvllisoi,lo nos 
bondes. Os vallioles costumam «lar 
aos que iiot l uudes clicU-. lhes cedem 
çoiiipiaccutttnfli ' 
cíPtf.o dc 

nu* xjiiitta ...11 •<< ,111.-» - n r m 

: a?rid*ei:iie!iBP 
C o a a t r u o i S o i u a v a s ; ai 

A cerca do programmi niVa1 ia,io-
nez, li'-;e no >/-i.ii '.(/• de li Fi.lte: 

' As ronslrucç ;"s liava'S IM> Japilo 
compreheiidci-lo, ahí •• <loseoura;ados 
Kuloiú e Ku.i.ti u i, cm c >;i.!ru í na 
In?, Io te r ra : 

Dons eacouraçados, dos q ir.^í um 
comprado e*n Jo!;osu'^a, sI^sIo- hu- í i -
to, 10.260 tons.; quatro canhOfi de 
&>•'• mpn, doze de 2 i l m;m, d ./.-> de 
150 ni|m; io'.3iie:a ilas mi<-!i!nns, 
27.300 cavallis; velocidade, 48 ifis, 
1.1; 

Dous cruzadores eneouraça los a 
p t r lio eslaleiro, com um deslocamen-
to de 14.1X10 tmeladas o Carrezando 
quatro c?nliiv-s de 305 miin, o to de 
30.1 m|m o 15 do 120 ni|in: 

Do is eruzsrtores eneouraçidos em 
eonstrucçllo em Kure (13.7-Vi tonela-
das) com q iatro canhõ.-s de 300 ni|iii, 
12 de lül e 12 d.i 120 mini: 

Três cruzadores protegidos a come-
çar cm breve f.1.200 toneladas, 21 ml* 
ínas e 1.00-) ravallos; provavelmente 
motor a turbinas); 

Dous exploradores (1.330 teneladís; 
23 nós; motor a turbina); 

Seis torpedelras. 

D U A S p o a D I A 

Pelo sr. presidente da Republica 
foi ante hontein sauccionada a reso-
lução do Cougres.o Nacional que lisa 
as forças de terra paia o exercício 
de 1000. 

Tambem foi sanecloiioiia por a. exe. 
a resolução do Congre so Naciousl 
que lixa a for.a i.aval para o fneimò 
exercício. 
Industi- la Assucir-s ira uo B r a s i l 

lleune-se hoje, NA Câmara federal 
dos deputados, N Commlssílo de luque-
rllo*sol>re a Industria As>ucareira no 
B r a s i l . 

A Sorocabana 
Iniciou-se ante-honlem, no Banco da 

Republica, o pnjao ento dos credores 
da Sorocabana, s"iido visados cheques 
ua importância de t.'t37:WjnW0i), dos 
qnaes apenas foi reclamada do pagra-
dor do llaneo a quantia de l.79f>:000|. 

1'arle deste dinheiro coiillouou na-
queite estabelecimento em conta cor-
rente. 

CeUeetar ia da * i * » J i 
Foi nomeado o sr. fiarlo Osorlo de 

Olivelrn para o logar de es-rlvSo da 
collectorla federal em l'ira,a. neste 
Kslado. 

E x ; o « i ç l o Alexandr ino 

Tem continuado a ser muito vlslla 
da no Lyceu de Artes e liflicios a ex-
posição do plulor Pedro Alexandrino. 
C « s f t t > s d a i l i t iarar loa paa l la taa 

Reallsa-se lioje. As 8 horas da noite, 
ao sailo Sfetiwau, a terceira eonferen-
ela da primeira Série. 

Dlssertarl sobre o Sonhe o dr. Ra-
plbta Pereira, em braeflclo da Ma ler-

Os bilhetes, alé As C i | l horas da 
tarde, esl lo a vinda na casa Seleet», 
Café Gaaraay a fasa (Mtk* A ' 

até As 
venda 
• fasa 

eklM. 
^^Oepels daa • I |1 aa 

O f e xoto procura o seu aml jo Vas-
concellos, a quem diz : 

—Venho fed i r - t c o favor de seres 
mlul.a trslemuntia. . 

o Vasconcellos, que t homem dc 
senlimrnlos liuinauitarlos : 

—Do mellior vontade, mas com uma 
Condiç.lo : cessara o iitaque lo.;o ao 
primeiro sangiii-.. 

O Peixoto, assomlir.ido : 
— Oh I homem I isso i Impossí-

vel I 
— f !... 
— M » dde um duel o quo se trata : 

ií do meu casamento... 

O dono do restaurante para a m u -
lher, mdlrando-llie o c.lo da casa : 

— Cl est l outra vez o pobre animal 
a vomitar : J.t rmbir raç jo deixarei 
o c io 1 solta quando lia rregilezes al-
moçando... Tortos elles t>'m a n.anla 
de dar pedaços de comida ao animal: 
se ufh dia morrer emenenado, enllo 
lias de la-tiiusr-te .. 

CONGRESSO DO ESTADJ 

O a m a r a 
A c imara do> deputidos approvou 

lioulem Iodos os projectos da ordem 
do d .a ,c >m exc.^pç.lo do projecto dc 
IIM) que d ipfie -ol re a matricula no 
i ' anno da Kscola Normal. 

O dr . Wlshiiwton Luiz Justificou os 
motivos por q íe aecellav* o s i lnt i lu-
tivo do senado ao seu projecto provi-
denciaudo solire o recenieamento da 
popuia ç.lo do Kslado, 

• • n a d o 
O senado approvou hontem, em dis-

rns'1o uiiica.o parecer n. as, de 1'>I5, 
da commisslo de recursos maiilci-
paes, opinando por que se conside-
re prejudicado "o reeurso Interpôs!) 
pelos eleitores Minoel J. da SiIra.Ma-
xlmino Antonto de Camargo a ou-
tros, contra a lei n. 40, de 30 de ou-
tubro de ivoi, da cantara municipal 
de Santa Izaliel, dispondo sobre o re-
glmen eleitoral; o parecer n. W, de 
1903, da mesma commltslô, opinando 
por que se considere prejudicado o 
recurso Interposto pelo cidcdlo Joa-
quim Siqueira Moraes contra a lei mu-
nicipal de Jnndiahv, de 3 de Innho Ae 
ISOJ. que supprimío «a eargOs de pre-
sidente • Intendente da referida câ-
mara e o parecer a. 100, de 1S0S, I a 
mesma eommlsslo. contende a reso-

deelara aalia e sem 
eamara moalelpal Ae s ímio a lei aa e 

JoAo 4a » 

|iai:> dentro ilo :-pu formidável bojo o 
«Siiieudo de uma g,.rra'a de cerveja 
dé HO jardas de dl. mclro. SÍ>UI con-
tifr a parte estreito, trrs vezes l io alia 
eaino II torre do relógio do We-lmlu-
siír. I.lo enorme é ess> garrafa, que 
lO.MU pessoas achariam facilmente 
lo^iir dentro delia. 

?e este oce.Mio de cerveja fo.se dei-
tado liuma dorH que tivesse n prnfiiii-
•IlA-.de do vinle pés, cada navio da 
armada brilaiinica poderia fundear 
iioiiii ; OÍ barris necessários paru con-
'ereru a referida quuulldade de rer-
vi^fl, collocados ponla com ponla 

'iu tríplice, atravessariam a 
Kdropa desde t s faldus .sepientilonaes 
dos Montes LVaes ato as pra .as do 
ilibo s. Vlreulo. Para en:<urgilar 
coulciido desses barris durante o pe-
ríodo do um mino, tem John Buli ile 
dc»pejar scsicnta e .seis M i e s por ui: 
n-Mo, ndlte o dia, Mgnlrj do seu pro-

LT.VI, 

•seut» «Itfllcto! a!;iiídri.aTTWpfCTeu-
i lentes. 

O consumo annual Injloz dc e-pl-
rltuosiis e de ugua—nccidlsudo n pro 
pon; o de duas partes do a : u a p..rt 
ilinn das relrrl Ins bebidas—encher.i 
um copo de ;0 i p -s dn diâmetro m i -
ilio e de R.|5 |,,.s ILI nllura Sn lossc 
iieee.s-.irio urna colher para mexer o 
seu cjnlei; Io, es a colher desi-ria Irr 
C r ca de quatro vezes a al tura do 
Loudon líotiuiiicul. 

tljnslderniulo a;<-iiasos esplrltuosos, 
0^1. s enclierlam um reservalor.o d> 
coinprimentu de lima miliia e d i lar-
gura de OU jardas, com a prolundida-
de de mais de seii piVs ; se tivesse a 
densidade da a?,ua « ios.sem despeja-
dos nu i A dijea, poderiam liucttiar na 
sua massa Ibiuida eilo couraçados de 
primeira i-liise d.i a rmada iiiílcz.a. 

O vinho oecupi o terceiro lo^ar ua 
lista das iie|,:das alcoólicas que a In-
glaterra consome. John Buli bebe re-
ÚtlVamrule miilto po :e i vinho, o que 
o uri a Infelicidade para Iodos os pro-
duetores daqu"lle artigo. A rrlse por 
q«e e tio passando qúasl Iodos «:$ pal-
ies vinícolas resolver-se-ia logo se 
pude-se contar co n essa formidável 
pausa. Do quo cila »'• cana/, alrida as-
sim, mesmo quando se limita a urna 
Maorpçüo m o d e n d a , dil o-fio as com-
para- úcs seguintes. 

No vinho que Jolui bebeu em 1!V13, 
eein uma media de IO.ÍKKJ çnrr.ilas por 
liora, dia e nolle, p-deria flucluar 
uma dúzia ile cruzadores de segunda 
cIa-se; o seu peso represenia mais de 
duas vezes o das populações cuntdas 
de Llverpool e de Manchesler. 

A garrafa ile champagne que elle 
bebe por anno tem R) p.'s de diâme-
tro e de altura mais 70 p* s que o Lori 
dan MonumeiiL I m comboio pode-
ria pas-ar pelo se.i gargalo, 

Uuanilo das quantidades passa aos 
preço', o collaborador do flraml 
Magazine enc.ntru comparoçres n.V, 
menos sugge«llvas. 

Km cada .-e-uudo d» 11;)J, John tr-,-
esu para cima de x 5, to sh. 7 d 
des seus rendiiaenlos por lebldos 
alcoollcss. No espaço dc un a liora 
bebeu n lo menos d.' a 20.00), e em 
cada quarenta e oito horas a sua se-
da cu.slou-ihc pouco iiic.i i , de um mi-
lh.'.o de Iil ias lexuclaiin nte i 
09% fi I . iodas as lecciias do Kslado 
brliuuu.co nu anuo i-couoinico de ioo.i-
ICO i mal rhe .a r i am para (aigar 
a sua coull de o i t j n.eZ 'í c meio de 
absorpçlo alcoólica. 
, Kslcs algarismos S.lo 1 por sl b is-

tanle elotjiiciiles, mas t s que e \ | i r l -
inem os últimos sessenta aiuios de 
con-umo de bebidas uirooliias d.lo 
vertigens. Durante o período de I f í f i 
a IJW», Incluiu lo estes d us aunos, 
John Buli gastou a quantia estupen-
da de s: 7.:I9<).IIII0.IK«I e m s» i n f o x l -
car d» acool—s.mma esla le r|ue §s, 
a quarta parte repres- i.la lorio a ouro a 
M i a prata do mundo, que cobriria 
il«2 vezes a divida nacional brilannl-
eh, q.ie representa approxima l ime n -
le Ires quintos de toda a r queza do 
Relco 1'nldo e consideiavelmente 
maior do que a J-rtmi parle iía rl-
qaeza do mundo inteiro. 

Dnrsnl- os rrlmelros dez «nnos des-
le período, a d^speza sllinglu « L. . 
WB « » '100; e durante a ultima de 
enda, i 1.760.000.000, ma s do do-
BRC. 

Kos u'tlmos quarenta annos ga-U-
raai os ingiezes em iietdJas »lcooln-as 
MS'S do que seria necessário para 
èamprar Iodas as casas, quintas e ca-

&inhos de ferra do Rel.io l nldo— 
mma esla que eqüivale ao valor d« 

ledas as mercadorias do mundo e pa-
ra a pagar mal chegariam a insto Iodos 
os reoWos do Kslado duraulê os pro-
limos trrs annos e meio. 

• Cori-alo P a n l i s t x a o i — N o t i c i o s o . 

•O C a t a d o do P a n l o - — A . dá 
1'nia rr*imta ao que, pela 1'laléa, lhe 
fez uma contradita solire o que havia 
escripto « proposito da dlsseinlnaçlo 
da lustrucçlo publica uo Kslado As 
secçfies diárias multo desenvolvidas. 

• Panínlla.—l.n giornala. Vila liei-
lieintt, caria do MilSo, de !•'. illarelli. 
tose itel gioi Hv, a o restante do cos-
tume. 

• S ã o P a u l o . — A r l l g j solire a va-
Idrisaçlo do rale, ap[ laudindo a ini -
ciativa dos poderes públicos a r<*s-

ficllo. 1'aleHran medira», do dr. Car-
os dc Vasconcellos. Clironina dn livt, 

de Kscraguolle Poria. Mulas e «oli-
eiui, 

•O Y p i r a n g a * — ílc/mWn o do fliir-
vellu, arligo do dr. .Martlm l'ranci»co. 
Artigos de coliaiioiaç.1u e notlclurlo. 

• D i á r i o Popn ' .ar .—Tercei ro ar t i -
go do dr (,omes Itlbilro s o b r e a r u r a 
dos inales que nos atligem com a ii-u-
Uam.a da capital do paiz. Kxp.cildidu 
noticiário. 

• A Plaiáa.—Ilemlein e lluje: o col-
Ier-a apreseuU uma liova Idca para as 
cunlereucias lilterarlas, estimuladas 
pelos poderes públicos. Carla dc lles-
pauha. Mulas de Santos c Loticlario. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a » — Além 
das suas secçfies quotidianas, publica 
estes leleiirammas de itoma: 

«Teíegrafoiio da 1'arlgl clie quasl 
tulll l giornali francesl fauno larghl 
comme.ili al dlscorsi prouuuzialo 
diiirimperatorc Gugllelmo. Iu occa-
sloue delia rlaporlura dei •ileichstag.. 

Kssl suuo iiusuiml liei consldeiare 
le paroic di Gugllelmo II LOIIIC una 
mlnoocia per Ia pace.> 

• Teiegrr.fauo da 1'arlgl elic il Sena-
lo lia n|i|i.-ovalo gli ur.icoli 0, 10 e 11 
dei pio/elto a favorn de.Ia separazlo-
ue d-lla (lliiesa dalio Sinto, resplugen-
do tulll uü eineudau.entl. 

l.'ou. Combes, ex-presnleiilc dei con-
s'glio, aiilore dei progelto, lia pronuii-
z alo un applaudlto dl .. orso, iacendo 
nolare m miova viltnriu ilporlnta dei 
governo contro le inene ilei neinlcl 
de Ia Itepuldilica e alTerniundo che, 
malgrado I molli cmeudaineult pre-
sc.iluii, Ia separazloue sara ira pociil 
glorul un lol Io com pinto.» 

• A v a n t l ' .—Carta dc Itália, dc Dan-
Ic Ma,.-, I. .4 rjuestoo docrimt, artigo 
de 4. Api>utilt... 
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• Corr.jlo.dji Ncito*—Rezehemol-o 
de s i m , n l o ha duvnia, mis . niuilo 
nwgoudoj JvinB» q i i e M g a j M e late . 
•ce.ruee resTrlai col lega 
lauto gosla. E»ll em férias o csp'rlto 
do ai:<*iur do jhrrubiu. 

• B I A ^ I O d a P R A Ç A . — ü e s o l v e u 1 U 5 -
p"nder lemporarnimeiil» n sua publi-
cação, para apparcccr melhorado e de 
formato maior. 

• O Commore lo do S ã o Pau lo> — 
Gir.rliJmi /Mo no.iso itecada dia, ci.ro-
nica de W. He tuna dos jm mim O/u-
wOes alheíat: A egreja dé Santa Cecí-
lia. Seu primeiro vigário. Se.is la l .o-
sos serviços. Sua noiueaçAo ilo i l -po 
de Ciirilil a Nossas saudaçries, artij/o 
de I_'u<>lus. l i ihemia iío ÍIij. Coml m 
]iara eriinirat. t iu c io iiabil. Ti-le-
^rariima-. 'ínealrun ele. Mr ares de a. 
Paulo, /elas Kscola*. 

cariocas 

dlstinctas ao ter ruião, c nSo a 
deixa de ter o cn iavado e on-
cartoiado d r . Silva Costa, por-
que aei, por experiência própria , 
das v a n t . i g e n s moraes do cha> 
p é o a l to . 

Ha um bom par de nnnos (nSo 
posso precisar A data em quo 
pratiquei esso acto do desespe-
ro) comprei uma cartola, porque 
U isso me considero! obrigado 
pura coiujiarCccr não sei U que 
solei iuidadfl onde o ineu chaj iéo 
desabado produzir ia ura cscun-
dalo inaudito. 

S I nessa oocaeiâo me servi do 
reluzente canudo, mas, passados 
a l g u n s mezes , e n t e n d i q u e era 

preciso arejal-o de vez em q u a n -
do, O d CS <JO então aproveitei, 
paia fazel-o, os en ter ros e as 
missas de sétimo dia. Ainda ho-
JO o faço, porque esse chapéu se-
rodio foi comprado lia tanto tem-
po, que já duas ou tres vezes 
v o l t o u Á moda. 
í'O.8 bem,—nos dias em que 

mctto a cabeça alli dentro o vis-
to u s o b r c c a s a c a r e s p e c t i v a , re-
cebo nus ruas o triplo dos cum-
pr imentos dos dias communs, 
dos dias de paletó e chapéo 
b a i x o , e s into-MC então n l g u e m , 
e u q u o n n o a o u n i n g u é m , o ex-
perimento a sensação extranha 
de uma impoi-tuncia pessoal quo 
não tciüio nem terei jamais. Sou 
outro homem, transformado pelo 
c h a p é o o p e l a s o b r e c a s n , — d o on -
de se c o n c l u o que n o R io d e Ja -
neiro são inseparáveis a consi-
deração T O Í I A I , a broioeju C a 
oasjia . 

A s bons i d é a s a c a b a m s e m p r e 
p o r vence r—O ai da h u r a a n i d a d e 
•se assim n ã o fosse! m a s n ã o será 
tão cr do que o projetado Club 
dos Médicos nos dará o exem-
plo das roupas claras o leves. 
OD primeiros doutores quo AB 
a i l o j i t a r e i u s e r ã o v i c t i m a s d a situ 
c o r a g e m e da sua i n i c i a t i v a , i s t o 
<*•, perderão a confiança dos seus 
c ü e n t c s ; c x c c p ç S o fe ita d n s g r a -
t u i t o s , quo esses não i azem q u e s -
t ã o dc c h a p é o s . 

D ' A U T a, no Rio de Janeiro, aó 

Mel e Fel 
8O foi hontem que me rahfu nar 

unhas um numero do Correio da Noi 
te cm que 011 Uruno, amargurada 
pela retirada que lez do Slo Paula, on-
de pretendia empunhar a Temia d l 
critica musical, allrou sobre W., que, 
seja dllo de passagem, é o meu me-
lhor amigo, um râr de feios qualifica-

o Aitada 

E S E T U ( « • ^ K M I L I R 

Iteeeberr.m hontem, diploma de prs-
í i w n i pela Escola Complementar. 
oanexa A Norma I, as seabarltat Pal-
a v r a A arara r Almeida braga a l e -

" Af " Leito 4T r u a , 

L'9 dc novembro 
Xesgi i c a u i p a n l i a , q u e a c t u a l -

m e u t e ^e p r o m o v o c o n t r a a ca r -
to la c a s o b r e c a s a c a , n ã o ú tiW> 
c e r t a , c o m o s e i m u ^ i n a , a v i c to -
r i a d n l i y g i e n e e d o b o m s e n s o 
E ' m a i s fnci l a r r a s a r o m o r r o 
d o C a t t e l l o q u e c o n v e n c e r a M r 
I ' r u d l i o m i n c o u uo i n e l f a v e l con -
sul iu i ro Acac io d c q u e n ã o e s t ã o ! 
co i i v . - i i i cn t emcn te t r a j a d o s s e n ã o 
q u a u d o s u b m c l t i d o i s a t a i s ins -
t r u m e n t o s d e s u p p l i c i o , e a t é 
c e r t o p o u t o c o m p r e h c n d o a q u e l -
la r e l u e t a u c i a , p o r q u e p e s s o a s 
ha c u j o s t í t u l o s á c o n s i d e r a ç ã o 
s o c i a l c o n s i s t e m u n i c a m e n t e n a 
soli n n i d a d e d o t r a j e . 

D e i x e m lá d . z e r n s a b e d o r i a 
d a s nr.çé.cs ' | u c o h a b i t o n ã o f a z 
o m o n g e . F a z , e f n r á p o r t o d o o 
s e m p r e . K i n q u n n t o o m u n d o f ó r 
m u n d o , j u l g a r á p e l a s a p p a i c n -
c ias , e m b o r a a « I l u d i d a s a b e d o -
r ia s u s t e n t e , p o r o u t r o l ado , q i e 
a s a p p a r e u c i a s e n g a n a m 

N ã o lia d u v i d a q u e n o l i i o d c 
J a n e i r o a a o b r e c a i a c a i n f u n d e 
r e s p e i t o . A q u i n ã o se t o l e r a ne 
n l i u m a l t o f u n c c i o n a r i o d e pa -
l e t ó s.eeco e c h a p é o b a i x o , e é 
p o r m i i a g r o q u e a l u v a d e pe l -
lica i.iSo foi i m p o s t a a o s c a r i o -
ca s p a r a u s o d i á r i o , p e r m a n e n -
te e s y f t c m a t i c o . Ni s t ; c l i i na 
ci la s e r i a u m a b . - u r d o , m a s . 
f r a n c a m e n t e , ee , p a r a m e cas t i -
g a r e m a l g u m a c u i p a , m e o b r i -
g a s s e m a e a c o l h e r e n t r e e s s a s 
d u a s t o r t u r a a — a l u v a e o cy -
l i n d r o —, cu eaco i l i5 r ia a l u v a . 

O ú n i c o h a b i t a n t e d e s t a c ida -
d e q u e se s u j e i t o u v o l u n t a r i a -
m e n t e a a m b a s é o d r . S i i v a 
Costa. Ha mais dê trinta annos 
conheço de vista esse i l lustre 
advogado e nunca o vi sem lu-
vas e chapéo alto, de onde infi-
ro quo a creatura humana pôde 
chegar a uma edade reapeitavel, 
aajei tan lo-ae diar iamente áqtiel-
le duplo supplicio. 

Koata q a e a l t * d e toitelle ha, 
f o r c o a s e g a i a t e , d u a a 

que. ealSo,~dc Gil liruuo passou a 
6 A - 3 d m l t t i u : N n l in icoa t ra tando R J - ! s » r Varílso ou Ajlalfisn inr.nm im-
gorosamente do preto, como se 
vestissem um luto antecipado 
p e l o s s e u s d o e n t e s ; bojo e i los 
são acceitos sob aspectos menos 
fúnebres, MAU ai duquelle que se 
a p p r e s e n t a r «le t e r n o bcif/ce clia 
pcliniio de pallia n Santos Du-
m o n t ! E n t r e t a n t o , parccn q u o a 
presença consoladora do medico 
deveria HV;R ao redueto do cn 
FI rmo—E a s s i i n s e r á u m din— 
u m I ouço da v i d a , (!N a l e g r i a , 
da luz, do riso lá de fóra 

A'iui tu ' o perca pelos exces-
sos ; já n e s t a d i s c u s s ã o d a re-
forma dc cos tu M c- s (costumes 
c.N por tugufz E francez) appa-
receram nlguns. O Jornal elo 
Commercio publicou um com. 
m u n i c a d o e m q u e se advoga o 
andar em mangas de camisa. Pa-
rece quo i s s o <*• c o m m u i n EM 
p a i z e s m a i s c i v l l i s a d o s q u e o 
n o s s o , m a s , q u e d i a b o ! a b i está 
um uso que não devemos ndo-
ptar , mesmo porque ha muito 
tempo o adoptúinos. 

Fomos até um pouco mais lon-
ge: porderia a conta o curioso 
q u e u m d i a s a h i s s o p o r ess'IS 
ruas c o m O p r o p o s i t o d e repa-
rar nos indivíduos que encon. 
t r a s s e cin m a n g a s d o c a m i s a , — 
m e s m o d e c a m i s a d o m e i a . . . Se 
animarmos esse abuso, vul iarão 
em breve os negros da ganho 
que andavam mis da cintura jia-
ru c i m a c m u i t o s a t é de t a n g a 
e MA S n a d a . 

I 'ara e s t a r a g e n t o á frcscata 
não precisa d ispensar o paletó, 
q u e p ó d c BOI- d e l i u h o , de aljiaca 
o u d e p a l h a de seda . F u i MUN-
PN.S de camisa um homem está 
tão descomposto como uma se-
nhora cm corjiinho, não inven-
temos com isso mais um privi-
legio para o sexo feio. 

O le i to r , ae É, c o m o p r e s u m o , 
um cavalheiro que tomou chá 
c m p e q u e n o , n ã o se assenta Á 
mesi para almoçar ou j a n t a r e m 
mangas d e c a m i s a c o m o os fre-
q ü e n t a d o r a s d e c a r t a s ca «AS d e 
pasto, H não faz O mesmo na 
i n t i m i d a d e d a f a m í l i a , S Í I N o a 
tros c o m m e n s a e s q u e n ã o sejam 
sua m u l h e r e seua filhos , I - s o 
prova que E » t n r em mangas de ca 
m i c a n io É decent? ,—É q u i s i tão 
indecente como estar etn c iron-
ias. 

A. A. 

E G R E J A ds S I O S n t d l c t o 
Começarlo boje as novenas da Con 

ce ç» . . haver! grande orenestm. com 
s - rmlo i s qamtos-.Xrss o domingas, 
e lados os dias depois da novena tar-
v 1 um líl Ao de prendas, para aaxl-
no da «esta. 

llvos, que bem denunciam 
d°alma do ex-crilico daquella folha 
calholtea. Mas isso, atinai, de descom» 
posturas em W. n lo mo fez cspecla 
alguma, porquanto lül llruno precisa-
va de se desabafar; o que medeu logo 
lia visla foi o pseu Jonymo que encolheu 
para atacar o seu conlcndor. Ora Ima-
ginem que (iil Itruuo passou a cha-
mar-se Adalgiso ou Narciso Parreira, 
n l o me lembro bem. 

Sim, senhor! Foi bem sacada essa 
dn (iil B r u n o . . . N.lo sabia eu quo 
o magaiio ex-crillco de S. José; do Itio 
Pardo se entregava a esses t ransfor-
mamos frejiolliinos. Gll Uruno, m e r -
Ci> dos aeus estudos clássicos, conhece 
a língua vernácula ; mas o pândego, 
multo de industria, mastigou a tal 
língua c delia fez um gulza'lo j i e so -
lecismos, que foi um Dens nos aeuda . 

1'ransforniaeão completa, valha a 
verdade. 

Adorável Gll Bruno t Nunca I m a -
giuel que tivesses a liéissa ila pilhéria 
Ho desenvolvida na tua mlolelra • 

E o caso foi que (III Bruno, d is far -
çado no tal Adalgiso ou Narciso (n lo 
me lembro ao certo) mo dcsrngorgl- ' 
tou o ligado pelas lóns gargalhadas 
que me fez so tar . Muuro crAr que a 
\V. acoateces.se u mesma coiisa. 

Nisto de iettrns s -mpre lia cada 
Iroça que nem lembra ao diabo I 

(>il Bruno, mal deixou a pesada opa 
da crlllca do SiIo Paulo, zás ! eudoii 
o domlnéi da tolice no Correioda Noi-
te e. 11 de sl para comslgo, d i s se : 
«(Juero só v i r se me conhecem neste 
novo dlslarce : vou escrever parvolce», 
vou errar e:n grammatica, voa des-
embuciiar Infantllldudes, vou faze1' 
l oucu ra s . . . Tudo em voz de falsjUe. 
como um creaucclho que fala l iuf l^o 
grosso a um lettipo. 

—Você me conhece f perguntaria 
elle, certo, aos seus leitores, so tosaa 
lempo de carnaval. 

Pois aa lhe alço uma poul l i f to ' aa 
mascara, dando-lhe uns plparotes i u 
liandulho: «011, teu troclaUl Com 

l i i o / 
f W -

poria: o pieudonymo .11 na mes-
ma). Desta feita, n l o ha duvida, o 
adversario de IV. faz Jus as piolloças 
dos que necessitam dc calomelanos. 
Porque, i! I e:n de ver, nem sempre 
se aza o -casllo de gord i e anc lu tro-
ça como esla que nos d l o novo Fre-
goll da imprensa da terra. Olhe 11, 

seu Narciso: descubra-se. . .» 
(jcsicl, gostei muito da partida d o 

ex-crlllro de S. José do Ria Pa rdo . 
Francamente, eu, e i por mim, pedi-
ria n ais exblblçéi s com o mesmo 
pieudonymo ou em oulro qnalquer . 
Venha õ Adalgiso, o Narciso, o J o i o 
Liso itodos rimam, aliual, no nome, 
mas de.srimnm na grammatica); ve-
nha lodo o bando dos mascarados do 
Correio da Xoitr, que eu, lio Ilm do 
conta», percebo o jogo: Iodos elles s l o 
disttnclos na maneira por que profe-
rem tolices, i ras formam nm (III Bru 
no verdadeiro, nulheulico, inconfun-
dível. 

A' visla disso, W., ao que me cons-
ta, vai rrconcillar-se com o impaga-
vel transformista, que in extremes, a» 
entregou ao salutar e hllarlanle regi-
men das cousas que fazem rir. 

Gll llruno — Narciso, (iil Bruno — 
Adalgiso, Gil llruno—Joio Liso, verda-
de, verdade, s lo engraçadas mutaç/K», 
que, no gênero transformista, d lo sor-
te a valer, notadimente quando o ho-
mem se veste com os fran^alhos doa 
soleclsmos.. . 

So Ii l Bruno fingisse de amigo urso 
n l o teria tanta graça I 

Houve abi quem dissesse, a pós a lei. 
tnra do tal Narciso Parreira, que 011 
Bruno eslava tingindo de llamlet m a -
luco para encobrir as magoas que lhe 
advleram do Mu Paulo, t io mal rero-
ntierldo 1 sua curaxcin de critico dis-
posto a dizer, qu inei m ne, toda a ver 
dade. 

Jo io Cacsro 

Imprensa do Rio 
. J o r n a l do Commarc io-—Publ ica : 

Morte '/» Purtujat icorrespondência». 
eiasetiPta, Loiniiaei'n<i Suretcahana, lte~ 
pretentaçilu Junto á Santa Se, Merensi• 
ilades Maraet, Parlo a p l f f h l ^ e Pa-
lilleaçéie» a pedido. 

Uo serviço telegrnphleo: 
•PF.TKRSDUROO, 2 0 — ( . r a ç a s a u m h á -

bil estratagema foram lioulem presos 
XXI soldados da Kscola de l.loetrlridado 
que se torn^rsm suspeitos ao gover-
no por terem apresentado um memo-
rial contendo »ml« e sele reelama-
r/eM pedinda eielhoria das suas con-
iliçépes de vida. 
ijii Iro balalhóes do regimento Aa 

parlvosk cerraram, 1 nolle a escola. 
I'e!a ma Irnzada o eomman<balo maa-
dou tocar a alarma, de modo qoe im-
mediaiamenle l<«los os soldados «ahl-
ram para e. paleo externo, 
com as suas Musas dr lanlnã. 

C»rea<Ios em aclo coatiauo, i 
35 lograram e eapar A pnslo . 

— Consta qoe eu gaardas raaipaa 
tres de Sea^not rrrusaram-sO a 
otcdWer As ordens das 
flK HliBdâfíW prender diversos 
«eus companheiros. 

- r o l deml 1114o Ae m m faaefAaa • 
governador miHtor Ae IrkiiMl. 

—Declararão» «so em p rede aa a a -
iMaa do 

i Ao MmtU 
e ereéeet, ma sorrio iMmsi 
Entre «atra* eoasaa, AM a I 

t X -



M a n t e e t o d» a a a v a n 

a s E S & C J L r : 
MM ita HepilMea da a; 

tedto te 1 

« t e ç a m o s • 
1« c i c r u e — 
r i u densa 

A n l t a Ç U te 

emenda, alia 
homens a 

b e l r t o de 

SÊ&.' 
^ e l S o l i j e i 

n u e a c o r -
ytçâo por tatermedto d * TBwico d» 

.rpulillcâ. 
J U o dl* em q u e chagarmos - e n l e 
• u v l d a m o s q u e cito r H e f u e — A neees-
• i d a d o do tiõr pelas densa ordem A 
ndmluIstrsçAo d e um bsaoo, pelas que 
a «briguem «Ro a apreciar • a d i s -
Strt i lr o credi to pessoal o u de qual -
Iquer ou l ra i ialurexo. mas a pos lç lo 
individual d e quom t M I e dispõe, ou 
s u p i õ c dispor, nesse d i a • ma io r a u s -

i de co r rupoâo alastrar-se-a de 
' i que dllllcll se t o rna ra «o 
no nAo ter o p r imei ro a ser 

Tolijcf lo. • 

• O V a i a » — A Ayricullura, Arllgo 
ciu quo p rocu ra most ra r a necess ida-
d e dn c reaç io d o Ministério du Agr i -
c u l t u r a . 

> O Dia, chroti lca de Pangloss . 
.Notlciarlu u i iuudau te . 

. J o r n a l < t o B r a s i l » — A r t i g o d e fiiu-
Úo dn Carlos de l.ael, soli a ep lg ra -
iil.fi Finlt /Ifi/ntMre.c. 

Ah secçfles do costume, comple t ando 
lili- liom n u m e r o . 

• C a r r s i o d a M a n h f t * — Colou isarúu 
<• o ti tulo do a r l lgo do f i m d j de Gll 
V idal . 

Contlniia o publ icar a s Xoticias rias 
. / V . n i n a i s <le Por tuga l . 

Conunenla r los o respeito da e:i onda 
ao uro je r to de reorgaulsaç&o do Banco 
da Republica. 

•A. TTuidO!—Sejurot Xaeionacs, ar-
tigo dn iuniio. 

, R.WIOS dos listados. 
As seccõcs liulilluaes bem e l a b o r a -

das . 

1 a 

Opiniões alheias 
£ o c h i c a n a r f c r i m a l — O s j n i a e e 

q u e a a n l i t u o u v a i u - A a e s f e r i e a a s 
n o a a u T o g o c t o a — ^ u c m nAo p ô d e 
t r a y a o e a . 
Pe re i r a c Sousa , praxis ta por tuguez , 

q u e a luda boje e oruuiu i i i lo da es tan-
te dos advogados , dos ju izes e do lo-
do* que cul t ivam a scieucia do Direi-
to— com u.uilu sabedor ia d s s e . e esao 
concei to caluu p r o u u d o no espir i to 
publicfi—mais va ie un ia m á a rco iumo 
d a ç l o do que uinfl M u demanda . 

Iiüídw qufl s e l i rmou ent re uva o 
pr inc ip io de q u e dos despaches dos 
ju izes de d i re i lo das comarcas s ó m e n -
10 lia recursos p a r a o Tr ibunal de 
Just iça, a dlstrlliulçlto da jus t iça t o r -
u o u - s e morosa e d ispendiosa . 

Se, como ò verdade , m u i l o s rna-
gls t iado» ha q u e salirni l ionrar a 
•sua loi.a e que uo exercício de sua 
prolIssAo si ' | jucm o seu caminho sem 
depeudeucias políticas, só p r o c u r a n d o 
conce l iuar - se pe ran te seus s u p e r i o -
res hlerurrlUcos, comtudo, como e m 
Iodas a s classe*. juizes ba que p roce-
dem de mudo in te i ramente diverso. 

Assim, por exemplo , nAo ra ro ve -
m o s reclamações, u c u s a ç õ e s , sol re 
«ctos de certo* magis t rados que . que-
r e n d o de p re ie ru ic ia proteger u m u das 
p a r t e s llllguules, procuram e rea r dilli-
c u l d a d e s a p u n e adversa eoui d e s p a -
chos p ruh i a to r . o s , laes como : JVus d i -
luí. t en ham conclusos. Venha por linha 
nos autos. 

ü n i i s m o se d á com certos r equer i -
men tos leitos i»ni audiência . I m a I n -
fo rmação do esc r ivão a re-pel lo do 
feito, q u e r o r r e pelo seu car tor lo , h a -
bi l i ta r ia o juiz n d e s p a e b r do proiupto, 
i i í ò havendo necess idade de m a n d a r 
v i r lios anlos p a r a ent.lo d e s p a c h a r , 
g a s b m d o - s c pa ra esse Um a l g u u s d w s , 
pois que, lluua a audiência e sn d e -
po i s ue fcilo Isso, o que jiódeser lho-
roso por m u i t a s c l rcunis t sue ias que 
«o eser ivüo a.-sisle a l ienar—como n : -
l luenclo de serviço, ele., a inda tem o 
jui/ . 10 dias pa ru despachar o r e q u e -
r i m e n t o da pa r i - , u m a vez que os an-
jos estejam conclusos. 

sè r f sm evfílílõi^ffesí!? 
q u e os ju.zes, q u a n d o e m audiência , 
lilto pniie."Sem te r p romplameute qual-
q u e r Informação que lhes or ientasse o 
despacho , usa s em do despacho t i o 
Conhecido Stni, riu lerinus. 

Todos snlieiu q u e desse moilo o es -
c r ivão Iria verl l lcar o n n termos, e 
qua lque r duvida que lio ivesse r e p r e 
sen ta r ia ao ju iz , quer n o i nulos, so o 
r e q u e r i m e n t o fosse despachado e m au-
diência , quer n a petlçlln, escr:pla pelo 
Advogada e no j u i z apresen tada . 

O jti z„,dmd'> sentenças em I n n u -
li .err s causa-., e i iuindando os a u t o s 
a car tór io , recebendo um r e q u e r i -
m e n t o de uma d a s partes, appe l i audo 
do sua deels.lo pa ra a luslauciu Supe-
r ior , só pudera saber se a appellaç.lo 
O Interposta d e n t r o do prazo '04.11 se 
consu l ta r seus apon tamentos , se de i -
s u r cópia dn s u a s sentenças; do c o n -
t r a r io deverá dospa rha r : Sim, c m ter-
mos . Qualquer m t r o despacho consti-
t u o a m a protelaçRo, u m a ch icana q u e 
UAo tem evpbcaç. lo a lguma . 

Kssas eiiieanas todas nHo llcam boas 
»os Juizes e nem o Tr ibunal de Jus-
t iça, a o tomar conhec imento dos a u -
los , em grau d e recursos, q u e r se 
t r a ic de a g r a v o s ou de appellaç.lo, 
deve consentir q u e essas plantas i l a m -
tllnltas vlllüuem e se nlas l rem peias 
comn cas, enu-ando tantas vlclinios e 
p roduz indo tantos males. Se, a u l i g a -
mcnle , quando o u t r a e r a a o r g a n i -
naylo judic iar ia quo vigorava, os 
ju izes de direito, em s u a s decisões, 
c m seus despachos, mui tas rezes , por 
InstrucçSo, observavam nos juizes m u -
c lpae» taes e lacs diligencias proccs-
suaes parn l â a e expedi ta dls l r tbul-
ç.lo dn justiça, co r t ando a chicana: se 
essas medidas todas e r a m ju s l a s e em 
lienellclo das pa i l e - , pela mesma ra 

tal prn*e d"VO ser adop lada hoje 
pelo Tribunal de Justiça, aiim de que 
a s causas t enham um curso m a i s 
r áp ido . 

Tanto uo Tr ibunal dn aggravos, o 
nes te pr incipalmente , essas uliserraitjea 
e ai.1 adver tências , o que já 1! m a i s 
^ rave , cou.o no Tr ibuna l dn a p p e l l a -
ç."es, devem ser uma 1 reoccupaç lo 
conslníl te dns re la tores , de modo que 
o s ju izes de 1" i i i- lancla melhor po-
derlnni proceder 110 exercício de suas 
Rllrlbulçóe». 

E' lustameii le p o r esse motivo que 
" l i a preciso que »> t ra ta l i ios d o T r l -

_ i | l l i a I dn Justiça, os debates aill t r a -
vados se taclivgra[dia-sem p a i a que 
t o d o : soubessem n jusllça que tliilium 
e c o m o prnced »m os juizes de direi-
t o em s u a s comarcas . 

Sn, como i> sabido, o advogado tem 
le i l ras e Ireta*, a c u a m o s cur ioso o ar -
dil de q u e lançou m.lo u m advogado 
p a r a fazer um j u i z ba ixa r a ca r tó r io 
u n s a u l o s que e - t a v a m e m sua c o n -
c lusão havia já ba^ tau le tempo, pois 
f inl ia (Xgottado o prazo legal, t leqiin-
r s u que o juiz lizesse i i a l r a r os a u t o s 
a car tor lo para o desentriiiihan e u t i 
d e cer tos documen to ' , l leando r ó p a 
!VSo l i a r a r e i r ed lo , e m preciso de ;n-
rtr esse1 rei | i ierlmeiito, e, ba ixando os 
a u t o s a cartorlo, an l e s que o a d v o g a -
d o ap resen tas se tal requer imento a o 
escr lvSo para j n n t a i - o aos nulos, (* 
I n t i m a d o d o despacho do juiz e x a r a -
d o nos a u t o s n i jue elle advogado 13o 
r n e l o s a m e i i t e « g u a r d a v a . 

P o r Isso, d i ssemos em principio— 
0»im n*o fxrlt traparia. 

IV>nsngnlndo seu Inleiito, desistiu o 
* d v o » d o d o dese r i t r anhamento de do-
• s m " o l o s : nem b o u v e mais ueccss tda -
4e dn vo l t a rem o s au tos á conc lusão 

j u i z . 
IiiVOTBS 

A d i t r l a M a c i o s a l 
M t e m o s r eg i s t r ado por r e z « o 

flm/er q o e sen t imos ao v è r o m o t i -
í i e n l o operoso de r n o r g a n i s a ç l o dessa 
• H l K i a e n l r e mrs, apesa r d» todos 
m ohs taeulos , t o d a s ' a s d l l l i cu ldades 
m m q M K m luc t ado o* r e s p - e l l r o s 
«MMMaudaofcs de corpos p a r a eonse-
a a é r s l o s<> o r g a a i s a r os s e u s qo*-
« r o o c o a UTiclaes ap tos e capazes 
S H S o sorv e o m o p a r a oMnuçlto 
• ã M s a a a t e m a t e r i a l necess á r ios A 
m m M H n i CtfiuUtolcAo. 

N t e MM • patriotismo • d l i lu te -
m quo Oiie punhado do n l > 
tralialha, o f o r a n i o verdadel-

•0 m l lacra, eon seguindo dta • dia a 
'que a multai se allgura Impossível, • 
tradicional tustltulçko 4 a Guarda N a -
cional h&o se levaiilarla Jamais do 
estado de torpor em que Jazia, tor-
nar-se-la, dentre em lireve. uma v e -
lliarla som valor, anm iienliuin pres-
tigio. apenas lembrada como dlslluctl-
vo dos catios eleitornes ou engüdo 
aos politiqueiros de aldeia. 

Mas, so alei metes ntrAs desr.rlamos 
comple tamente da possibil idade de 
uma reorganlsoçlto o a l evau tameuto 
mora l dessa milícia ; se delia nos ser-
v imos mul tas vezes (por nüo dlze l -o 
nas ch ron l ra s alegres, t raçadas n o s 
dias de gozo o de prazer) , somos ho je , 
Irancanicnte, dos q u e com ma or In-

•teiTsse e part icular w l d a d o , a c o m p a -
n h a m a persistente o patriótica c a n i -
l «u l i a em quo se d o M e m , nesta c a -
IIIIHI e uns prinalpaes c idades do Ks-
lado, espíri tos bem Iqwnadao. compa-
tr iotas a luda cheios da fervor, c ren tes 
sinceros 11a resUirelç.lo daquell» milí-
cia, o u l r orn nobre o respeitada por 
todos e em toda a par le . 

Somos daquelles, l io jeem grande nu-
mero, aliás, que acredi tam e e spe ram, 
com os timoneiros que a guiam p r e -
sentemente , ver a nos«n ( iunrda Na-
cional ostentando em publico as suas 
llí.sles discipl inadas e lus l ru idas ciui-
veii ieulemenle, c h a m a n d o ao seu selo, 
ao exercício das a r m a s , os Ingratos 
lllhos desla pátria 1,1o grande, t»o rica 
qu.lo Invejável, n as q u e 11H0 possué 
nliida a necesssaria força pura g u a r -
lieeer as suas enormes i rontelras liem 
para desallrolllal-a de qua lquer a t aque 
á sua soberania do naçüo independen-
te e culta. 

Isso—esse oxerclto numeroso e que 
l iada custa no publico erár io , nHo se 
lia de fo rmar momentaneamente o sa-
bemos, porem com a cnnjuucçAo de 
Iodos os esforços 110 preparo da m n -
cldade, famlllrlallsaiido uos com a a r 
da e as a r m a s d e s i e os baucos eseo 
lares, promovendo, nnOin , a ediiençllo 
clvlco-mllllar do nosso povo, que (! 
b ravo e heróico, mas tem horror aos 
serviços d a easerua, t! indisciplinado 
por índole e ulto coniprelieude que , 
para comprovar o seu valor uo c a m -
po d e bata lha , mister se torna luslrulr-
se e preparar -so antec ipadamente . 

Abi vem, no emtuuto, a gerhç.to 110 
va, es-a inocidadn q u e surge, na q u a l 
devemos depositar Inteira esperança : 
a ci la l i i rumbe a rnmodeiarlko dos cos-
tumes actuaes, lembraiidu se do q u e 
•o c.idadto nasce e vivo para a m a r e 
delcud.'! ' a sua palr .a>. 

LAFAYIÍTB 

Chronica social 
«K'NtVFN8Ani08 

Fazem anuos hoje : 
A seiihorila Kortunata de ( ' a m p o s 

l.elle. gentil lillia do ar . 11 ajo: ' Jo^o 
l laptisln de C.auipos Leite, advogado 
nos aüd lc to r os de Itatiba. 

A senliori ta Maria d a Nallv idade 
Viseu, tllha do l inado ar . José dos 
Santos Viseu. 

ü sr . Luiz t lodolpho de Mliauda, 
acadêmico de Direito. 

O s r . d r . Theophllo II. dn Sousa 
C.nrvalho, advogado 110 fúro desta co -
m a r c a . 
EXAME* 

l'ol liontom approvado na ã* serie 
do cu r so de pha rmar i a o s r . Josii 
Monteiro dn Ararlpo Sucupira . 

—I'"ez exa t e e foi approvado 
illstlu-çüo nas matér ias do anuo da 
Faci l idade dn Meil.c na da liahla o 
a l u m u o Carlos Coelho da Iludia, l i-
lho do negocai i le desta p.uçu s r . 
eon imeudador Jo.sc Coe.liu da fto. il:>. 
VISITAS 

Hecebn nos lionlem a visila dos srs . 
José Carlos na. Silva Vei. a , r epór te r 
t'.l Trihutta. e Henrique Morei, reda-

c lo r - j e ren le do l/IC tui e tlu Siitl, nos-
sos roi legas do Illo, 

CASAMENTOS 
Itenlisou-sn hontem o Casamento do 

dr. Luiz Pereira d" C a u i p o i Vergunl-
Ilibo do dr . Nlcolau Vergueiro, dl- t iu-
cio clinico d sta capital, com a genl l ' 
senliorita Aiiuiia Perraz , dllecta fi lia 
do d r . Jo io Pereira Ferraz , l i l u s t r a lo 
lent.* d a i.scola boivt•clinica. 

Fo ram padrinhos do no t io , 110 re-
ligioso, o sr. Alloitso de Ver -ueiro, n, 
no civil, o d r . Jo.lo de Souza F re i r e ; 
da noiva , no religioso, o sr. Euc.lydes 
l uz e sua oxma . sra. e, 110 civil, o 
dr. Augusto C. da Silva 'foliei . 

Aos uuli nles desejamos fel icida-
des. 

—Rnallsou-se lioulem o cou^orcio 
do leiloeiro do nossa p raça , sr. y i i l r l -
110 Canto, com a senhor.Ia Ida Leal, 
lllha do maestro Antônio Leal. 

P « r n n y m p i t a r a m o acio. no civil, 
por par ín da noiva, o s r . Pedro Vaz 
Fer re i ra e do noivo, o sr. Pedro ICr-
neslo dn Oliveira ; 110 religioso, por 
par te d a noiva, d. Maria Dente n o 
•r. Pedro Vai Ferre i ra , e do noivo, o 
d r . J0H0 flente. 
PALLECIMENTOS 

Falleccram : 

Deu-se autc-hontem,á r .d.Maria llor-
lia, II. 15,0 passamento d» d. Maria 
do C a r m o Horha, mllo do proies-or 
.Nazario llorba e avó do eapl l . t i Al-
tredo llorba, s i ibdelegado da Con-
solação. 

A vcneriiiida senhora contava 90 
annos de e d a d e . 

I) en t e r ro reallsou ss lioulem á i íí 
horas, A mllo, para o cemlterlo da 
Consolação. 

Pêsames á família en lu tadn . 
—U s r . Irlneii de Frei tas Gnln ia -

rües. passou pelo desgosto de perder 
ante-houtem, as ú horas d a tarde, p m 
seu lllliintio. 

—Km Jahú , o sr. José Hlnarl n s 
menina Mana Josi*, lillia de d. Kllsa 
do Azevedo. 

—Km Piracicaba, o sr. José Pinto 
César. 

—No llio, d. Angelina Ayres Horta, 
sr. Álvaro dn llrilo Figueiredo, a l u m -
uo do collegio militar, d . (floria Ma-
c h a d o . 

d« Afus l ra que, eui l ia late pala xepliy-
ra, se despoja pela niai iM, dosse met-

orvalbo fecundanle para apresen-
tar-se uo arreliol a Pheho, u u m a com-
tilnaçao estupenda e mysterlosa das 
orças analeptleas, essa roía a essa fo-

lha encerram, mais do que as m e s -
quinhas trlvlalldades da vida inunda-
ual, lodo u<n carme mlriflco que exta-
sia o espir i to atilado a persplcax.da-
quclle que seeu.aranha uas IndagaçiVs 
da na lu rcza . 

Kutivmos, pois, o n d e o vento f e r -
falha nas f rauças do a rvo redo , onde 
os pássaros cm r evoada co r t am os 
ares n u m gorgeio festival, onde a s 
llores odorantes ab rem a s suas corol-
las o r v n l h a d a s onde t u d o sorr i u u m a 
cpopiia ai l isouaule e forte, c an t ando 
hosaiinas á na lurcza respla i ideseenle , 
que, como u m a ra inha lueomparave l 
de r iquezas , re ulgn os ten tando a s u a 
ehla inyde polycliroma. 

Fi l t remos no Jurdim Publico da l.tiz, 
ondn se realtsa a (iarden-liaii;/ l i i fau-
III, r ema tando , assim, o a n u o lectivo 
em S. Paulo, 

Kutram li loiras ex t ensas dn c r r a t i -
ças de todas as escolas, a legres e s o r -
ridentes, prellbamlo as debc las d o s 
testejos. Enlraru t a m b é m as moças 
es tudan tes , Ic l las e vaporosns como 
as sy lphldes , tresealund . os pe r fumes 
das loil'llrs e u r a u t a d o r a s . 

Fu l r a 110 Ja rd im o fulgor da moci-
daiic, c s t en l audo a p u j a n ç a .Ia v ida . 
O rulior palpi tante e s t a m p a d o nos seus 
pomos pelo sol adindo é suovlsado 
pelos osculos acaricladores do al lgero 
Favoiiio. 

As I RUdas muslcaes, a p a s « a r a d a . 
palpi tante o alegre e os petlzes baru 
,ben tos .na n laere m u r m u r a e S o de p a -
a v r a s e m a n a d a s dos lábios em que 

t i r lncam sorrisos do eon ten tamento , 
a t roam os a re s em vlbraeAes sonoras. 
As a leas l loridas do J a r d i m reíorgl-
l i m n u m liorhorinho cusu r r au l e de 
111 nis dn 8.000 creauças. 

No t l rmnmento azul sclntllla, 110 
seu solio aur l tu lgentc , o ns t ro lucKero 
e UfntUtoja. .N'jr".is ciu a lca léa a t r a -
vessam o espaço, como flócos do nl-
godSo lançados 00 vento. 

Kulremos no Ja rd im, onde tudo 
sorri u u m a epotheose i\ Vida, onde os 
shulos espantados exhl l iem a sua m a -
ravi lhosa agil idade, p rovocando sono-
ras ga rga lhadas à pet lzada inquieta e 
ba ru lhen ta . 

Kuccrraudo os festejos des te nnno 
das d l l le ieules escolas da capital , rea-
lisou-se lionlem, das h ás ü horas d a 
tarde, uo Ja rd .m publico da Luz, 
garüen-parlil infsullt . 

A excel lentc lilea do sr . secretario 
do Interior , se bem recebida lol pelos 
professores c milhares , |e a iumuos 
daqueiles estabelecimentos, HÃO dei-
xou de ser melhor execu tada . 

Compareceu ao iesl.val i|Uasl que o 
ut imero lotai dos ma t r i cu lados com 
quo cou tavam os respectivos d Ire, l o -
res. 

Isto íí r rn lmenle significativo. As 
lióas iniciat ivas silo s empre bem «c dhi-
das. A le-ta de lionlem deixou de ser 
sóinciiíe u .ua simples festa com ip iese 
ence r r a r i am es t rabalhos de uma cs-
coia, uo Um do anuo lecilvo. Fila 
tevn ou t ro alcance, n eslc luiio mora l . 
Foi umu reco 1.pensa do II! . s t re mem-
bro do governo nos seus dedicados 
auxl t la rcs 0 aquel las qua l ro ou cinco 
mil c r ianças i|iie l i o j r a n d e n boa. 
aprove i tamento demons t r a ram, na sua 
general idade, nos exa ..es Iluaei, iv 
quo e submet i e rum. Foi, pois, um 
verdadeiro esl .mulo aos seus peque -
ninos esforços. E elles neiadlzo.n esso 
estimulo. Contentes, I.ontem, alegres, 

_ Jogos, brinquedos, etc. i m i t i r a ( s r a a 
S l l y m u o <5 de Novembro, por C n I Ias alumnos (srasadas em alai . 

• (•••anaa I i a s mamliaaa ÍIa saM»nn dos as alumnos e alumnas. 
SECVKDO DO IIRAZ 

Mreclor sr. J. Mario ri» Freltm 
SOO alumnos 

1 l l y m u o nacional. 
a llxcrclclos nillltarai pela prl 

melra companhia do liatallillo lufnutll 
tfi de Novembro. 

3 O linllo Plratlulnga (liymno). 
4 O trabalho, (rauto). 
íi Corridas, por meuiiia*. 
n A escola, (canto). 
7 Saltos, por meninos. 

TKiiCRino nu nnAz 
Dlrcclor sr. Arllutr Coutarl 

100 ahininns 1 
1 llvmuo ao tral«lho, por alum-

nas. 
2 llvmuo, Somos pcqucuas abelhas 

(Io atino). 
3 llymno, Sluto forlo o coraçüo. 
4 llyniuo proclamaçüo. 
ti E x e r c i d o s de gyiuuas l ica . 

HAHV í 
I) reclor sr. Jiitlinlano Vianna 

3iJ alumnos ! 

1 llymno, Salve a esco'a, por to-
dos os 'aluiiiuos. * 

2 l l r lnquedos pelos a lunuios do A? 
auno fsiiituino. 

II liymno do 4° centenário do llra^ 
sll. 

t llrlnquedos pela secelto masculi-
na ; barra manteiga, chicote q u i n a -
do. as ordens do mestre, etc. 

K fauto do 1" anuo A femlniuo : 
Sinto forte o eoraçílo. 

« Brinquedo do 3o e i" auno : Ci-
raiiduiba. 

7 Fvoluções pelo l-alalhlo lufaulil 
Uenjaoun Coiislnut. 

8 CauçUo escolar. 
M Ali I A JOSi: i 

Virei tora, sra. ri. Mina df Mactda 
30U a iumuos 

t Kxcrr.lclos eollecllvos com ba|-
lOer. 

- Corridas com o sem obstáculo. 
8 llyiiuio da proclamaçâo, pelos 

alumiuis do e t5 annos. 

M Jardim p«> 
as. 
10 k t 
do ni 

SOS. 
li 
7 
fi 

anuos . 
l i a r i a .Munlelga. 
Lxercicios gynuiasl icos dlvcr-

q t 

"Garden party" 
NHo h a , cerlanicnte, na vida cousa 

mais en levadora . mais t e rna c suavl-
sanle do que a s ho ra s passadas sob 
as sombras do a rvoredo , nuin bosque 
verde e florido, ouvludo o plpllar dos 
pa isaros que voam. 

Tudo o quo pódo a c a b r n n h a r o e s -
pirito e concorrer para o de l i nhamen-
to das forças vltaes, encontra 110 seu 
caminho , como um óbice contra o 
mal, u m a m u r a l h a Int ransponível , se 
so p rocu ra alento, por u m lustanlo 
q le se ja , deba ixo do v i r idenle m i n a -
ria, onde gorgela a passa rada n u m a 
apotheosc fu lgurante e be l l a . ao r e s -
piendor da na tureza em festas. 

O ven to que farfalha nas f ranças 
dos pa lmare s e s i s u r r a n t e p a s s a 
a t ravés dos lieiraes, n o r u m o r e j o mei-
go de u m ligeiro alTafo, espargindo 
por todos os recantos o a r o m a luebr l -
aute rias llores entreal ier tas , dá -nos 
a s ensaç lo de u m a ou t ra vida ma i s 
p u r a e remansosa do q u e esta, que 
nos r o n s a m e os dias cheios de labula 
nos b a l i d o s dos centros agi tados e m 
que v a m o s sempre c h u c h u r r e a n d o , 
n u m e n j a i i o evlterno, a s ephenr.eras 
grandezas do Nada, a s illusões m e n -
tem q o e se evaporam repent iuamen-
to coir.o a espessa f u m a r a J a desfeita 
pelo vento . 

Uma rosa encarnada, que lentamen-
te enlreabrn a o dlluculo a sua coro l -
la rorida, em,quo os r a los d o sol vêm 
hatirfr as ol l lmas gotlas d o almo e 
rebrllhaate róeio, uqia foiha a u d l d a 

j am que r e c o . rcem a s a u ' a s para 
liiiailsarcm Com uiua nova ijanten-
vaitu. 

Crianças a luda , l i lo d >!x 1111 dn com-
preheuuer toda e>sa lò.v von tade do 

dr. Cardoso dn Almeida ,o por Isso 
que uo meio d j s iolguedos u.lo se 

causavam do victorlal-o, a p e n a s o d i -
visavam uo louge, solicito, a t lendei ido 
aqui e alil aos monos esper tos , sacr i l l -
cailos lia distr ibuição dos Lunlioia c 
dos santlicwhts. 

A uossa impre.isüo foi n mesma, 
u m a e iiulca, anles e depois de e x e -
cutados os pro-ira i .mas. 

Kspriavai i ios já pelo br l lhanl isa io 
da execução' . Nao lemos de repel ir 
scuáo, por tan to , o que de a l g u n s dias 
a l i a s le nos di to. Pensamos q u e com-
uo.co es la rao as liiiiu i terus pes-
soas quo ahr . lha i i ta ram com u nua 
presença os Interessantes lolgucdus 
lllialilis. 

A esplend irosa festa Infantil rnves-
llu-se do mai s extraor j i u a r i o lirilhan-
Usino. 

A's 3 horas d a tarde c o m e ç a m m a 
chegar a 1 pilloresco j a r d i m as di lfe-
reules escolas com os respect ivos es -
tandartes, e batalhões in iaut is quo 
tomaram par lo 110 utlraiie.itQ .es-
tivai. 

Desde essa hora foram chegando 
áquWie opiMZ vel local l u u u m e r a s car-
ruagens de luxo conduzindo e x m a s . 
famílias da elite pau. ls laua e oul ras 
pess ' a s g radas . 

Logo em seguida chega ram os tt111-
ilatic conduz indo o dr . t J o r g o Tiblr l . 
ça, pres idente do Kslado, e s u a exuia . 
iamitla; d r . Lauro Mlllier, minis t ro 
da VlaçSo, e ca pi t i o Joaiiuim Coull-
nlio, a j u d a n l e de ordens d a p i c s lden -
cla; d r . Cardoso de Almeidu, secreta-
rio do Inter ior , a companhado de seu 
assistente mul t a r , tenente E d u a r d o Le-
j e u u c ; d r . Albuquerque Lins, secre-
tar io da F a z e n d a ; d r . Meuoiles Heis, 
c.icte de policia, e major Josi) llenlo, 
seu a j u d a n t e ile ordens, nliim de ou-
tros membros do ailo luucclunal ismo 
c da torça publlra . 

Foi e levadíss ima a roncu r r enc l a de 
pessilas que alíluirain ao J a r d i m para 
ass slir nos iolguedos Infantis. 

F.ram 4 horas quando foram tutela-
dos os festejos. 

Kra e n l l o de ver a a legr ia Imnien-
sa, Itidlzlvcl, que dominava a crean-
çada garbosa e esper ta , espaluiida 
p»los pontos ma i s a t l rnheules do J a r -
dim, com os seus respectivos profes-
sores. 

A encan tadora festa, em q u e t o m a -
ram par le mais de fi.OÜO c r e a n . a ' , 
constou de jog <s alhletiros, b r inque-
dos, hynuios . cânticos, pulos a dls-
laneia, embarcações en fe i t adas 110 lago 
do Ja rd im, c o r r . d a i em sacros , com 
obstáculos, hatkel-baU, etc., d ls t r ibnl -
ç.lo de boubous, *aini"'irhs e varias 
diversões constantes do escolhido n 
bem organisado p rog ramma , q u e se 
segue n a compe ten te o rdem : 

r - . o i . i s ANXIXÍS \ NoanAL 

Itiretlor, sr. rir. Oscar Tliomiison 
B-» a lumnos 

I l l y m n o Nacional, c an t ado por Io-
dos os a l umnos . 

1 l l y m u o Uymnasl ico, c a n t a d o pe-
los aluinrios da escola c o m p l e m e n t a r . 

3 Par t ida de ITasket-ball, pelas a lum-
n a s do I" e 2" annos complementa res . 

t Pa r t ida de hurg-hall, pelos a lum-
nos do 4" a n n o complementa r . 

5 Par t ida d e greaz bnll. pelos a lum-
nos do 3 ' a n u o complementa r . 

6 Corr idas com obstáculos, pelos 
a iumuos d o c u r s o complemen ta r . 

7 Par t ida de tiasket-liall, petas a lum-
nas do 3" e 4° annos . 

8 Corr idas simples, pelos a l u m n o s 
d o curso p r imár io . 

9 Par t ida de pele ca, pelos a l u m n o s 
do 4 ' a n n o pr imár io . 

10 Jogos diversos, pelos a l u m n o s 
dos pr imei ros anuos p r imár ios . 

ORl PÜS ESCOLARES 
p t m m s DO imaz 

Wrer for , sr. fí/i aon /toee.i Dordal 
.V/l a lumnos 

I f í v m a o Caravelias, cor todos os 
aluno nos . 

A 1'alrla (liymno). 
Corr idas . 
Amur a leruo (hyn n i ) . 

'.1 (Iviniiastica. pulos. I 
to A grande 1'nlria (liymno). 
t l Hriquf dos diversos, 
t i Esco a amada (hynino). 
13 (iv : nasl lca e cor r idas . 
14 llomviiai.cm (liynuto). 

Aiiorcnn 
Dlreelortr. IlenJ. mim lieis 

3K0 a i u m u o s ° I 
t A P r i m a v e r a i rautoi . 
2 Cor r idas por al i i innos do t ' 

auno. n 
3 Corr idas cm sacco por a l m n a p s 

do S ' 1111110. 
i l i a n a , por a l u m n o s do 3" o 4" 

annos, { 
s i fuskcl-ball , por a lu ienas do^jA* 

anuo., " t > 
00 l l y m u o fltinI: S e t e m b r o ! 

AI.AMBDA lio rilirMIMIO 
fíircelor, sr. José Carlos h.as 

30U a lunuios 
1 l ivmnas t lca com canto ( t J annrf). 
2 Exercícios gymunslicos com tilas 

i i " anno) . ' »-| 
3 l l rbiqi iedo de ba r ra (3" a n u o ) . | 
4 Corr idas para men inas (1" anno) . 
& llritiqueiio dn «Cli coln queimado*, 

por meiMios IÍ" annoi . 
0 Jogos diversos para meninas 

o 4" anuos) . 

• rn tmuxTE IIE «oiiArs» r no CARWO ' 
Ulreiiures—srs. Joilr: llaiilishi de llrilo 

o Aljivdo Uresser ria Silcetcii 
800 a lumnos 7 

1 l l y m n o cantado pelns duas esco-
las com nco , pani ia iucnto do h n r m o -
niiim. 1 

i Exercícios collectlvo» dn gymnas-
tlca paias a lumi ias d ) - " , 3° e 4f a! |-
nos, d ' a m b a s us ç .colas . 

3 Jogos, arcos, coroas, ra^puoltc-, 
cordas, e tc . 

A . - ^ - s t , . 
btreclnr—sr. Joaquim 111 iz te JJritá ' 

íifcO a lumnos 
t l lvintlo Nacional. 
'J l l v m n o do E- tuda i i lo . 
3 t'.ak vvalk. 
4 l lallado. 
6 Corr idas o jogos. 

UAI,ISA rrxriA 
Vircetur—sr. Auto tio fc'. ri -Smhj remia 

2s0 a lumnos 
1 l l ymno •Tiradeules>. 
'2 Jogos do pelúca. 
3 Pulos em corila. 
4 Car re i ras . 
il (jyiiiiiiislica. 
0 A ' g r a l n l e Pátr ia flivmiio). 

sUL da si: 
Virer.lor, sr. Vronlit 10 Guimarães 

3ill n lumnos 
1 l l y m u o Nacional (coro). 
2 Corr idas com obs laru lo . 
3 Corr ida raza, pa ra meninas , 
i A m i n h a m.le (cAro/. 
5 Corr idas com obstáculo, para me-

ninas . 
o PetéCJ. 
7 Cor r idas com obstáculos, p a t a 

meninos . 
« Num leinio galho pousado (c4rol. 
0 l l ) i n u o da ludrpe . idcnc ia (coro),. 

l.fHKIIIIAnt'. 
Direclor, sr. José /'. llienJo l'iihq 

3"u a lumnos 
1 Brinquedos. 
2 Us mezes , pelos a l u m n o s do f 

anuo . 
3 Diversos hymi ios , po r Iodos i s 

a lumnos . 
4 Exercícios ml! (lares. 

SANTA IPIUIifiXIA 
I lilreclora, sra. ri. Ohjmpia Sleira 

Aas membros do 
fifferooldas «leas corbtllla de tloros 

turaes, • dentro eltas uma oflfere-
Ida ao dr. lorge Tlblrlçà nela ine-
Ina Maria llerger, a lumaa do grupo 

escolar «Prudente dn Moraes», o ou-
vi ao dr. Lauro Milllcr, pela menina 

Anua (ír l jú, lanitiem dauuella cscoia, 
alem de outras oITereclaas á exina. 
senhora do dr. presidenta do Estado 
o suas lllhas, rcspecllvainoiitc pelas 
nieulnas Angela Berra, alumna do 
«Jardim da Inlaurla*, Laura Ferrel te , 
do 3" grupo e-colsr do liraz, o Klvlra 
l íasparlnl, do da Luz. 

Iiuranlc a festa locaram no j a rd im 
d u a s secções da bal ida de musica da 
Força Policial, oxecu taudo escolhidas 

M J ( M l 
NOVA-VURK, 8 0 — A ^ a b t c r t p f l o ul 

t lmamenls promovida aqui ofn tavor 
das victlmas Judias na Husila, monta 
l i a I inllli lo do dollars. 
• B a v o l a o t o m a r i o s f a r s o y m i d o a 

HAVANA, 30—t m destacamcnlo da 
guarda rural persegue encarulçada-
menlo a um liando d e sessenta revo-
luelonarios em Alquizsr. 

0 grupo ii cheUado pelo coronel 
Castlllo. 

M i n i s t r o p o c a a a o 
LIMA, 30—Amanha embarca , com 

dest ino a o P a n a m á , o sr. P rado I guar-, 
teclie, novo Miulslro c m Washing ton . 

O r l o V t a i r F a r i d Faol iA 
peças 

t) dr. secretario do Interior m a n d o M A 
dis t r ibuir f n rUmen te samtoWica o fcoà^P^OSSTAMINOPLA. 8» — C o r r e o 
bons aos a lunuios de todos os grupos 
escolares, d u r a n t e os fo lguedos . 

Assistiram A qarrie 11 jxtrty os se-
guintes repre -eu tan tes da Imprensa : 
Do l l io—Uustavo l .acerda, d 'U l'ulz ; 
Cláudio de Mello e ( íormano do Oli-
veira, 1I0 Correio ria Mtiiiltil; F r a n -
cisco Veiga, do Malho; O s v a l d o C a -
rgo, d ' A Tribuna : Francisco Pere i ra 
Lesor, da <1111)0; l lnnr lqúc Morei, de 
l/liloilt> da Stid ; Vieira de ' Moura, 
do Jornal rio llrasil, e um represei»-' 
tanto da lleeista ria Semana; desta cn-
plll l—llorsuilsilas Si lva e l i rcnuo Si l -
veira, do listado de S. 1'aulo; Plínio 
Reys, Auloulo Fonseca e Caslor Cobra, 
do Correio Paulistano; o dr. Delphtm 
Carlos, do Silo fauto ; For tuua lo P e -
datella, da Tribuna Italiana; l lerncl l -
to Viotli, d o Otário l'. :mlar, c Jouas 
l iamos, des ta iullia. 

Por piiolograptios c amadoras foram 
t l ia ias tUlferentcs vistas das o m b a r -
eaçOes, comit iva do governo e ou t r a s 
photographlas dos folguedos, 

A l.njkt tez t ra fegar bondes c x l r a o r 
diuarlus, comlioladus, a l ieudeudo, as-
sim, ao g ioudo serv .ço do I rauspor le 
dos passageiros. 

A\s o ho ra s da t a r d e t e rminou a 
tjarden liaria, que velu fechar com 
chave ue o u r o us iestas escolares desíe 
auno. 

n „ f l „ . p r o c l a a r d a c o m p r a r o a l 
H U W t l l ç o d o c l e g a n t a o d o b&a 
q u a l i d a d e nHo d e i x o d o v i s i t a r a 
C A B A R O C H A , q n o ea tA l i q u i -
d a n d o o a e a e n o r m e s t o o x t e cei--
oa d o aO.OOO »>r—3. « « w s 
l a d u o ç t o n o p r e ç o d a 3 0 a 4 0 y , 

TELEGRAMMAS 
sciivigo KsPKCiAL no «novixiKiir.io DR 

SÃO 1 'ALLU* 

INTERIOR 

2ü'i a lunuios 
1 l i y m n o d a 1'roc a u i a ç l o . 
2 Kverclcios Cailsteuicos. 
3 l l ymuos d lvr rsor . 
t Ur luquedos diversos. 
—As embarcações .quo e r a m nni n u * 

m e r o dn eine.j , scuilo u m a do club 
de r e j a l a s rsiieria, enfe i tado pelai .o 
ja da Ind a, e ip ia t rodo club de regal rs 
Sito Paulo, culc i tados peias lojas d a 
índia e H o r a , representando uma de l -
tas o pa rque dc Mamhcmlie,foram l an -
çadas uo lago do jarul in p a i a con-
corre. ' aos prêmios «tferecidos pe.o 
governo a s embarcaçries mais r 

D elTello do lago, cu jo r epucho des-
pejava a„ua , e r a slmplcsiiieute a d m i -
r a s ei. 

As vistosas embarcações os ten tavam 
o r n a m e n t a ç ã o primo, »<a, «pr '5e111.su-
do marav i lhoso aspect >. 

Os tres ele^-aules pavilhões ex l s l en -
tes a e s q u e r d a do coreto centra l , e 
bem assim o s ilous lat"r . .ei es tavam 
capriciiosaiiientn ornam*-iitados por 
u m a infinidade dn icsKies dn e para-
rjas plitmijinm, entreuicadjs de \«rleV-
gadas llôres na turaes . 

Da a r m a ç ã o Interior pend iam les,-
liles de crttpioiiierl 1 tapou e 1, quo se 
c ruzavam com palmas e t andeirolaa 
a e bctlo eirnlto. 

O pavllhfio central e s t ava egual-
mnute er igatanado a p r imor , com u m a 
Infinidade d e folhagens, f l ô r e s e prau-
tas o ruamen taes u u n u . - r r o . u s a o artís-
t ica. 

O sr. pres idente do Estado o sua 
comit iva, e os representantes da Im-
prensa , ass is t i ram aos fo lguedo; de 
u m pa\ llli.li reservado, o r n a m e n t a d o 
g a r r l d a m e u l e . 

Foi const i tu ído en t re os r e p r e s e n -
tantes da Imprensa o j u r y p a r a ju lga r 
o concurso d a s emtiarcuçOfj de ma i s 
gosto ar t ís t ico. 

O I* p rêmio (en fe i t e i—nua estatue-
ta de 1 ronze represen taudo a Flora, 
coube a n m a das embarcações do 
c lub de r e g a t a s Sftn Paulo, c u j a e i » . 
ba reaç lo a ve la foi enfe i tada pela L | -
Ja Flora. 

O 2 J p rêmio í r egaUí—uma es ta tue-
ta de bronze represen tando 11 oi rrtn-
uotier subraçaodo oa> leme a d a n a r e -
mos, coube "ao clob Sdo Paul». 

Tanto na e n t r a d a como na sahtda, 
o sr. presidenta da f i l a d a o s é a ca -

Q r J v i 
HIO, 30—A policia lomou p r o v i -

dencias àcèrca do boalo de se t e r d e -
c .a rado em greve o pessoal rias c 111-
paulnas de boudos de Silo Clirlslo-
v a m . 

Os i onduetores e cocheiros dos e n r 
ros u rbanos a r r eben ta ram e queima- ' 
raiu qua l ro bondes, 

A directorta p u b l l r a r i boletins c o n -
tendo resoluções a propos i to do II-
cencinniniito do pessoal . 

P a r a a E n r o p a 
MIO, 3 0 - 0 ma s t ro Henrique Os-

v a l d o , d l rcclor do lust- tuto Nacional 
de Musica, p n r t l r i domingo proxlu .o 
p a r i a Europa 

S. s. despediu-se j á do sr. Seabra. 

L. E o r o c a b a n a 
P.IO, 30—O llaiico d a Republica con-

t inuou o pagamento u..s credores dr. 
Súrosabana . 

R o u b o do jol.-.a 
RIO, 30—A |'ollcla p n s i g u o 1.0 I n -

l l i y ' ' .t»l.r»j« t . n l . , Uo p.lr j . ,)., SB 
dos si's. I v W m o n t n ic C., u a u a dese j -
br ludo a l u d a . 

K o f ó r : n a a 
RIO, 30—AmaiiliJ s e r i o re fo rmados 

os quadros dn delegados, escrlv.lcs e 
insfiectores pollciaes. 

Cov . j j ros so N a c i o n a l 
RIO, 30—Seundo: 
Nilo houve expedien te . 
Na ordem do dia foi a p p r o v a d o o 

projeelo quo t ra ia de al terações da 
lei elelloral, por 17 volos cont ra 10, 
sendo rejeitadas as respect vas cnieu-
das . 

Foram t a m b é m a u p r o v a d a s todas 
as matér ias restantes. 

Camnra : 
O oxp"d len tc constou de dons p ro . 

jeclos do l o u c a Importância que os 
srs. Corrêa Dul ia o Moreira Silva i i i s - I " T " " ' 
t , D e r a m . | , ° l r r ' 1 d o " 

Na ordem do dia n votada toda a 
matér ia c app rovado o orçamento da 
inar i ima, assim como as e m e n d a s e 
pareceres em favor d 1 Commlss.lo de 
Flnauças . Q sr . Hilr.o trnlou u .nda do 
banco da Republica, enchendo a hora . 

S. exc . cou t luua i A ámauliA coin a 
pa lavra . , 

C u r a d o r d o a F e i t o s d i 3 a n d o 
P u b l i c a — 

RIO, 30—Por despacU 1 do governo 
piilillrmlo hoje foi aposen tado o 
desembargador Gullhcrmu C ln l r i e 
nomeado o s r . Pr imi t ivo Moacyr 
c u r a d o r dos feios d a saúde pu id i -
ca. 

Z X c r i m e n t o d o p o r t o 
HIO, 30 — E n t r a r a m hoje neste 

por to os segui nles vapo re s : 
Paranaguá, ti.upar faüir.la, do 

Rueuos Aires; Pdropolis, Sinilut e 

boato da demissão p r ó x i m a do grilo 
vlzlr Fcrid Paclia. O lioalo i1 in terpre-
tado como symplon ia d a s negociações 
de accórdo com as g randes poleucias, 
n a queslüo dn r e fo rmas da Macudonlu. 

O p e r á r i o * d o a e m b a r c a d o e 
LONDRES, 30 — Milhares de o p e r á -

rios desembarcados r e u n l r a m - s e o i n de-
redor do ncampanionto do exercito, pe-
d indo salvae.lo, allm do consegui rem 
alojar-se nas t endas do general Uootli 
e abrigar-se d o frio. 

F a l l e c i i u e u t o 
MAKIim, 30—Fallcceu e m Las Pal-

m a s o teiieiite-general Porez Caldos, 
governador mi l i ta r d a s Canar las . 
O p i n i f i o d o • D a i l y M a i l * s o b r e 

• a a f r a d o c a f é n o B r a s i l 
LONDRES, 3 0 - 0 Vailtj Mail, em 

ar l lgo sobro as perspec t ivas consoante 
a sa f ra do cafi) em 1000 a 1007, j u l -
g a n d o - a s exeel lcnlcs , prevd que o 
llrasil l e r i nesses d o u s a u n o s u m a 
colheita euormo. 

o liaitii Mail trata do a|>parer.lmeulo 
de pragas de gafanhotos n a zona 
paulis ía e a t l rma se rem cilas medidas 
para impedir a supe r -p rodurçHo do 
café que l u l l u i r l provavelu eiite u a 
clevaçilo dos preços , op inando pelo 
movimento favorável quo se f u r l sen-
t i r quau to an tes . 

S s v s c o m p a n h i a 
LOXUHKS, 30—Reglstrou-sc no ar l lgo 

33 da Constituição u m a nova c o m p a -
nhia dcuomluada—Uras i l ian Securittj 
Limited, com o capi ta l dedez milhões de 
l ibras es ter l inas a l lm de a d q u i r i r m i -
nas por melo d e concessões dn p r i v i -
légios e fazer operações b a n c a r i a s 110 
Rrasll. 

C o m p a n h i a d a « M i n a s * d e S . J 0 S 0 
« ' E l - B s i 

LONDRES, 30—A Companh ia de Mi 
nas de S. Jui)o d'Kl-liei propõe no se-
mestre que t e rminou em 31 de egos 
lo que os acc iouMns subscrevam mais 
cem mil l ibras es ter l inas em acçCnt 
privilegiadas para a receita do s rmes 
Ire seguinte com 2H.41II l ibras como 
d iv idendo proposto d e 3 ".o, passando 
a Imporlancla de íí.ooo l ibras pa ra 
f u n d o dc reserva c o u l r r s tantas 
resgnic dc «bônus» por conla . 

F r e s s n t e i 
I.ISROA, 30 — O s r . Emílio l.onl e l 

presenteou a r a i n h a d. An.el .a com 
um Heeant ClicntiihC da fal rlra dos 
Gobellns; com uma j a r r a ino i iumeu-
tal da abr i ra dn ce râmicas dn Sèvres; 
c com Uai r iquíss imo t raba lho dc már -
more de F landres . 

P a v r . I i o n d r o a 
MSJIOA, 30—Parl l ra in p s r a Lon-

d re s os con«ei|ielros J o a q u i m .Mamado, 
E d u a r d o liaslos, deVg idos ua confe-
rência sobre fretes mar í t imos , a ree l l -
sar-se b revemente naque l l a capital . 

D i v i d n . p u b l i c a 
PKTERSIIURIÍO, 3 0 - Os t í tulos d a 

d iv ida publica b a i x a r a m . 
O P o p a G . . . r ou 

PIITI.RSIIURCO. 30—O popn Capou 
declarou a 11111 j o r u a l i d a ser falsa a 
Ide.-» que lhe a t l r l lu i rm, ile querer , d e 
accórdo com os chn 'es revolucionários , 
proc lamar , a Riq uMIca, 

C o n s e l h o d o W i t t e 
PETERSIt l IIHO 3J—Consta qun o 

s r . Wllte aconselhou no general T re -
poff PohIedonstzelTemprehender u m a 
v i a j e m ao extra i .ge 10, a té quo seja 
res labc l rc da a paz 110 inter ior d a 
Itussla, dando ass im u m a sa t i s laç lo A 

I Prfatea • 
PARIS, so—fteina I w r i w i entre o» 

empregados das roDstraeçOe* do* a r -
senaes ; os gri vlstos feriram 12 a g e n -
tes da pol ida ; estes, poriim, elTcctua-
ram 20 prisões. 

V o T r i b n n a l 
PAUIS, 30—O julgamento coiUluiia. 

O sr. Dertrand falou defeudendo o ac-
cusado ilarvey. O procurador do E s -
tado declarou quo Coussane! fôra Ins-
trumento Inconscicnle de Valll e de -
mouslra ser aquelle attenlado contra-
rio aos Unos p lanos dos revolucioná-
rios. 

B o m b a r d e i o g e r a l 
SliliASTOPOL, « o - C o m e ç o u o bom-

bardeio geral d cidade; a ealastrophe 
i) colossal. Parlo da cidade Incendiou-
s i d o u s couraçados avarlndisslmos 
r i o pouco a pouco sobmergludo-se; o 
comba te cont inua; a popu laç lo c s l l 
presa de t e r ro r . 

Theatros, etc. 
H A X T ' A . W A 

Representou-se hontem, imslc l l ina-
t ro , a ope ra buffa do Donlsetl—/. 'Lltsi-
re íCamove. 

A concor rênc ia uüo foi bõa. 
A opera foi c a n t a d a r e g u i a r m e u t e 

pelos pr inclpaes ar t i s tas quo nella t o -
un i ram par ic . 

—Hoje descanço 
1 ' O I . Y T H K A M A 

Multo concorr ido o esperlaeulo do 
lioulem. o s melhores n ú m e r o s foram 
acolhidos com upplattsos. 

—Para hoje—progra inma var iado. 

Através de S. Paulo 

tt'atku. de Santos. 
Sah l ram : 
Spjrla, para Hamburgo ; Melpome-

ne pa ra Buenos Aires ; Industrial, 
j a r a Santos ; Corstea, pa ra o l lavre ; 
h'irieteVse, p a r a S. Jo.lo da l l a r ra e 
1'rinz Kttel Priedrle't, para Santos, 

EXTERIOR 
P a 7 o r o s o i n e e u d t o 

BI ENOS AIRES, !)•) — l m l»rrivel e 
pavoroso Incêndio acaba de des t ru i r o 
deposito llsc.il de lu t lammavels , nesta 
capi ta l . 

Os pre ju ízos a l t ingem a dous m i -
lhões do pesos, i j ue lmaran i - se : UO.nOü 
ca ixas de petroleo, í .000 l a r r l cas de 
n ip l i l a , 1.000 ca ixas d e r a r tnchos de 
polvora, :M> p ipas dc água raz, 1.000 
t ambores de ác ido su l fur ico e c a r b u -
re to de eaf. 

O fogo continua a i n d a com pavoro-
sa In tensidade. Foram feridos JA vinte 
e cinco bombeiros. Inclusive o c o m -
mandante Calaza e o s egundo c o m -
mandante Mortnl. 

I n s n l t a e • n s a a p r i n c e s a 
FLORENÇA, 30—A princeza Lulza 

de Sa ionla , hoje condessa de .llouti-
gnoso. foi assistir a Inauguração de 
• m a creche. A mull ldto, ao vèl-a, dl 
rigfu-lbs Insultos, rhamand»*lhe em 
altos fritos : — «maldita exploradora 
te caridade e da rellgl lo ! • 

A aeena, eomo era da esperar, pro-

A d h e s l o a o a r e b e l d e s 
PETERSHLHUO. 3 ) — Te l eg rammas 

do Sebaslopol re fe rem que a eqn p a -
gem do cou raçado «Trls>.lalhfii* ntlbe-
riu á rebellblo do seus companhe i ros . 

O a lmi ran te IlirlIelT, min is t ro d a 
Marinha, ordenou a o v iee -a lml ran te 
Krieger, rommanr iant f t d a e squadra do 
Mar Negro quo m a n d a s s e b o m b a r d e a r 
os vasos snblevados. 

O attentado da Bohan 
PARIS. 30—Continua hoje o j u l g a -

men to dos Implicados no a l l rn l ado 
co:i(ra o rcl da l l e s p a i i h a c o s r . Emí-
lio Lon le t . 

Ilepoz o P r o c u r a d o r do Estado, que 
falou pedindo u m ve red lc tum d - j c u -
pando a poll í la l iespanholn. S . exc . 
con.-.luiu a f l i rmando que Malato r ece -
beu engenhos mor t í fe ros q u e V0III1 a 
e l lnsvey fabr icaram ou g u a r d a r a m , 
o pedindo a absolvlç.lo p a r a Cruszaue l . 

K a c f r a j l o 

SERASTOPOL, 30—Naufragou o va-
por de t ransporto Minas quo lovava 
duzentos U'ulC:tr,iil pa ra ev i l a r a ex-
plosão duran te a ba ta lha . 

O s aUCC?5B03 
SERASTOPOL, 30—Na nol le de 28, 

os ícarships do gove iuo foram a l aca -
cados e ava r i a r am a to rpede i ra 8 . / -
r e p u j inetleudo a pique u m a ou l r a tor-
pedeira . I tompendu e m fogo a s for-
talezas incendiaram o c ruzado r rebel -
de itlchakoff. 

Os revoitosos f i . ' iram das e m b a r -
cações sendo c a p t u r a d o s quinhentos 
lnsor re r tos . 

T o t o d s c o n f i a n ç a 
MADRIO. 3n—llujo, e m reuni. lo do 

conselho dn mlnl«tro«,no Palacio Real,o 
sr . Monte ro dn L s llios prop>jz ap re , 
sen ta r a c a m a r a u m voto dn .conf iança 
a o governo. 

B a g r e s ? o do W a y l e r 
MAÜRII), 30—0 rei recusou c o n -

ceder o regresso d o general Wej ler a 
Barcelona, allm de decidir sobre o 
estado da gr. ve. 

A e i t B a f l o 
MOSCOW, 30—.1» soldados em pa-

rede reeusam substituir aos grevistas 
no tralialbo. O descontentamento do 
exercita augmenta. 

J a n t a r 
PARIS, SO—No graude jantar que o 

presidente Loubet ofTereceu ao rei Jor-
ge, da Grécia, foraa i w a d o s tr íades 
o s 

Prefeitura 
Commuuicou-se ao sr. dr. dlrector 

da l lepartlçlo de Águas e Engolfo* 
que podem ser levantados os calça-
mentos das ruas Palmeiras, cm iren-
le do 11. «õ, e d. Anua Cintra, em 
treulo do to. íú, para JlgaçAo de agua 
a exgolto«. 

—Mandou-se pagar: 
MW.K), ao Correio PaulUtauo, por 

publicações lellas em outubro ultimo; 
llõtuuOk<a José Vltroue, pelos con-

certos executados uo mercado de 
peixe, o 

õOfiiOO,' em reslltuIçAo, a Auloulo 
Rodrigues Sleio. que cauclonou para 
garantir a inposlçlto do solo da rua 
Cruz Branca, onde levantpu um co-
reto. 

O sr. prefeito promulgou lionlem a s 
lol* que uuclor isam a recelier e eu 
tro. 'nr a o t raus l to publico o prolonga-
mento d a rua Tn tnhy , en t re a s r u a s 
Ifaroiieza dn Vtú e Jaguar ibn, e a 
m a n d a r ca lçar a ri a Marlililio Prado; 
a que coiiverle c m emprego m u n i c i -
pal de no iunaç lo o logar de a d m i n i s -
t r ador dos j a rd in s públicos, o a q u e 
m a n d a c l fec tuar a p e r m u t a do t e r r e -
no do Estado, onde exist iu o thea t ro 
*S. José*, com o p r o | r . o munic ipal , 
onde fuiiccioua o Congresso, receben-
do a Cantara Municipal a Indeii iuisa-
ç.to dn t7u:000|000. Esta mesma lei 
d i auctorlsaçllo no prefeito para en-
t r a r em a r r õ r d o com os proprielai os 
dos prédios da q u a d r a onde exl - lu i o 
theat ro *S. Jos.)*, all.n de serem e s -
ses prédios d s a p r o p r a r i o s por uti l i-
d a d e putdica o 110 respectivo lo 'nl 
ser cons t ru ído o Paço Miinlel, al. 

Requer imentos de -pachados : 
De J isú Lalerça. Luiz 1 revlsan, An-

uitial Rosas, Francisco Guedes o d r . 
F e r n a n d o dc Albuquerque, sobre obras; 
Luiz Slr lue, Juaqu.m Pin.o, Plceiuiu 
Nlcola Maria, Jo.lo Peixoto, Manoel 
Dias Almeida, llossl A llreiiul, Caeta-
no Sanialuro, Joaquim Itelleza, d r . 
l iamos dn Azevedo, Antônio Cardeuu-
lo, Amoino 111,peno, u i . m«I.-«h . m u 
da , Paulo S"hmldt , Felielu Maque. 
Alevaudre Cuccocl e Francisco l.a-
meir.lo, pedludo approvaç.Vo do pla i -
tas.—A' Dtreetorla de Obras, para os 
devidos l l i i s ; 

de llavclll Zochl, pedludo licença 
p a r a u m a a b r i r a , e C a r m i n e Nepo l i . 
l ano , pedindo licença para açoiigue— 
Sim ; 

do Gustavo Koenl / swald , ped ludo 
prazo.—Concedo 30 dias ; 

ue ilo^a dn Jesua, pedindo licença 
pa ra negociar 110 mercado da r u a i!ã 
de Março.—Sim, e m te rmos . 

Peíat escala» 

JosMhlaa Jterer 
1 f o n l o te baste , 

t o l a A l a y o n - ( 

O r n p o a a o o l a r do S a n t a 
Z p u i g r o n t a 

Conforme promel temos, d a m o s abai-
x o u m a l . r e v r e l a ç l o dos l i iuiuneros 
t rabalhos apresen tados pelos a u m 1 ia 
d»s e '.'rupo esroiar , prolicleiitemniile 
dir igido pe a sra . d Olv.upia VI Viei-
ra. 

Daquella expos lç lo menc ionaremos 
os t raba lhos d i s seguintes atuuii ias de 
dlITerenles elas e s : 

Alldiia .More ra—Uma a l m o ' a d s bor-
dada a seda com ouro o seda e u m 
q u a d r o bordado a matiz. 

Cyul ra do Toledo—Cin q u a d r o b o r -
dado a mal lz . 

Maria Itennd.cta César—Em» toalha 
de n'inndol'j e um quad ro bordado a 
seda , 

Eiunia Mastrangelo—L'ma a lmofada 
bo rdada u IA. 

Maria Olympla Veatg«—Uma toalha 
de /UM. 

Adelina Collinl—Lm por la - toa lha 
bo rdado a matiz. 

Maria Em lia—l'in par do fronlias 
de linho de. l indo 

Irene Vieira—l m a a lmofada a r.outo 
dn m a m a . 

Leoutlua E r m r s o m — l ' m q u a d r o bor-
dado a mal lz . 

IJeatriz Carreira—L'ma a lmofada bor-
d a d a a 13. 

Ailellua Slgolo—l in quad ro b o r d a -
do e m | a p e l hristvl, 

.Maria Marchezlul—l'm q u a d r o b o r -
dado a mat iz . 

" ax.xo—Professora d. Ernes l lna 
Pradr>. 

Apresentaram t raba lhos a s s egu in -
tes a l - imuas : 

Adelaide Rodrigues—toalhas d n c r o -
chet, ca'iilsnta, por ta toalha, chalo , 
tapcll i iho o uma coberta de l a m -
pc»o. 

Anua Liiceaseki—camisa, coberta 
p a r a commoda , ponta de toalha e e n -
tre ioo os do croehet . 

Arinliida de Andrade—camisa , c e n -
ro dc mesa , poria luvas e t ape -

te . 
Ilrsuea de Moraes—toalhas borda-

das a «eda, porla-raail«ola, cotierta 
para bandeja , taiiete, rebuço dn cro-
eliel, almoiada. porta-loalhâs, irouba, 
resfa e toalhas dn rroebet. 

Carmel i ta Lopes—camisa e Bms e o -
lierta para commoda . 

I .hegaullua Serpa—toalha de" crivo, 
sa pat inho s, por la-cannsola , cha l lu l ioe 
camiseta . 

Elmlua Lopes—porla-ramIsola e ta-
peies, para lamieAo. 

Ellza l iamniaro- camisa, sapatlnhos, 
chalé o toalhas de crocbet. 

fcit-phauia Navnaska — sapatlnhos, 
toalha de rroclwt r um rhale 

Eugenia Pinto—toalhas de crocbet e 
Korda.la a ponto de haste, tapete para 
vaso, chalé e camiseta. 

Fr.,nclsca Buttiler—chaltnbo, camisa, 
tuailia dc croebnt e porta-escovas. 

Gloria Teixeira—frouhas, porta-ea-
mlsola, entremrlss de rrwbet , | 0 4 . 
lhas para eopo e psra rommoda, co-
berta pari gaz, almoiada e poita-
jornaes. 

lloralda Silveira—fronhas, ebale, ta-
pete, porta-lenços frito de erocbet, 
porla-eseova e camisa. 

Isaura Pires — rbalc, camlseU e 
aranha . 

Jodith Martins — Guaratçlo para 
lavatorlSk eha iaho. topHe, toalha de 
eracnet a l a o i h t e e abafador te MIS. 

. . A , * . T ° " . ^ C í m l * ' . t * f " , M de 
crochet e bordada a ponto te haste 

Maria da ( oneelçAo— palelol, chalé 
cor de rosa e camiseta. 

liaria Apparecida—.ebale, camisinha 
• toalha de crocbet. 

Maria Moreira—quadro, porta esco-
va, camisa, cha lé , tapete, almofada e 
toalha liordada a ponlo de basle. 

Marina Sydow — camisa, frouhas, 
toalhas de erodiet e coberta para com' 
moda liordada a ponto de baste. 

Maria da Ulorla Carltano—toalhas 
de crochel, porta-escova, cauilsa, m . 
clot e almoiada. 

Norina (Ibllquez—chalés, toalhas de 
crochel, íronba, camisa e cober-
ta para lampelo. 

Odetle da Costa—tapete,-*m centro 
d« mesa feito de caslmtra e oulra de 
llnbo. 

Rosa l.acorle—porta-camlsolas, fro. 
ilhas, coberta para commoda o toa-
lhas d e crochel, sapatlnhos, chalé, 
centro d e mesa, toalha de liiilio bor-
dada e uma guarulç lo para lavalorlo. 

Thereza Allierli—fronlia, toalha para 
roslo, chalé e toalha de crochel. 

Josephlua Gunrlot—cbale, camisa s 
toalha de croetiet. 

Vlclallua Mendes—chalé, tapeto « 
camisa . 

Anloiila Lotte—almofada. 
Classe supplrmentar (S" annoi—Pro. 

fi-ssoin, d . Adelina Goursaud : 
Fina coberta para moclio, t r aba lha -

da com barbante verde c guarnecido 
com IA verde mese .ada , e dous cha -
lés do rosas e u m a a lmofada de IS, 
leitos por Maria iscolluda de Medei-
ros. 

l ima loalha de crivo r o m ponta dn 
crochel e Uma a lmofada l iordada a 
seda, pela aluinua Josephlua Co.au-
gelo. 

I m a gusruIçAo de lavalorlo, c o m -
posta de o peças, feita de l inha azul, 
guarnec lda com llhts l u a n c a s . duas 
lualiias dc croclict de a rgo .as 110 cen-
tro e un a p r e j a d e l r a f r i ta de antun 
branco, bo rdada a seda, pela uieauiu 
Elvlra Soulo. 

1111 porta- loalhas bo rdado a seda, 
d iversos |«irta-rnlo;fos dc cr.»rlie|, 
sendo u m b o r d a d o 1 seda, e um por 
ta-earlõe*, em pa|iel Brlslol, pe ta mo 
n ina l ieuebra l i ramhll la . 

m porta escova em talagarça«Java>, 
por Cau lida Teixe i ra . 

Diversas frouhas rom estampa do 
ctociiel, por Hertlia Freitas, 

Um porta-loalhas, lordado a seda e 
uma prrgndelra de sellm verue, toai-
liem iNir.lada a seda e guarneclda do 
reudas o fitas, por Anua Bovn.. 

Cm pnrta-rarlas em papel llristol, 
um paielú dn IA branca, e uma co-
lierta para talha, pela meulua Trluda-
de Teixeira. 

tln.a iro dia de crivo e um paletó 
de IA, rõr de rosa, guarnecido de li-
lás, por Noemla Pedroso. 

Dous tapetes grnudes e um peque-
no, feito de II dc córes varias, cm 
anlagem, pelss meninas Hertlia Mllller 
e Genebra liramlnlla; emUni, uma lu-
lluidailc de tr..liallios, em uumero do 
llio, pelas demaia aliimiias. 

sKurjiiio ANNO — Professora d. loau-
na Alves Vlsuna : 

Duas ulmofiidas de ponlo de marca, 
seudo u 1 a da nluni!ia Adelaide Pinto 
e oulra de I.leis lua Serpa. 

llm par de f rouhas da a l u m n a P a l -
m v r a l lo-a. 

Duas toalhas de crochel , por Ma-
rleib* Slmin. 

Um palelõ de IA. feito pelas a lum-
nas Celeste Pug iedo, e um g r a n d e nu-
mero de aveuiaes l o rdado* a ponto 
dn ha*tc o de dlITerenl-s fe l t los e x e -
c u t a d o s por o u t r a s a l u m u a s . 

Crupo escolar da Baila Vista 
Por alisolula latia dn esnaço d e i x a -

mos d e noliciar bojo a esp lendida tes-
ta do cucnrraiuei i to das 011l.no liiaugu-
raçAo do e s t anda r t e do g r u p o e . r o ar 
uu l i e l l a Vista, o q u e iaremos amniit Â  

Suicídio 
0 moço Jaines Rlcuard l l o l l and , de 

17 a n n o s de e d a d e , e m p r e g a d o 110 
J.ondtn and ttioer Pinte ttank, entran-
do para o serviço, lioulem, as 0 ho ra s 
da 1111111I1I, d i r ig iu-se pura um c o m -
pnr t imento Ilu a n d a r snpeeiop do es. 
lat ielrcimento, e alll d i sparou uni t i ro 
de revolver con t ra o peito, u .u r re .do 
Inslai i tai ieamente. 

cuii iiiuiiicado o lacto A poliea, com-
pa receu .no local o dr . Eueas Fe r r a / , 
í>° delegado, de serviço lia Central , 
a c o m p a n h a d o d o d r . Xavier de Harros, 
medico egista, q u e procedeu a i r e s -
pectivo exume, coii- talai ido a existên-
cia dn u m ier imeulo 110 lado esquerdo 
do peito, pei ieirauie do co raç lo e pro-
duzida por . r m a de fogo. 

Em s - j u l d a , o cadáve r foi t ranspor-
t ado p a r a a r a sa da lambia do d e s -
dlloso moço. 

O suicida de ixou u m a ca r t a ao seu 
p a e , exp l icando o mot ivo do seu 
desas t r ado lute>ito : o s imples aeto dn 
ler verit leado u m a dlITerença d e c o r r a 
•le roohiliio ua c a i x a de seilo, coiiOada 
a sua g u a r d a . 

A i f a i a l t i r i a O e c h l s l i n l 
O s r . I.nelo Occhtallnl, estalielecido 

com al la la taaia . A rua d o llosario, 
ô- l l , laz um aiinuiiclo nesta foltia, pa-
ra o qua l c h a m a m o s a altençAo dos 
leitores. 

O sr. Occhtalinl vende barato e pos-
sué um graude sloek das melhores fa-
zendas europess para modas para lio-
bonieus. 

E ^ e r i p t a r l * d e a d v o c a c i a 
O dr . J o s : P iedade t rans fe r iu o s n u 

e sc r l p tono de u tvogaeia p s r a a r i u 
d u g u a r t e l , 11. go. 

F a c n l 
Resultado 

t U d r t 
d o V » x a 

* • Direito 
a m e s de hon tem: 

õ" a n n o : 
P lenamente , g r a u 0, nas 4 cadeiras 

—Nleanor Toledo «le Mello, Jo»c Tia on-
tini, Alhos Davld Teixe i ra . 

PIniiamnilte, ». n a s 1—Guilherme Ja-
coliy, Durval Euveiito Francisco Nery, 
Allierlo P in to ile Moraes. 

—lio e se r io ' c h a m a d o s A prova e s -
cripta d o 

1" a n n o : 
Sala u . I . As t t horas : 
Phtlosophla do d l r i . to—os luscrlptos 

de 11. I a 23. 
i" a n n o : 

Sala n . 1. as 4 h o r a s : 
Direito 1'ubllco—es luscrlptos de n . 
a *.">. 

3 ' a n n o : 
Sala n . 3, ás H b o r s s : 
Direito Cl\ II — o s luscrlptos de n. t 
!í0. 

t " a n u o : 
Sala n . 1. ás S ho ra s : 
Direito Civil — os Inscriplos dr? n. t 

• K. 
.V a u n o : 

Sala do pav imento super ior , Ss 11 
h o r a s : 

(Prova orali—J0A0 da Silva Santo", 
E u e l v d - s de C*mp'.s. Ar l lndo da Ro-
c h a í l ampus , Manuel Jorge de Siqueira 
Franca ; J0A0 de Almeida Moraes, Sa-
muo* A» de Carvalho Chaves. 

—Receberam hontem o grau de ba-
rbarei ent srleuclas Jurídicas e sociais 
os «rs. Amer.ro França Paranhos, Ctn-
tario Macedo dn l orl iual , Durval d o 
Nascimento e Luiz Xavier Sobrtutio. 

P u b l i o a ç õ a a 
Receliemos : 
Si/slema ile ttirhyiirnplila organisado 

pelo d r . Augusto Freire te Silva, d l -
rector do Gjinnaslo do Estado. 

Ai/jraro. Capital. Aggravante, a 
rompaohla de sesurbs contra fogo 
L l. nkm ; aggraVado, Mareei Ramoii-
don. 

• l a u t a do a fgravo pelos advogados 
drs. A. J. Pinto Ferraz o Paulo Dias 
de Ase vedo Jnuior. 

Afgraro cn*l * 4.1TH. Santos. Ag-
grarnntn. o revmo. Wspo dHeesan« . 
a fgrasada . a «Provtacla Caraselítana 
Fluminense», representada por tf' 
Antbino da Virgem Maria MnMs l>ar-
retn. Memorial da 
advogados drs. A. b n u « 
r w j o » í m te 1 

X. <339. Ca | 
Fraueisivj Paes 
dos, l lezerra Pa 
C. Canto. Dcn 
advertência aoi 
gravaute . 

N. 4801. Capli 
toiilo Uaira a au 
a Camara MuiiK 
Cinto. Negaram 

N. 4 : m . capi 
tonto Magliero; 1 
Oliveira Cruz e 
Canto. Nilo totni 

N. 4371. Sant( 
Maurício da Silu 
telro de Castro • 
(Jalliclros. M o tc 

N. 4378. Santo 
po diocesano; ag 

laria s inais w -
a u m v a t e pe("« 
i T T t j t e . f e r w z 9 



-Se rv i ço para hoje : 
Superior do dia, o mafor aggrt|*4o Aulonto do Oliveira Cailall». 
l atado maior, o oapllito Alfredo 

,lr Mtna, do i" lialalhio; auxiliar, 
«l:crcj Honfdlrlo d» Carvalho. 

liar A ns ordenadas o í" rrglmcnlo 
Uc ravallnria. 

rillfurme.o J*. 
—l''loa transferido para nmnnliU 

ensino da Imiida dessa mlllrla «jue te 
d"vit elfecliur lioje. 

—i"ül designado o rnjiKla Joüo Mot-
ta |i«ra liiüli-urlor do !'' Imlnllilo 
infamaria da guarda nacional deaU 
rauilíl, cm vlos de organisaçllo. 

. O coroa»! dr. TI odoro de Carva 
llio, riiefr do estado-maior, conferen-
noii liontrm com o sr. oommundaule 
Miprrlor tolire a orgauIM';*» do qi 
i!ra geral de todo» os corpo» ckIsU 
Ir- na romaria du capital, alim de 
aorvir do l>asfl ao serviço a cargo da 
respectiva coimnlitllo de nomeaçfie» 
promoções, cm sua reuullo de Á do 
lorrenic. 

—foi dispensado do servido paraqua 
eslava eseniado In fite <i, no quartel 
venerai, por niotivt. ilevldainuiite juv 
liiicadn. o teuenle-corouel Â. lirncslo 
da .Silvo. 

—O serviço de registro de pateulea, 
rxlrarçao de gutia para o pagan.eito 
|||' solto e quaesqiier outros iiegoclos 
lelcrBDles u o Ia inlllc a, sómeiilf seri 
(tripudiado e nllendldo durante as tio 
.nt ,1-» expediente do cominaudo SU-
pi rlor, das 7 as í> lioras da nolt», cóii-
i .rnii j l se lem folio publico por dlf-
icrmles vezes. Durante o dia sóiuante 

a tenderá a assinnptos de nalureza 
i ;r í in!e o luadlavcl. 

• Fortuna 
iiuem «julzer, de um moinenlo pa 

ra uiilro, llear rteo, basta dirigir-se 4 
]<rospcra ca<» de loterias de Jullo An-
tunes de Alireu e adquirir allt um lil-
ihcle i'a sorte grande. 

Ainda nesta ultima loteria de 80:01)0^ 
ji..lo Antunes venderá o maior liühelc 
l.ieinlado, conforme se do aunuii-
<•10 (|ue vai na secçto competaule. 

1YIMENT0* JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l ém Ja«U(i 

CAMARA CRIMINAL 
fríiilo crtlinariã em 10 de norímJro de I0&5 

Presidente: dr . Augusto Delgado, 
Secrclarlo: dr. Luiz de Arauf». 

PASSAGENS 14 dr. C. Cauto passou ao dr. Al-
lu-ida o Silva os a g i n v o t 43»:i de Ja 
lütlcabal e *3ú» d* capital a as cr t -
iie% 3IUt de klogv dasCruzra, 3450 da 
:«pilai e 3100 de Piracicaba. 

o dr. O. Pereira pa-.sou ao dr. T 
Alves as crin.es S17S de Caconde, :i3U 
d l Klu Claro, 3Wi de Casa llranra, 
fllíll da Iguape, Wffl) e 3«1j do San 
tos. 

<> dr. T. Alves passou ao d r . C. 
Ctplo a crime 34IS de Jal>ollcalial. 

O dr. Almeida o Silva passou ao d r 
J. Malliclros n crime 31Ü7 de S. IU-
uoal e o aggravo 48»'J da capital. 

KXPOSIÇÃO DE AGtíHAVOS 
Pelo rir. Almeida e Silva, 4403. 
1'cld dr. I . Maliielros, 410Ü e 4101. Ilabtateorput 
N. tl)17. Capital—Paciente, Paschoal 

Carliiniaguo. Nogaram a apresenta» 
Vüo por n l o eslar devldamen o In 
strutdo. 
' .N. liliS. Capital—Pacleule, llene-
iletto ülovaul. NHu tomaram conheci 
11 cnlo por iiüo citar devidamente tn-
•truldo. 

N. 1029. Tatuhy -1'ac.lcnle, Siivano 
1'uzrlto. Negaram a apreseulai;i\o por 
r i U r pronuucludo por auctorldude 
competente. 

N. 11)16. Dou» Corre/os—Paclenle. 
Wfi i ' .» Antouto da Silva. Concede-
ram a soltura contra o Voto do sr 
presidente. 

N. 2014. Soroealia—Pacleule, Ant >• 
nlo Lopes de Oliveira. Concederam 
«prcsciitaçlu para a aeaalto de 7 do 
:ut'Z pruiiii.o, «uvldo o dr. Juiz de 
Iilrclto. 

Aecurio rrimt 
N. 2(>37. Capital—llecorrente, Carlos 

du Silva Santus; recorrnia, a Justiça. 
Jldalor, cr . T. Alves Deram provi-
mento. A ppfUaçOn trimet 

N. 34úS. Ytu—Appellaute, o Juízo, r 1-n'ptín; appeliaiio, l'r»u<'lseo Uarcla 
Culia. ile ator, dr . C. Canto. Coin-
mutaram cm dlllgenrla. 

N. aiflf. Araraquara — Appellanie, 
Adio de A Mis; appellada, a Justiça. 
Delator, dr . Almeida e Silva. Iieram 
provimento. 

N. 3181. Kihelrlto Prelo—Appellan-
tes, Jesuluo Martins de Araújo e ou-
tro: npiiellada, a Justiça. Delator, dr. 
'1. Alves, Negaram provimouto. {tintara» 

S. 4014. Dous Córregos—Ernhar-
íiuite, Josi! Antônio B i t i oj»; enilinr-
gHdo, Kernaudo de liarros lialvUo. 
il-lalor, dr. Almeida e Silva, ilegel-
taram os embargos de declaração. Aggraco 

N. 4330. Capital—Aggravanle, dr . 
Fraucisiio 1'aes de Barro.; aggravn-
dos. Ilezerra Paes dr C. Delator, dr . 
C. Cnnto. Deram provimento, com 
idvcrtencia aos advogados do ag-
gravanle. 

n. iWi. Capital—Aggravantes, An-
ton to Da,r» • sua muilier, aggrarada, 
a Câmara Municipal. Delator, dr . C. 
Cauto. Negaram provimento. 

N. i : m . t ipiui—Aggravanle, An-
tonlo Magllero; aggravados, Luiz A. 
Oliveira Cruz e outro. Relator, dr- C. 
Canto. M.lo tomaram conhecimento. 

S. 1371. Santos—Aggravanle, Jullo 
Maurício da Situa; aggravados, Mon-
teiro de Castro A C. Relator, dr . J . 
palheiros. N.lo tomaram ccnheelmento, 

N 137». Santos—Aggravanle. o bis-
po diocesano, aggravado, irai Anloiilo 
da Virgem liaria llunlz Uarretlo. Re-
lator, dr. T. Alves. Negarem provi-
mento contra o volo dosdrs . Aunelda 
e Stiva e C. Pereira. 

N. 136». Capitei—Aggravanle, dr 
Curudo" geral de orpliams e auseii' 
<'•«. «m-ravailo, o espolio de J. Couto 
<fe Magalhães. Relator, dr. Almeida e 
Silva. Deram provimento contra o vo-
to dói d rs. Almeida e Silva o C. Cau-
to. I ol deiiguado o dr. J. MalUelros 
pura c-crc\er o accorJam. 

Partttr 
ti dr. procurador geral do Estado 

<l'ii parecer nas appellações crimes 
li.'.s da eaptlal. 3181 de Pirassuuiiu-
?a. 3 3 « de Ribelrlto Prelo, 3Í77 de S. 
relr» e 31C& da Santos. 

Corrida 4» caça em M«loc)'clee—por 
diversos amadores. 

Corrida de «enharllai I . .—100 me 
tros— mllfs. Adulplilna, Adellua, Car-
llla, Augitstn, Juaulla, Chlqulta, Frau-
cisca o Nathallua. 

Corrida de patins—1 Valia da pista— 
Dnarle, Itodovallio e Velloso. 

Corrida de mensageiros—Ulcycletos-
S volta'. 

Corrida com olislaculos—Welllscli, 
Aguiar, lloeha, Lauro, Silva, Tlicodo-
ro e l^inminondus. 

Terminara com o campeonato cy-
cllsla do IU03, no qual lomrrllo par-
le os melhores corredores do Kstado— 
1' prêmio, I medalha do ouro e 1 
bolsa com to llliras—i" prcmlo, 1 me-
dalha de ouro. 

GRKSIIO llKOKEATtVO SANTA. Cr.f.ll.lA 
Fundon-se nesta cidade um cliib 

com n denominarão dc Crrmio lle-erratiuo Santa Cecil/n. 
l i ou nsslm organlsada adlrcctorla: 

Presidente, (ladoireilu Arruda ; vlce-
presidente, Josd Ferreira da .Silva; t" 
secretario, José A. Loyola; 1" secre-
tario, Álvaro Cardoso; IliesonMro, 
Antouio lllcci ; procurador, o mesmo 

IT.-TIVAI. TAUnoMAClimo 
Para o festival des dous bravos c 

elegantes cavalheiros Josi» Dento o VI-
etor Marques, a realnar-se 110 proulmo 
domingo, na praça da Travessa 1'artl-
cular, tem havido grande procura de 
bilhetes. 

Serio lidados nessa corrida <0 toa 
ras entre naclonaes e porluguezes o o 
co ebre Capirole seri de novo np-c-
seulodo ao publico pelo seu tratador 
Manoel (ienill. 

Para maior brilhantismo do frsltval 
tomarl parte na lide o amador sr. Ar-
lliur Lemos, qun picará o prim"!rú 
touro. 

ASSOCIApOES 
Oraiale dm I s c o l a de Comciecoio 

de P a a l o 
Havendo conhecimento da morle do 

*r. James Rlrhard IloJIaud, ulumnoda 
Escola de Commrrclo de S. Paulo e 
sócio do Grêmio da mesma, reuulram-
sc os iocíos deste Grêmio, as 7 horas 
da licite, na sala do segundo atino, e 
resolveram nomear duas commi&sAes compostas dos sr;. Jullo Pedro Pon-
tes, Humberto Pottzlo e Fraurlsco 
d'Aurla, pelo Grêmio, e Luiz Rodri-
gues Palrlma. Luiz Prada, Jullo Fra-
calanza e Antônio Nunes Itcrger, re-
presentando o 2* anuo, • que eile 
pertencia. 

Foi resolvido mais reunirem-se os 
alumnoi, domingo, ás D horas da ma-
nhl , no edifício da Escola, para, In-
corporados, Irem depâr ua sua sepul-
tura uma corda. 

O sr. Raymundo Marchl, orador of-
flclal do üremlo, fez um elogio fúne-
bre. 
• o e l a d a l e • e a e ü c a u t e doa Guarda-

l i v r o s de I . P a u l o 
Seaslo ordlnat Ia lioje, As 8 I |ü da 

nelte, na nova sede, a rua Josó Boni-
fácio, n. I (1* andar). 
• y o r t Club V n i t o e 9 » m i o D r a -

mat l co e fteoreatlTo Jgr»ndlo 
S»o convidados os soclos deste c!i:i> 

para ..ma assembléa em 3 do corren-
te, na «ide, & I hora da tarde, 
diseusslo dos estatutos. 

para 

INFORMAÇÕES 
n Tr.MMi — Btítim Mtlnrolonim 4» CommiuHo Cençrnphica * Ceolojfa— 

30 itenovembro—llaromelrn n 11", ts 7 
poras da manha, iifll.3 mm.; a horas 
de tarde, BOõ.s mm.; 0 boras da noite 
de boutem, HO >.«' mm. 

Temperaiura mínima, 14*7; máxi-
mo, 

Vento predominante aU As ' u jrai 
i r tarde, NK 

Cbuva (em t l horas), !«,7. min. 
Tempo geral, nul>lade. 
eiirEKsARio ra. cLXUKMTa raaainni 

—flarJo consultas hoje, I, naqusl-
Dlspensarlo, A rua Libera Oadard, 
IC: de i i boras ao melo-dta, o dr. 

Itoraclo tlurpia; de meio-dia A 1 hora 
dr. Guilherme Tcll; de I lioro as i 
dr. Oscar Gonçalves Brandi; de a Us 

3 o dr. Faria Rocha, o dc 3 às 4 o 
dr. Ar..ripe Sucupira. 

Os esames laryugoseoplcos serio 
fritos, de meio-dia a I hora, pelo dr. 
Jauihclra Cosia, .'is nulntas-IWrai, e, 
nesse» dias e aos sabbados, de t as 1, 
pelo dr. A. de Campos Salles, n os 
exames baelereoscopicos, das 3 As t, 
pelo dr. Palmeira Dlpjier, Is sejuudas-
letras; pelo dr. Gama Cerquelra, 4i 
quartas; pelo dr. Monteiro Viauna, Ai 
quintas, e pelo dr, Llysses Paranlios 
aes sabbados. 

tacciuaçXO — EstA encarregado ho-

IS:«0t«0no 
» » } » i r o o t o o i 
41310 liOWJfÕOlt 
7(138» I;OOOKXW 

* rer.Mtus df etioiooo 
ISIfitl 78777 7IW57 ÍWM03 

to rnKUIOS RE » 0|000 
81il7 10101 4tflí"l7 hílOOft WifiC. 
00178 Í0008 81381 87087 04837 

H PIIKMIOSIIE 100(009 
1710 2100» B".U"G 88309 U.M4 
47100 ilibO 47814 ÜSIjO. 87Ü3 

ÍIÜ2-U UJ-IOJ \lfc007 lifaíiij 
APrROXIUA'..0KS 

24097 0 2100;).. 2008 
n t a t t e r.:i3»ii 10 d 
1134'» e 11347 IWi 
7038G e 70388 100» 

nnzRMAS 
24001 a 94700 !0« 41311 a U.1M St» 

C&341 a «3:!ío tii» 
70381 a 78390 U0» 

CB8TKKA» 
21001 a 917U0. C« 

f»6!'il a M i l » . r.» 
41301 11 4110)1 .It 
TÚJOi a 76400. 4tl 

rlNARS 
Todos osiiiimcros terminados om 08 

It)m fiS. 
Iodos cs números termluadoi em 8 

tèn. 18. 
I xceptuandn-seos terminados em w . 
Pela Companhia Nacional rias Lote-

rias dos listados, J. C. dc Oliveira Ro-
sário. 

M . TIMATO ( U M ) O -
•>edlee<lrurflea • espaetalmeole im> 
klllas dea a | I W gtrUf-urinariM, 
ffUt » hbUUi. CMMUltaa: de 1 As I, 
rua da Ma-Vista, «I. Resldenela: lar-
JO da Lli»rd«de. Ml Tetepbani, u. 

r n . RIJDI O MP.IR A - diurna mtil-
ro — Cbefe do serviço de r.llutca da 
fsnla Casa. Ilesldencla: Alameda Ha-
1S0 de Limeira, 11. 81. Cousultorlo: 
rua Slo Bruto, 45, de I ás 12 hora*, 
'iriepbuiie, 40. 

A d v o g a d o * 
ADVOGADO—O dr. José Piedade tem 

o seuescrlplorloi It. do Ou .rt< 1,10 íem 
frente no h,rmii), onde pnde «er procu-
rado das II as 8 horas da Inrde. Ilesl-
dencla, rua Verld.aua, 34. IVIei hotie, 
s é - : 
f A B L O M B C C A M P O ! e T k s s -
1 «oro S l a e da Carvalho J a n i o r 
—Acccitam canaaa a s i t s capital e 
íúra. Sacr lptor io i rua Quluee da 
N o v e m b r o . 3 7 (aobrado) 

C l A D V O O A D O S Anlonlo RllieU 
to dos íanlos, Kslevatu de AlmelJ», 
Gabriel Itilielro dos Santos lé 11 sm 
etrnptorlo A mesma rua ds S. Ueiiltt 
f . C7 (sobrado). 

T i n d i i c l o r J u r a m e n t a d a 

£ • H O I s L E N D E E , 

VELonuoMO 
0 Spoi/C/nft lnleriinfimal orgaul-

•ou uma grande festa nporllva a rea-
hsar-w domingo proxleio, 110 Velo-
dr.iiio. Alil «ai o espleudldo p,«gramma : I* Parte 

r.orrlda de blryclelae. Júnior de 2*— 6 loitas—Dlnti, Graizinl. Bueno, Sil-ve. Borba, Euelydes. Corrida de Mcycletas, Júnior de i ' -
« vcttas— Graalni. Pinto, Carioca, Dl-m?. horba, Dueno, Morna e Manoa. 

'.«riida a pé •kaudlrap-, t voltas— 
«ar!», Juvenal, Graxztnl, Plolo, Ca-

Ormuado, Dinorab, Lé», JL.!-
<1 Carvalh», Rocha, Oodov, Lauro, 

heodero e Eitelydea. 
< orrlda de temaacaa-HHl metros -

Kpamtaoadaa, Mario, Ormua-
• Oodoy t Rocha. 

1 '„"''"{» atealBoe II a n n e s -
'«sertpçso | | T r e . 

oorrida de asotedores, com suai 
••"'toai!.., em volta da pista. htlenmlb 

MhiWr-ae^ «eaaa «eeaslla a «Troa 

r 

rior; 
MM 
K 

* N n a « i « 

Jedo serviço de vacelnscSocontra » va. 
riola, na Dlrectoria do Serviço Sanl-
tario, das II as 3 lioras da tarde, 

tnspector" aaultarlo, dr. Alircdo de 
Caitro. 

coenp.io t e s. rAn.o—Ksta neparil-
çHo expedira malas pelos seguinte- pa 
quetes: Drsterro, cm 1 de deze iitir», par i 
Paranaguá, Auloniiia, S. Fraucls o, 
Itajahy. Fiorlanopolls, Rio Grau !e. Pe-
lotas. S. Jostl ÚJ Norte, Por,o Alegre 
~ Montevldío. 

Os impressos serio recebidos ati1 l s 
10 horas da nolto rie 1", e objeitis 
para reglalrar ató As 6 boras d-ase 
dia. Orlon, para Paranaguá, Antonlna, 
itajahy. Florlauopolis. Rio Graude, Pe-
otas, S. José do Norte, Porto Alegre, 

Montevidéu e Buenos Aires. 
Impressos até IO horas da noite de 

S, registrados até 0 horas da tarde 
de 5. 

roRÇA roLiriAi— Serviço para lio|e 
Superior de dia, o ar. capitão 

Graça llarlins. 
O rerpo de «avaliaria dar! nm oltl-

r)al pata ajudante dc dia, e força para 
acompanhar presos ao Fórum. 

O 1* balalblo dar! as guardas da 
Cadî a e Policia e 1 oíliciaes ipara 
guarutçSo. 

O 'J balalhlVo dará a guarda t 
Policia e Hospital e t ordeuaucas para 
a secretaria do commundo grral 

Os demais corpos dar.lo o aervlço 
do cosiume. 

Amanuense de dia, sargento Coelho. 
l.nlíorme 4°. 
c a r t a casa—Movimento do hospital 

no dia 20 de novembro: 
Existiam í>m enfermos; entraram 22; 

sahiram JO ; falieceu 1 , existem 
831. 

Consultas, 124. 
Pequenos curativos, 33. 
OperaçOes, 7. * 
Receitas aviadas, 3V7. 
Falieceu: José Coulluho de Sousa, 

brasileiro. 
AOTSMXAa — Resumo geral dos 

prêmios da loteria da capital tede.al 
extraiitda buntem: 

Í5217 l.VOora 0*11 H0f8 
28213 ÕM* 

PREUtOS DE SOOf 
3213 10583 232C8 21932 2«112 £9117 

rneaios de Iiai* 
2 1 » 7711 11340 I83Ü8 *i891 C8113 

rai nios di 30a 
933 l«tS 9471 8Sj7 8830 IM. iJ 15091 

21291 22328 28703 
arieoxiiiAçnu 

15210 e 25218 I»>1 
7619 e 7<1U » i | 

M i n u 
25111 a 13120 m 

7811 â 7650. I») 
m i n 

Tedoe os nameros terminado! em 17 

Tedoe ea na 
Um f | . 

lera Io «dos e a 7 
Telegramma recebido vele 

geral, ir. Jullo Aotuaea de Abreu. 
agente 

Resume geral 
e i l r a e f t e da Ln 

T a e » Aracaju,e^ 

i n r 

H o r á r i o d o s * t r o n a 
EuteçAo d a t n » - eAn'tuAs e ciiiídadas 

/ ' f i ro o iiiíet /01 : 
C.26—I nrn a linha Itragantlna, rama») 

Santa Verldiano, Santa illia c ll«s-
ralvadense, Mogyaua até Rlhelrlo 
Prelo, Vluaua, laiiiaes do Amparo, 
Serra Negra, ilaplra, 1'luhal, Cal-
da», Uoriica e Cuaxupé. 

C M — p a t a ,'undlahy, linhas Itatlben-
se, lllo-Cluro, Araraquara, Mogya-
11a «ts Franca, á s si^iiiidns. quar-
tas e scMnsi ra I aes de llaplra, 
Sertriw.inho eSaula Dita da faral-
to tale Sulle.s dn Oilve.ra), ramal 
canipineini nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda uns quintas o do-
mingo-, 

10.10—para n Ytuana (aos domlngose 
quintas-feirasl -.nilt.-ta ol- s. Car-
los, Uogyana até Casa llranra, ra-
n.aes rio Amparo,do 1'lulial ecam-
pineiro. 

a.40—para a Hragantina. Vluaua até 
Ytu. iuas segundas c quInUs-ieiras 
llnllbeiisetiins terçns, quintas, saii-
lado» e domingos; e Campinas. fora Saulot: 

€ . 2 0 , 7.20 irapido), 0.35, 2.20 e 1 tX lo interior: 
9 . 2 0 - ú i . Campinas, Ilalibeuse, lira-

gantlna e Ylil (nas segunda, c 
qulnlas-feirai. 

11 q—(mlxlo) de Jundlahy. 
3.0—da Mogyana, desde t^isa llranra, 

ramars rio Amuar e do Pinhal, 
Paulista, de,-.<lo S. Carlos o ramal 
campineiro. 

S.60—de ItlbelrSo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, Guaxupé, Caldas, l'i- 1 

tlhal, llaplra. Santa Rita, 11eiC.1I- I 
vadense e Santa Verldiaua, linha 
biagantiua. 

7.0—da 1'ranra, I nas terças, quintas 
r sald ados) ramuei Santa lilta rio 
Paraíso, ide Sallesde Oiivelrai Ser-
tllozlnlio, Amparo, Serra Negra, II-
nliasRloClaro, Ararai|uara e tuit -
bense, (nas terça-., quintas, .sabliado 
« domingo e rumai campineiro, n.i, 
Irrcos-lelras) o ramal rir. I.acerdi 
(nas quintas e domingos). íe Sanlot: 

8 . 4 0 , 0.08. 4.2.1, 0.13 0.51. (rápido) 
KoreauM 
Culnlas-felras: dr. Clementlno ris 

Sousa e Castro, Juiz ria i' vaca d* nr-
pliams c ausentes e criminal, Us tl 
ras ; o «Ir. Miguel dn Godoy Moreira e 
Costa, juiz da i* vara de orphams a 
ausentes e 8* criminal, ao meio-dia , 
dr. Augusto de Meirelles Reis, juiz da 
1* vara cível, commerclal e criminal, 
A I hora. 

Sal liados: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da G" vara criminal, pro-
Vfrioria, leitos «Ia lazenda « execuções 
crlmlnaes, ao melo-dla ; dr. José Ma-
ria Pourroul, Juiz da >* vara eivei, 
con merclai e criminal, a I hora. 

E a t a ç l o Borocabana — pautid \s 
K CHKOAOAS 

E.4B m.—para Ioda linha, 4.15 L, alj 
Sorocaba e VI11. 

9 . 0 m.—de Sorocalia e Vtu, 0.15 t„ da 
toda a lluha. 

E s t c ç l o do Verte — p a r t i d a s 
(Hora do Rio) 

C.O m.—(expresso) para o 
chega ás 0.0 du noite. 

C.30 in.—irapido) para o 
cliega As ú.m da noite. 

7 . 0 m.—(ntlxlo) até Cachoeira, 
thega &s 7.30 da noite. 

7 . 0 n,_(noelumo) para o Rio, oude 
thega as b.O da manhl. 

CHEGADAS 
9.3B—da manha, (nocturno) do Rto. 
6 . 4 0 — d a tarde, (iiuxto) dc Cachoeira. 
8J.O—da noite, irapido) do Rto. 
a.BO—da noite, (expresso) do Rio. 

â v d l e n e i a * p u I i U n a i 
t io presidente do Kstario, todos 01 dias, 
•» da I as 4 horas da tarde 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
ledos os dias, da 1 ás 4 horas da 

tilde. 

Lo secretario da Fazenda, todos os 
dlaa. 

De secretario ria Agricultura,secundai 
e sextas-leiras, da 1 As 3 horas. 

» 0 TRIBVMAL DE JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro. Catrara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
n clo-dlc. t a 1 ara Civil, quartas u sah 
Pados, ao melo-dla. 

RO J T I 7 0 FEDERAL 
Audiências dvela: qnlntas-felras, ao 

melo dia. 
Audiências crlmlnaes: sextas-feiras, 

to melodia. 

l a t a n 'raucez, inglez, alie cAo. 
ilai.o, lietpanhoi «1 holi»ailei 

l i a EfiiadorFelJó.27. lei. 311. 

UA* 

l l c i i t l a t n a 
t) rlrnrglSo dentlsU A. Oastelia Us 

qualquer trabalho rios mais aporfel-
(oados e modernos da sua protlsslo, 
|;or preços muitíssimo razoavels. Ao-celta puĉ misnto em preataçãsa, ].i ti ianieiih' rmitratadu». — Gabinete e 
lesidem-la, rua de S. Ilculo, u. U. 

INDICADOR COMMERCÍáL 
P A T i N T K DK I . \ V K N ( ; A O O 

r e g i s t r a u a m a r c a s <lc f i : b r i c a s 
o c o m i n e i c i o , ob to in n n U i n s i l o 
o x t r n n g t i r » l l i i a n - l i i m i s i s i Ar 
C u i n p , , Huii Gr n e r u l C a 111 a r a , 
1(> —Kio d e J h i i c í i - o . 

C A S A R C S S I - Esp-. nial idaUo 
c m c a l ç a d o s s o b m e d i d a . P r e -
i i i indn nu E x p o s i ç ã o d e K. L u i z 
c o m u i eda l l i a do ouro-Rap/tael Iins".i \'erre»ie—Rus l l oa Vi s ln , 
n . 6. S. P n u l o . 

CABA BEVILAOQUA—Pianoa, 
atuaieaa o inatrumentoa. 

PIANOS DE AUJOTJKr, d o s m«-
l l iorrs aueto i es, a ÜUÍUOO, 23Í009 
a 3GS000. 

PIANOH HRAnOR. Até Al do d » 
tcnibro, liquidainoa pianos ga-
1'tilitidos, desdo 700t u 1:100j. 

BoKNicii, o niollior o maid ra 
aibttnlo do todo» os piauo& 

C, Eevi laci^na t C. 
Hun do S. Bento, 14-A—3. Paulo 

LA J5AISON—Oíficína de co». 
Iupah do piJmeiru ordem, para 

Senhoras. Kua do ti. li011 to, 11— 
iemiquo Uumborg. 

C I l A C A l í A F I í O K I D A — T r n b a -
Uios c m f l o r e s n a l u r a c s . bou-
q u e t s , costa*, « o r ó a s ote. P l n n t a a 
( i rnamcntHRs n p a r a j a r d i m . U n a 

i c t o r i n o Cnrmi l l i ) , 2 3 — A l a m e d a 
u lo i i i o P i a d o , L-A, 

or 

í t 
B e c ç & o l i v r e 

A's senhoras 
O Kl.rxifl DAS DAMAS, tônico lllero-

ovarlano do dr. Rodrigues dos Saulos,' 
é um agente llierupeullco de uma a c . 
çllo enérgica e segura lias moléstias 
(iroprias nas senhoras, nas Irregulari-
dades de iiinrisIruaçRo, dllllculilades e i 
colicas uteriuns.-lieiiiorrhiigias durante! 
a iiieuslruaç!lo, susiiensllo tardia, d f l - | 
res nos ovurlos, rairurlios uterlnos etc. 
O EMXIIl IIAS DAMAS modifica e cor-
rige o estado nervoso das senhoras, 
artuando laiiilicm sohre 03 Inlest uos, , 
regularlsaiui» suas funcçfle». 

D í v e s l t o — E a r n e l k Cemp. 

A ANEMIA mui* ou menos pronunciada i t 
ameaça constante á saúde de todos os orga&i €» i 

corpo huniano. Homens e Mulheres, Jovens e Donzd-' 
Ias de t-osto pallido por falta de Sangue, que é o mata 
precioso elemento da vida, acharlo nas Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para Pessoas Pallidjts o elemento ín-, 
dispensável para trazer-lhes nova vida, força e vigor* 
Em conjunto substituem toda debilidade pelas eatM 
sensações de vigor e de robustez, que appareeemKla 
rosto rosado e n'um corpo agil e feliz. Nas mulheres 
d .1 itif 4t*-a f í l M Í o Á f M A f » t a Â ? * <t-M 4 u / i / a x l 

AOS 

£ . F. S s r c c a b a n ^ 
O movimento de fundos da Soroca-IlAUit c <m o l'li( .souro :ol, tni noven 

liru, o seLuiinle : Beposilodo por saldo da 
rc;u)a dc .S' teniiir i . . 

Idem p ,r conlu da de 
ouloliro 

Total 
Serrado para despe/as 

de custeio.. . . 
Wcin para ol>ra> do ca-

pital 
Couta paga pelo Th 

souro 

Total 

Pll 1:1033070 

I ii.K);63Uü'.'a 

:hj 1.0 kjjwjo 

3I:»7.1M'0 

8H;lt):i»0C2 

C c m p o n e d o r e s ra-abads i 
Gralillra-se r c i i t o amenle a <|uem 

entreifar 11» seu dono os componedo-
res que, d"pols dc rouliados, foram 
Cortados. 

Cuçnpavo, 23—11—Wl. 
W vezes Santru. 

D n O O A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r l i i n e n t o «lo dro< 
p n f , p r o d u e t o s ch imicos , e s p » 
c i n ü d n d e s p h a r m a c e u t i c i i a o per» 
l u i n R r i a s p o r a t a c a d o e a varejo 
—J. A m a r a n t o & C.— i í u a Direi-te, 1J. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O R o ^ lição Universal, c a s a espec ia l «le 
í i t i - r o a d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s condene. 
rep , p o r q u a n t o í n p r i m e i r a nea> 
te t e n e r o c m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m «J ;pos i tos n a s p r i m l i . 
r a s c i d a d e s d e s t e E s t u d o , c o m a 
f u n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , o om U b e r a b a , 113 
E s t a d o d e Minas . 

Importai,-ão directa «Ias printsl-
pães fabricas, com corro3pon-flentea o casas de c o m p r a s em Nova York, Philadclpina, Lon-dres,Paris, Puttiiíien c Elberfcld. 

Verdadeiro csatrasto 
A rrlso conimri" al e um vcrdadnl-

m horr .r; as l.r g s po I icus cr c m 
t e «lia ara dia anui resce a rio l i-
ra de odos os | r-r .a. : d s dc l.u /. Car-
ies. Acabam •'•• ll ar i i riuií as de 
vtdios das eo.icci, a I ts pllnhi» suilo-
rlfieas para a inovaria Á n e e na c 
para a casa l.elire t t| 10 4 C. ipie tem 
taiiiiieiu o eapecllico de I.11I'. Carlos 
caotra a sol ta' | .i, <pie ri Tio rrsi-lc a 'J 
dtfSSs. 

(JÂRTOES posfaes 
O r a n d o s o r t i m o n t o n o r ata-

ctitín <• u v a r e j o ! NOVIDADES 
rcccl j i i i t is s c m a u a l m c u t c u a 

l.ivraria iVâ iilliãe* 
R o a do Commei-cio, 2 7 — S . P a u l o 

i s saáum k i crianças 
Talcoboro — uk A sis 

que sofírem de rheumatlsmoŝ  ^̂  UG1T11ÍI 

Curasse 

u Sou e m p r e p a d o nos to l l ie i ros 
de a t e r r o s , csc.ri-vc o Slir P c r o u r e . 
Noh ( f r audas t r a b a l h o s d e l»ari:. 
Me t ropo l i t ano , e s t r a d a s d e f e r r o , 
o n d e t r a b a l h o ha annox «juasi sem-
p r e d e b a i x o «Ia t e r r a , a p a n h e i rca-
f r i ado ., du q u e r e s u l t o u r l i e u n . a -
t i smos . A (fora a n d o c h e i o de 
d r t r e - ; p a r e ç o - m e com u m b a i o -
m e t r o e posso p r e d i z e r , pe las 
d ^ r e s ipic sorti o, as m u d a n ç a s de 
t e m p o . Mui tas ve /es us drtres d e -
c b r a n i - s e em u m a j u n t a ; alii s in to 
unia f o r t e Impressão de ca lor , lia 
i n c h a r ã o «• M-rinelliidão, t e n h o 
m u l l a f e b r e e não posso a n d a r , 
d e p o i s a d o e n ç a m u d a de loirar, 
t e n h o s e m p r e m e d o que me a t a q u e 
o c o r a ç ã o . Tomava «al icylato para 
fazer pasvar os a c e s s o s , m a s clica 
vo l tavam s e m p r e . 

» Como a n d a v a s e m p r e eons t i -
pado d o v e n t r e , t o m a v a m u i t o s 
pu iyan t" . - , (pie me al l iviavam ape-
nas e não iinpioliam a p r i s ào «ie 
v e n t r e «|e vo l ta r . Foi e n t ã o quo 
um dos m e u s umigos mc a o o n -

ej§-ce o c a s o d.i prendada 

€o.lra as doein.as 
«Pcstomago 011 tlús intestinos 
periiipelhamos o e m p r e g o d o 
Oar vil o de Belloc. (,'om effeito, 

, - . , , _ - . „ - 10 ín-o d o 1 a r v u o de Belloe, na 
- J a n u a r i o L o u r e i r o & a - K u a ; d Ó B 0 ( l e S ou :l colhores , «Ias de 

sopa, d e p o i s d o cada refeição, P. Ben to , 1U — C a i x a n . 71.— d. 
P a u l o 

F E R R A G E N S , a r m a r i n h o , t in -
t a s e tc . I m p o r t a d o r d c t i n t a e?» 
ma l t e , o u r o e s m a l t e , pa l l i e t i i i a 
p a r a r e n o v a r u p a l h a d a s cade i -ras, O verdadeiro collu Indo. 
Preços reduzidos. Luiz do Sou-
sa, l a r g o d o I t o s a r i o , Cl. S . P a u l o . 

III», onde 

Rio, onda 

oude 

NA CASA BARUEL 6 quo sa 
encontra a legitima Ar/na da bctleia, especifico contra as ca-
pinhas e manchas do rosto. 

VINHO B A R U E L » f ab r i co~de 
Rodrigues Pinho & C., ó o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Por to conhecidos 
_AGBNCIA. 0 8 R Ã L ~ D A s T Õ " 
TERIAS DA CAPITAL F E D E -
RAL—Casa fundada em 1881. Sa< 
listai-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, £9. Caixa do Correio, 77. Ju-
lio Antunes de Abreu. 

I n â l o a a o r 

• d l o o a 
P b a r m a c i a e laboratorio h o m a o p a -

tblee, s egando o a y a t a u a do Kah-
naman. 

— OO SIF.CICO — 
> r . M a r o o a A r r u d a 
Que lambem trata pelas s»ssões ele-

e faradlr». 
Ka cidade e lar -̂o de ». 1'aulo—Una 

CASA BAPTISTA - Deposito 
cm grosso ele roupas para me-
ninos o nieninaa. Importação da 
fazendas o armarinho. Vcnda j 
por atacado, Rua Direita, 1? - 3 . 
Pnulo. Tclephone, 1.157. 

O S"f PEROURE 
•selhou q u e tomasse u r i r e m é d i o 
laxante q u e lhe lez m u i t o b e m , a 
T r i b e r a n e . T o m o es t e r e m é d i o lia 
t r ê s inezes, Iodos os d ias ao j a n -
tar , u m a c o l h e r , das de c h á , <ii-
liiidr» e m agua . Faz-me ir ao r..'-
t r e t e n o dia s egu in t e pela m a n h ã , 
mu i r e g u l a r m e n t e e sem eó l icas . 
Não l e n h o mais p r i s l o de v e n t r e 
e c u m p r e - m e dizer l a m b e m q u e 
«lepois q u e evacuo assim r e g u l a r -
m e n t e . a-- dores r l ie i imat icas n ã o 
me t e e m a t o r m e n t a d o mais . As-
s ignado : c i a n d o P e r o u r e , 1'ariz, 
estrada de Versalhes, M do Ja-
n e i r o d e 1(103. o 

O uso da T r i b e r a n e , t o m a d a t o -
dos os d ias no meio do j a n t a r , na 
ilrtse de u m a co lhe r , das de c l n , 
di lui i la em agua , v inho, le i te , c e r -
veja ou ca ldo , é q u a n t o bas t a , na 
v e r d a d e , paru faz-T cessa r a mais 

b a s t a p a r a c u r a r e m p o u c o s d i a s ! p c i t i n a z p r i são de v e n t r e , s em 
a s d o e n ç a s d o e s t ô m a g o o a s ! causa r d i a n hea nem eól icas . I le-

' gu lar iza as evacuações e la i-as inolcs t iaB d o s in t e s t i i o í , m e s m o 
na m a i s a n t i g a s o ns m a i s r ebe l -
de» a q u a l q u e r o u t r o r e m é d i o . 
E s t e m e d i c a m e n t o d e p o r t a o 
a p p e t f t c , à r e e l e r a n d i g e s t ã o e 
faz c e s s a r a p r i s ã o d e v e n t r e . 

P o r i s so , u A c a d e m i a d a Me-
d ic ina d e P a r i s t ave a pei tQ a p -
p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o m i n e n d n l - o a o s d o p n t e s . 

E ' n i n a r e c o m p e n s a m u i t í s s i -
m o r a r a . 

D I L U E - S E O P O ' n u m c o p o 
d e a g u a e K E B E - S E . A ct"»r p r e -
ta d o c a r v ã o p a r e c e p o u c o n t t r a -
l iento á p r i m e i r a vez q u e sc. to-
m a ; m u s u g e n t e se n c o s t u m a 
a el la d e p r e s s a e n ã o q u e r ina i s 
n e n h u m o u t r o r e m e d i o . 

A ' v e n d a c m t o d a s us p h a r -
mtociag. 

D o p o s i t o g e r a l : 1!», r u a J a c o b , 
P a r i s . 

P . S. — P ô d e subst i tu ir so o 
C a r v ã o d e I lel loc pelas p a s t i 
l h a s de B e l l o c — a m e s m a c o m -
p o s i ç ã o , a m e s m a v i r t u d e p a r a 
c u r a r — 2 ou :i pas t i lhas d e p o i s 
d e c a d a r e f e i ç ã o . 

ÍOT 

ctrlcas—aalvanlea 
Na cidade < 

da Gloria, n. 

nu. MF.LLO BARRi:TO —OctJLIST% — Memhro da Sociedade Opth»lmo > (Ira Mexicana e da Sociedade France, •a da «ptitalmologla. Residência: Are-tida Rangi t Pestana, «& Consultaria: tca Direita. 2*. 
D R . B T E ^ O D E M I R A N D A — E s o " ' tlhtí, tW'dm. narís * taroanla, 

•Io do notável oenllata lio rlpvlo 4o notável oenllala iloura Bra-
sil, com pratica de Parts e Vlenaa, 
l embro «talar da Academia Nacional 
t » MedMaa, n-medleo effleetlr» da P » 
heltalea «a Rio a adjunto da Saata 
Casa.—Caas.: 1, ma Direita, das U As 
t . -ResMeaela : 17. Rfeebuelo. 

OCI LIÍTA— Pr. , 7 ?.%. 
Cefe .de e i w e a do yrotsMor Weefcer. 

de TsUa da n » » * friK 
yff * íniVítíti Tii 

• S l t á l & ( H l f t í 
* «a i 

«». t » . 

Ajnania sugestiva tão com-
mum de reconstituir-se, revi-
gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

oo con mnlta corno 
on coa pós on líquidos «lbumlnoides artlficiaos. 

sem diagnostico medico é 
um erro fatal\ qne, excitando o svste-
>na cerebro-eapioiii, par» dar nnm raomentanea sen-
eaçío do bem estar, conduz gradualmente dts-
pepsia, m congc$£o do fígado, & acuras 
thcniã, ás ídeas frias, mo habito dos reme-
d/os e conse&n/otemente ao desequilíbrio 
phyaiolorico 
Ao contrario, provado, 
v ue, em por cento 
ÜOS CãSOS í um reglmen racional de 
v/da e uma Cura de "TOT" bastam para 
regularizar o apparelho digestivo. 

O homem Tire nío do 430 come, na» «lo qnn 
digere. E quem bem digere resolveu o probletn» 
da saúde, stra necessidade do outros medicinacs. 

EmTiai o vosso endereço e rccebercis logo d 
«pwcil» das M»lt«ti«d *m Eateawgo. 

L TAGLIAVIA k C. - S. PAULO 

a b u n d a n t e s ; o e t l e n o p roduz- se 
o r d i n a r i a m e n t e no «tia s e g u i n t e 
pe la iiiauhA. O seu uso f r e q ü e n t e 
e prolongado iMpede que rol te a 
pr isão «le ventre, n ã o irrita o in-
t e s t ino c o m o a c o n t e c e com os 
p u r g a n t e s . 

Fazendo o v e n t r e func .c ionar 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b e r a n e e v i t a 
t o d a s as Conseqüênc ias des f avo rá -
veis q u e r e su l t am da pr i são d e 
v e n t r e , as qt iaes SÃO : d«'ires d e 
c a b e ç a , e t u a q u e r a s , o p p r e s s â o , 
v e r t i g e n s e s o b r e t u d o as conges -
tões e os ataque-; d e apup l ex i a . 
D e s e m b a r a ç a o estoniairo e os i n -
testinos da bi tis e das viscosidadea 
q u e s&o a causa das nevra lg ias e 
das me lancho i i a s . Despe r t a o ap-
pe t i t e , f ac i l i t a a d ige s t ão , c o n -
serva a s aúde e p r e p a r a o c o r p o 
p a r a u m a feliz velhice. 

Po r c o n s e g u i n t e «levem t o m a r 
a T r i b e r a n e , as pessoas q u e t e em 
p r i s l o de v e n t r e , aquel las q u e cos-
t u m a m rega la r - se á mesa , as q u e 
t e em o c c u p a ç õ c s seden ta r i a s , os 
h o m e n s q u e se «lao aos t r a b a l h o s 
i n t e l l e c t u a e s , t o d o s aquelle.s «jue 
n l o fazem exprc i c io p h y s i c o , 
<^)luo se jam os q u e e x e r c e m p r o -
fissões l í be raes . os s a c e r d o t e s . 03 
anêmicos , r heun i a t l cos , g o t t o s o s 
e obesos . K" r e c o m m e n d a d a e s p e -
c i a lmen te ás s e n h o r a s , tão s u j e i t a s 
á p r i s i o d e ven t r e e q u e t a n t o se 
d e s e s p e r a m p o r não p o d e r e m se 
d e s e m b a r a ç a r d 'e l la p o r mais r e -
ineilios qui1 t o m e m sem s u c c e s s o . 
d u r á v e l . Fspecit lf ineni bein n a s 
p h a r m a c i a s p e d i n d o utn v id ro d e 
T r i l v r a n e , e p a r a q u r não h a j a 
e n g a n o le iam u l e t t r e i r o q u e «leve 
t e r «1 e n d i T e ç o : Vmson /,. Frrre, 
l'J, r«< Jnc.bh, ftirix. A l e n d a eni 
t o d a s as boas p h a r m a c i a s . D'-po-
si to geral : r u a Jacob , 19, Pariz . 

Coino o v id ro «lura u m mez. o 
t r a t a m e n t o vem a c u s t a r a p c u a j 
4 0 r e i s p o r ú i o — e c u r a . 

A' venda na Drogaria Jlarii'-

a formusura, filha somente d uma saúde resplandecente» 
tem seu maior inimigo nas en-
fermidades deb í l i tantes do 
Sangue. 

Veja-í 
S:a. D. Maria dcl Refugio 

Martínez, San Jullan, Estado de 
Jalisco, México, Rua MoreJos, No, 
108, sympathica e intellígcnte Pro-
fessora da InstrucçãoPublica: 
"Amigcs e Senhores s Com eterna c fervo-

rosa gratidão tenho o prazer dc dirig;ir-vos 
estas humildes ph rases de testemunho pelo 
immenso bem por mim recebido do «so das 
maravilhosas Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams, sabendo, sem duvida, quão diíficil 
é dar-lhes por meras palavras o seu verda-
deiro valor. 

"Estive doente pelo espaço de quatro 
annos. soffrendo de uma Anemia persistente, 
que cnegou a pór-me em estado bastante 

grave. Foi cm Dezembro 
de 139? que comecei a sentir 
prostacSes e cançaços; o 
corpo ficou inerte, sem força* 
mentaes nem ambição para 
coisa alguma. Parecia que 
a vida se acabava gradual-
mente. A memória foi de-
cahindo e tive que abando-
nar a Escola da qual tinha 
cargo, pois a fraqueza me 

pôz t io pai!ida e extenuada que perdi 50 libras dc 
pezo. Os desejos proprros de minha edade, como 
diversSes, foram perdendo o seu estimulo. A vida. 
me parecia uma carga e meu pobre corpo parecia 
um esqueleto. Só pensava na morte como • 

decreto inevitável para o fim das minhas 
fadigas e desesperos. 

" N o decurso da minha moléstia nove 
médicos foram consultados, tomei nu-
merosos remedios sem resultado e depois 
de muito soffrer, e sem conselho algum* 
quiz a Providencia pôr termo aos meus 
sofírimentos. Uma amiga deu-me um 
livrinho que trata das curas eifectuadas 
pelas Pílulas Rosadas do Dr. Williams 
e decidi temal-as, consultando o De-

partamento Medico da dita casa, tendo seguido o tratamento 
uns quatro mezes. Depois d'esse período, qual não foi minha 
alegria ao ver-me completamente curada e em pleno gozo das 
minhas faculdades? contente e feliz! Meu pezo também 
augmentou dc 16 libras e o meu rosto adquiriu as cores próprias 
d'unia saúde resplandecente. 

"Attestam estes íactos todos que me conhecem, entre os 
quaes citarei a estimada Sra. D. Enedina Hernandez, Pro-
fessora, e o Laureado Sr. Justo Cervantes, d'esta." 

De V. V. S. S. 
Criada Obrigada, 

(Asiignado) MARIA DEL REFUGIO MARTINEZ. 
A cfficacía das Pílulas Rosadas do Dr. Williams 

para Pessoas Pallidas, no grande numero de moléstias 
devidas á mi condiçlo do sangue ou ao transtorno do 
systema nervoso, tem sido demonstrada em milhares 

Comas 
Pílulas 
Rosadas do 
Dr.Williams 
Para 

Pallidas 

J N K JlLLS 
A L R 

de casos tão notáveis como o precedente. Ninguém 
que soffre deve deixar de experimentar esse modo de 
recuperar a sua saúde. 

As Pilulas Rosadas do Dr. WiHíams dão vigor e 
vitalidade porque alimentam e enriquecem o sangue de 
tal maneira que os tecidos gastos e débeis sc nutrem e 
regeneram. 

A venda cm todas as drogarias e boticas. 
Dr. Williams Medicine Company, 
Schcnectady, N. Y., Estados Unidos. 

N1 IM.PO . . . 

— Depos i to , x7, rua da 
KH, Itio dc J i m e i i o . 

Al funde-

BEMEDIO CONTRâ A 
EMBRIAGUEZ 

( U o M»l i* in io«l i roni«o) 
An pravp« lesòcs do ajnt«-ma nervoso f rto appatslko cardio-vancular determina Jau firfa cniJ-riiiírurz habitna!, 'tí.sap-parecem por i ompleto com o uso «lf»t(! prodigioso medicamento, preparado p«!o pharraaceutico ORANAI/O. A' venda cm todas as drô a* rias e pharmacias. {'à, 

Dentbt» 
L I I I Z « O K R 9 
Clnir?l9o dentWa. e^neriaiiilad» 

traliallio de ouro. piaIIu*. rellulolde, 
t>orrp|l»u», viilrâiille e pr»lo «1» In 11a, 
Brldje-work, 01) «lenUdiirai, alisolu-
tamrnt» «em rhap i , por pronpsíi no-
vo r f i ran t ldo , «lenlM a PI»ot. rorrt»» 
d* ouro. olituraçAn n ouro, platina, 

«He. (jranilo, 1 orrcllau». rrllulol-
de, murfi')' e cimento. 

lr»rc/jfs de drrjte* «em a mínima 
d l r , trabalho garantido a pre«;o« mo-
diro«. 

'•uMn^lp ' reMdriii-la: I tu» d* B. 
Bento , 3 1 (jobrado). 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
39-BUA DIREITA-39 

C a » a f u n d a d a e m 1QQ1 p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
I I N I C * A c a s a 3 aue 0 PQ^>c0 d e v e dar preferencia I I M I P A 
y j • » • V^F^piiU sua scrlíiaàa • importansia eommsrcial V^ I H I w t t 

Sahbado , 2 do e e p e e n t o 
( I rnn i l r l u l c r l n <Iu e a i i t i a l foilcrui—liii|M>rt.«ii)« |ilnn<>- l*rc>nil« i n n l u r 

Por 6S 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 ror <;$ 
C«t« prtmio tem «do vendido an Tirojo dttin ca a a po* (11 v ara as rtifi 

Grande Loteria «1o ^ '« i t ia l—Importante plano. Prêmio maior 

E X T B A C Ç Â O B a b b a d o p r o x i m o , 3 3 d e i 
Kmif p r e m i a * j á r o l v o a i l l d * p « r a v m i e m M l h H e l n _ 

e l a g e r n l * 
A • N f W M i e l t p a r a • « • m p r a i f o b l l h e t n o <te«l« q r a « 4 > M a r i a êmm» N f 4*4% 

f w • • MatIvM, • *Mta a a t l g a a a « r * 4 I U 4 « a j ã a e l i ( a r a L 

t l K I I ^ A <jie no sen importante '.areio rctilei este i i à i i a 
U W I L A jrrande ^ r % m t n ea Mibete inteire U W 1 

Oa pedidos do interior «tarem ser dirigidos ao igenti gtrtá • aetoal nprmmUmll 4a 0»l•» 
paohia de Loteríaa Xacionaea do llr»«U : 

J Ú L I O A V T T T V E S D E 1 B U Ü 
bimmikít^n w m so b>w»ii> n s à t p â v l 



É M M I f t 
atadlante gula expedida par esta Se -
cretaria, até meio dia do dl* antsrl-
o r ao do encerramento 4a preseute 

« a i f r t M t t a n . O M 
• O t r a > n k l l o w 

foraeclroento de 

. . ' . . X t : 
i o M t r M l o d* IKK, 

, i W M 
, aA melo dia, aarlo 

i • abortai MI areeeofa UM 
' M a m a r i a , propos-

Monto «a rações o 
tala* Meelbidoe At 

à o e i erc i c l e 

ata* qaa dever lo »er 
as de oertlflcades do de -

do eluoo oontoi de reis (8:000$) 
aa Tbetouro d e Ealado, como 

da asstgnatura do eahtrato e 

„ __ preseute 
uentes deverão 

P 
m i n m o d o i p a i a u m a fkmilia regu la r « 

I ajas tora utes. m u l l k ^ l o ^ d T o a t u 
> da Luz o do Jardim Publico, 

DORALINA d V M M 
V polle, como sejamT emptten i , (H-

eirai . darthroí, lirotoejai, man-
chas, aardaa ele.: * venda e m * t e d a i a s 
pbarmaciai o drogarias. 

p ü R A O E R T A Ç / r ^ 

depura ti vo^brssllelro, casa 'Baruêí * 

c n z t £ 
• h a e , > M k 

D l l . T O S 
4 o o l a t a U ' 

f I P I I Í C e m p ' i o t ° " z ' a ' 
I L I w l I L d c o g r a p t i i a • 

rente, Indicando o i preços pelos quaes 
t e proponliam a fornecer os generos 
Mencionados nas alludldxs coudl-
CBes. 

Secretaria da Agricultura, Commer-
c lo o Obras Publicas, 80 de novem-
bro de 1905. 

Eugênio Lefrert 
Dlrector geral. 

I m p o s t o p r e d l u l d e t » 0 5 
O administrador da Reqaliedorla de 

Rendas do listado faz publico, para 
eouhecluieuto doe proprietários e con-
tribuintes do perímetro urbano da ca-
pital, que desta data até 81 de dezem-
bro próximo futuro, por esta reeelie-
Uorla, se prorederi a arrecadação, 
nem muita,da quota relativa ao segun-
d o semestre do Imposto predial do 
corrente exercício de 1905. 

Heeetiedoria da capital em 1 de no-
vembro de I9QS.— 0 administrador A. 
Pereira de Queirós. 

ARMAZÉM. Aluga-se um armazém, 
com cliave na estrada lugleza, í 

vasto e tem capacidade para v inte 
mi l taccas de café. Preço 300(000 m e u -
aaes. Para tratar t rua Major Quedi-
nho, a . 1, canto da rua da Consola-
ção. 

ALUGA-SE uma carulsarla com M a 
rllentella. Trata-se i rua Cr. Du-

tra Rodrigues, 30 

p 
• a u t o t y p l s a exccutam-so 

com a inaxima rapidez c a 
W preços sem competeucia, na 
L i v r a r i a M u g a l l i f t c w , rua 
do Commercio, n. 27. 

e Intestinos, curam-sa 
radicalmente usando 

- F l l n l a a 4 o T a y o y A M. Morato-
V e u d e » e : rasa Uaruel * C., S lo 

Paulo. 

I A R D A - U V R O S - L . Fonseca Júnior 
" encarrega se de escriptas avulsas. 
Rua I). Deocleclaua, 18. 

ou a n ^ r V i s l M 
i Molluarl , r u a 4 e San ta iph l -com 

genla, d. 

líENOG-SB um Inic io , u m a a r m a -
' C*o e uma vidraça. Trata se na rua 

o Gazometro, n. 181. 

. -SE duas ealdslras a vapor 
uma de 8 e uma de t t cavattoe de 

forç*^ Avenida Rangel Pestana, p. It>. 

K-8K urna maclilna para pho-
A e m Mi 

rua OarSôso Ferrão, M-C, 

lographla, tamaubo 18X84 e m M n i 
liado, para o trabalho. Trata-se à 

L A S i l S O N 
OFMCINA DE COSTURAS 

T o s t M o o p a r a e a a k o r a s o 
m o a l n a a . 

FREÇBSIMITISSIMS 

Cfirte especial, elegante o 
na ultima moda 

R u a fc S l o B e n t o , 1 4 

Henrique Bambcrg 

I A SAISON—Grande ofllcina de coi-
" luras para senhoras o crianças, 
rua de S. Bento, t i . 

A B á i n i V S C t e B n e s t a s u t i s 
V n s t s B a p e n a a 1 9 0 0 0 , p o r troa 
ooooo, m i o exoedemde á o o í a e e t i -
n h a s . 

AFI i;mXK-.SU uma copélra tilleu.t, 
" d e 17 anuos de edade. ResIdencia, 
rua 84 de Maio, u. 87. 

rFERECli-SE uma cosiuhelra de 
tôrno e loglo; só se emprega para 

esse mister. Rua Caniudé, l l l . 

Oi riiRliC.K-SE uina uma com abun-
danle leite de poncos dias, para 

criar ua própria casa dos patrões, ou' 
em sua rasa, garante liom tratamen-
to. rua de S. Paulo, u. 61. 

A LUVIO BRASILEIRO, 
i 1 nevralglcas. cora dores rbi 

' l dores 
i rheuma-

tlcas, cura dores no utero, cura 
toda a dflr. Vende-se em S. Paulo na 
casa Baruei A C. 

AB O R A L I X . % c u r a n u 
M e i r a s , a s e a d u r a s , 

b p o t e e j a s e n c u s p a . V e n -
d o - m m a c a c a B u r i l e i . 

ALUGAM-SE duas c a s a s próprias pa-
ra negocio e moradia, no largo do 

Rlachuelo, us. l t e 18 ; trata-se na 
rellufcçlo, n. l i - A . 

ALUGA-SE uma casa, rua do Riachue-
* Io, 57. 1'reço, 80*000. Trata-se na 
rua de S. Bento, 2-B. 

B O U A L 1 X A c u r a « c i a . 
a s , s a r d a « | s a r n a s , 

p a n n o a , a a s p l i j e n f i , d a r -
t l i r a s , « t e . V e a d e - s e n a 
c a b a b a k v b x . . 

a . " 

AFFERICCE-SK uma alIeioS para lavar 
V casa e lavar roupa, por 41a, em casa 
dos patrões; rua Hella Cintra, to. 

PIIECISA-SI-: de u m a l avade i ra e e n -
gommadei ra , p a r a pequeua família, 

que possa tamliem fazer serviços l e -
ves. K\ige-se bôas Informai ões. Rua 
S. Bento J l . 

Moléstias tias Creanças 

XAROPE de &&BÃO Í0DA30 
de O R I I B A U L T c C> 

kpfwslu pob Jali ü litjiini l i ItH-da )i:;ir«. 
Mais Rctivo que o xarope 

anliscorbittico, excita o ap-
petite, resolvo o eugorfji-
tamento das glasdulas, 
combate a pallidez, torua 
firmes as carnes, cara cs 
mãos humores e ar. crostas 
do leite das creançns, e >is 
diversas erupções dapelle. 
Esta combinação vegetal. 
csseiicialmento üopurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos dc potássio e de lerro. 
Ba2 P A R I S , 0 , H u a V i r / o n n e . 

P R O P U L S O R D A O H A K l r t 
o m o a d a c a t n o h a m i a d 

T A H T A O I l i r i 
1—0 vento opera de qualquer dl -

recçlo o em qualquer força que sopre 
sempre aspiraudo: nunca pôde Impe-
dir a saliida da fumaça. 

8—O sol n9o rode fnlliilr seuSo fa-
voravelmente ua asplraç lo da cliaml-
n«. 

8—A chuva iiüo pnde mnls pertur-
bar a asplraçio da ('Ilumine cila antes 
eineuda a. 

t u l ro representan te para o Bras i l : 

F. HAllCKE 
Rua B o m Rctipo, n. 4 4 

KxrosiçAO—Oalorla 3o C r y e t a l , 1 9 

PRECISA-SE de u m a bòa cozinheira . 
Exige-se liõas informações . Rua S. 

Beuto, 91. 

c l n | o ( i i * l n F o x 
RUA DIREITA, 4-A 

EM M U . R £ l B i s p n u • q a « * > 
t o e a s t e u a a a n a t t a 4 * o t a t o 

U a k a a , a e o t a o o s ç l o , p n t e s e 

VKNDE-SE uma ine>a de m a d e i r a re-
p resen tando u m a Indlo, t ral ialho 

l lnlsslmo, esla m e s a per tenceu em tem-
pos a inarqucita de Saulcs . Trata-se 
n a r u a de Santo Amaro , 

VENDE-SE ou aliiL'a-se urna carn i -
çar ia com liõn clicnlela, rua Dr. 

Du t ra Rodrigues, II. 3!). 

VENDE-SE um tvlsavls» cm liom e s -
tado . Trata-se ú r u a Uarüo de 

Igoapr . :i9-A. 

B e n e m e r a n c i a 
H mAiint tt 

SCAMC. 

(I sr. Cyprlaun Brasileiro, honrado 
commerc l án t e da c idade d* Aniargo-
sa, tlaliia, escreve ao sr . vlscondo dc 
Sousa S o a r e s : 

« . . . Havendo eu folio acqulslçüo dc 
u n m hotlca de Especillros c lendo j i 
leito d iversas applicaçõcs felizes, vá-
rios i m gos e freguezes a <iuem hei 
r eve lado essas verdades—pateuleando-
llies os elTeltos de vossos m e d l r a n u n . 
lo-, a s s im como a ut i l idade do NOVO 
MEDICO—pedem-mc nldeulia lomlicm 
p a r a elles l i o proveitoso I h r l n h o > 

Deposi tár ios em S. 1'aulo: Karucl iV 
C., r u a Marechal l lnodor j , 3 — i.elire, 
IrmAo iV Mello, rua 15 dc Novembro, 
4—J. Aniaranle A- C., r u a fi irel ln, 7. 

F i a n i s r m o % 
allemlies, dos mais modernos, corda-
cruzadas , mcchauica a re|iotlçlo. Vea-
deni-se com grande rcducçJo nos pre-
ços devido A ai la do cambio. I la rme-
niiius com & oitavas, 2 registros, isoOl 
c em prestações ii.rnsaes de 60 a IU98 
Pianos dc aluguel de 15 a :<US. AtlUis 
se, Uoca-se o concerla-se, Casa J. Luc-
chesl, á rua José üouiíaclo, 4j-A—S. 
Paulo. 

c Oiscu de 
Liranjas amaina, 

TONICO. A P E n i T I V O 
R E C 0 N 3 T I T D I N I £ , l EBRIFCO® 

iECOMMENlUIIO nos (H.WALKSCENTItS 
e a Iodos os «(atados de 

MENIA, CHLOHQSK, HEURASTHEIM, 
f E í H f S , VERTIGENS ESTOHACAEt, 

A TOMA DAS VIAS DICESTIVAS-L RAEOT c rir I) AV1D. F»- «i I- dMK 
«,n r o M P i r r ; s i - peno de pari?,. 

Popoaltos uai tudiin u Piiai u 

u m f m 
M e r r a d o a d e « a s n b i o 

C A M A S * S I N D I C A L 

A Csmaia Sjudlral dos Corretores 
• B > t i b m t r m as seguintes labellas: 

s o dias a vista 

l e n t o s 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Pcrtugal 
l i o v a - T o r k . . . , ,< 
£ t l « r a u o s 

Lxtrr iros : 

IC llll«i 878 
706 

I» 8(10 
676 
711 
B77 
814 

S$Í'8G 
I S I 0 0 0 

Centra Isnquelros , IC 5j8 a 1C 3 |4. 
C t t l i s ca ixamalrU, lii B|8 a I6 3 |4. 

l m 1411a) data do anno passado: 
•JO dias 4 vista 

t endres 
Par i s 
Hamburgo, 
Italla 

Rortugal 

ova-Vork 
Sobcrauos. 

Extremos: 

12 I6|32 18 11)82 
768 773 
«44 9.14 

773 
874 

40007 
10*000 

Cont ra banque i ros , ! ! 7 i l C a 12 l | t . 
Cont ra ca ixa m a l r i z 18 7 | l0 a 181 [t . 

ComniBn i ( a t< i f sda 1'raça do Com-
• i i t c l o . 

Santos, 30 (ás 10 horas)— Dançaria, 
18 I3|16 : le t ras 7j8. 

Mt i r ado , f i rme . 
Cantos, 30 (às lü .S t ) - r a a c a r l o , 16 

3 |4; letras 7[8; bancos c o m p r a n d o a 
16 IS|16 

Mercado, ^ ^ ^ ^ 

*SAI!SAC(6tS MALHADAS COMEU 
65 letras d a C. de Campinas , a 718 
71 Idem, Idem, a 718 
I I idem, idem, a 718 
I I Idem, Idem, a 71$ 
10 letras do B. C. Real , 8 'k, a °Ci 

100 acçfles do Banco Commercto e Ia-
dusl r la , a 31»$ 

SB letras d a Camara de Ara ra s , a 9 4 | 
ti aeçfies d a C. Mogyana, a ) < 2 | 

708 letras d a C. de Campinas , a 71$ 
6 a c ^ M ^ d a Companh ia Mogyana, a 

7 Idem, Idem, a 2Í3C 
S0 Idem, Idem, a 213$ 

6 acçfies d a C. Pau l i s t a , a 239* 
11 Idem, Idem, a 23U$ 

D L t W A * O I T E R T A » 

s i n d o s rvsLicos Vend. Comp. 
Apólices do E s t a d o . . — 
Apólice» g e r a n d o B*fe — — 

Empréstimo do Esta-
do de IVOlí (libras 8.800.000-18-8) — — 

Itlras da Camara de S. Paulo 
8* e m p r e s t l m o . . . . . . — — 
6° emprestlmo — — 
7* emprestlmo — gL>g 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (1* e m i s s ã o ) . . . — — 
Idem Idem (!• emissão — — 
Idem da Cainara de 

6. Slmitu. 08$ O:* 
Idem Idem 12* emlssüo — G3$ 
Idem Idem de Casa 

l i r a n r a . . . Mllt • • . . — — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3* série — — 
Letras da C. de Cam-

pinas — 71* 
Idem de Campinas de 200$ — 130* 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — — 
Idem da Camara de 

Rio C — SOO* 

l u l 

_ Claro 
Mem da Camara de 

Jundlahy — 
Idem da Camara H u -

ulclpal de Araras. . 110$ 
Idem da Camara de 

lllbelrüo P r e l o . . . . — — 
Idem da Camara d e 

Jardiuopolls — — 
ACÇ.ÓES DE BANCOS 

Commercto e Indus-
tria 32C* 31fc$ 

Credito Real cart. b r 
potbeearta — — 

6. Paulo. l l u t I23»ri00 
U u l â o d e S . P a u l o . . » — lu* 
Coinm. Italiano — — 
Industrial Ampareuse — — 
Constructore Agrícola — — 

ACÇ6E8 DK COMPANHIAS 
Mogyana 2Í3«SOO 142*300 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista 240* 238* 
Idem, a 30 dias — — 
E. de F. de Dourado. » 210* 
Uelhoraineutos S l o 

Paulo 43$ 40* 
Antarctica 200} 150$ 
E. de F . de Arara-

•
uara — — 
ustrlal do S. Paulo — 105$ 

Vidraria Santa Maria. — — 
Telephonlca (<?* 8o* 
"n i i o 

S p o r t l v a . . . . 
Ma illardy — 
Paul is ta de Electrlcl-

d a d e 110» — 
Mechanlca 100$ 

DEBENTURE3 
Korle Paul i s ta — — 
C. Fab. P a u l i s t a n a . . . l í o l — 
Empresa Águas e Exg . 

dc l t . Pre to ex- juros — — 

Industr ia l do S. Paulo 
03$ — 

LETRAS HVPOTUKttAUlAS 
H. Credi toI teol d e 6 1 » — 18$ 
Idem C A 8 0 d i a s . . . - , — — 
Idem 8 •(... , 29* 21$ 
Idem 8»/. a 80 dias 

prazo fixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

A vont . do veud . — — 
Baur» U. S. Paulo ex-

j u r o s _ 33* 

raEÇO DO CAFIÍ EU SANTOS 
A Associação Commercial recebei o 

seguinte te legramina: 
SANTOS, rO 

O mercado abr iu hoje com regular 
p tocura , ua base 31-00 por 10 kilos. 

PRAljA DO COUJ1K1ICIO 
Esta como iuspector do mez de no 

vemnro o sr. Nlcola Puglisl. 
Movimento d o p o r t o 

Vapores a saliir de Santos: 
Em d e z e m b r o : 

Sout l iampton, «Niie» S 
Nápoles, .Toscaua* 0 
Nápoles, «Cillà dl Uenova* 11 
Nápoles, 11 
Hamburgo, <Prlnz Eltel 1 'riede-

ricli 13 
Southampton , .Aragou- 19 
Nápoles, «Savola. 27 
IJordeaux, .Cordl l iere . 

Vaporei esperados no /lio: 
Em dezembro : 

Santos, .S t e f au l a . l 
Elverpool e escalas, . V l c l o r i a » . . . 2 
Por tos do Norte, «S. Sa lvado r . . 3 
Sou thampton e escalas, A r a g o m 4 
Nova / e i a n d l a , >Kumara>, 4 
Rio da P ra t a , 6 

Vapores a sahir d» lha: 
E m dezemt i ro : 

Hamburgo e escalas .Pelropol is» 
<tn. d . ) . . . . 1 

lllo da Pra ta , .Melpomene» I 
Montevldéo e escalas • Dester ro . 

(rn. d . ) I 
Valparalso e escalas, «Vlctor la» . . 2 
Nova York e esc., . B v r o n . 2 
Por tos do Sul, <Italpava> (í h . ) . . 2 
P a r a n a g u á e escalas , • l l u i l i . . . . . . 2 
Rarcellona e escalas, «Josc1 l í a l la r t - 2 
l ienova e Nápoles, 3 
Trieste e F lu i r e , .S l e fan ia . 3 
Nápoles e escalas, «buches-a dl 

Denova . 4 
l l remen c esra las , • E r l a n g e n . , 
• i2 h.) 4 
Rio da Pra ta , 4 
Londres e escalas, ( R u m a r a . . . . . 4 
Por tos do Norte, «Espirito Santo» 5 
Rio da P ra i a e esralas, <Orlon> 

i l I r ) K 
Southampton e t sc . , >Nlle> (8 h.) u 

1 ' r a ç a < |o M o r o u t l a 
Lisla dos preços dos geucros 1 veada 

uo m e r c a d o : 
FeijSo muiatluhn, a'qre. lÉOOD 785M 
Dllo branco Masc., . >JÍ5U* ÍOüiíW 
Cobras com leite » 80*000 H » n ' l 
Batata em caixa » 8J00H 8í'i:IJ 
llacalbau " 1 kilo *'JÜ0 1^)01 
C.arno secca, I a > I$|00 isu/J 
Azelle em lata 1 litro l£7oo *»>>.) 
Sabiio em caixa uma 2|SOO 7fuü0 
Cebolas restea l$ioíi i j . s j j 
Dita I kilo $700 ip!J3 
Alho resti-a « w » lju.i.i 
Cunglca I alqueire 10$500 115UM 
Lentilha 1 kilo $703 $ 
Sal moldo » MOJ 
Palmitos 1 du/.ia 28VJ) 3) >00 
Rapaduras • — l i i o j 
Oueljos de Minas um 19701 2 í ) ) 0 
Manteiga fresca I kilo ÒVMJ 3)ít.U 
Dlla salgada, laia, 1/2 • 1ÂI09 2 i U ) 
Massas tomates ext., 1 kl. 2»iuo — 
Dita nacional • l$7o0 — 
Queijo palmejano • 33'io;i — 
Nozes • *8tK> — 
Avelãs • i l i o j — 
Amêndoas • l$i09 — 
Azeitonas hespanh, • I8i03 — 
Pitas porluguezas lata $Wl — 
Camarfies seccos, t bar. 7*000 — 
Ditos, dllo 1 kilo 188UJ — 
Carne porco, frosu* • 8700 *I09 
Pon.bos casaes 1$">0J 18703 
FuliA mimoso, 1 alqueire IS$000 — 
Ideai do arroz • 301000 33*3M 
l.ombo, Idem > 1*303 l$700 
Carne de carneiro • l$HKl 1*19} 
tianha cm rama > 8300 e >00 
Frangos um 18700 2$000 
UalilnUas • 2*000 2*!03 
Patos • 28000 2*100 
Perus • 118000 13*>00 
Callluhas anjola • 28100 2*300 
Cabritos > 5*000 78J09 
Leitão ^ > 4$000 Ã8J0I 
Ovos > 8M9 t )J0 
Toucinho salgado • 8100 870) 
Carne de porco idem • *700 8Sjj 
Dlla dc vacca, fresca • 8(00 $9 u 
Lelt.1o » l*iioo r) 
Toucinho fresco . 8700 $»U0 
lianlia Flor, lata, 1 kilos l |70J 1|)i:i 
Dita llir.a • — pioo 
Idem amarello • 8100J — 
Dito preto P. Alegre • 118000 12*030 
Dllo .Manteiga • 17*009 1SJ0O0 
Arroz da terra . I5*'i00 i(i»J'K) 
Dito Jap.to • ItiSOOO 17*00.) 
Dllo Iguapo • 16$003 iMLTIü 
Dito agulha • 228000 28*000 
Dilo Carulloa • <4*100 16* mj 
Dita tangeriua > siOO 1$30) 
Dilaselecta • 8300 18000 
Dlla cravo > — 8'UJ 
Limão doce > gtíOO « « » 
Pcras • 48U0J i«5uo 
Maças • 28UOJ 4*J0J 

XAROPE OEICHTYOL GRANADO 
0 m a i s i m p e r t a n t e remedio a t é ho je c o n h e c i d a p a r a 

a c u r a d a s m o l é s t i a s d a pei ie , e r y s i p e i a s , p e r n a s incha-

d a s e e l ephanc ia . 
• . X . l t . A » » » ! 

D O M : 3 c o l h s r o s d o t é p a p o r d i a , « M a g u * o u l a i t o q u a n t a . 

LOTERIA E S P E R A N Ç A 
PAIIA 0 

Extra io m IRNA8 e ESPUMAS 
h= 

S o b n f l f r c a l l K a ç A a d i a e x m o . a r . l " r a i i o l « c a A n l e a l * 
d o A r a u i o m S i l v a , r e p r e s o n t a n t a d a f j a v e r n a d a 

I n a l a d o d a I t l a . 

100:0008000 
POR e $ c o o 

E M D U A S E X T K A C g O E S 
lu e m 7 d e d e z e m b r o 

PlíEMIOMAlOlt S f t s O O O ^ O O O iNTEORAES 

A L F A I A T AR1A 
Lúcio OccMalini 

M0DAS~fÃ!UliOHEVS 
t s p e r l a l i d n d e e m 

C a s e m t r a s e 

C^EVIOYS ing l ezea 

R u a cie R o s s r i @ , 5 - B 
SOURADO 

— SÂO PAULO -

8> e m 2 8 d e d e z e m b r e 
PRÊMIO MAIOR S O s O O S S O O O — i ^ E f i l t A E S 

o u s e j a m 2 p r e m i o a i n t c g r a a a de S 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , c u s t a n d o 
o s Oona b i l l u t e s l u t o l r o a a p t n a a 0*8001 

Os liilheles d a l.oter.a do Kstado do R!o, venoldos uo terr l tor lo do m e s m o 
l is tado süo isentos do selio de consumo 

P a r a garant ia e rae.illdade do pulillco, dons tiilhetes Inteiros, rom direi ta 
aos d o n a p r ê m i o s d e & 0 ; 3 0 3 $ , acham-se Inclusos em um enveloppe c o m -
pclenleniente <echailo e rar imliado, cu lanilo a p e n a s 2 9 8 0 0 1 

Os pedidos do Inter ior d e v m s t r acompanhados de mais 700 réis para 
registro com valor. Tamliem exis tem nivelo,"pes com dezenas d e lillbetes l u -
teiros, seguidos ou sort ldos, com direito aos d o u s preintos de 60:00ú*, r u s t a u -
do 28$0W. 

.Nas vesperas das respect ivas exlracções sorlte expostos a o pulillco os 

DOOS CHEQUES c o , , , , r u t " í « " , e M t o 

As pe-síias residentes em Nicthcroy, ou nas p rox imidades , podem fazer os 
seus pedidos por um simples r a i t a o pó-lal I5r reis), pois a agencia se Ineum-
I e de m a n d a r ent regar os enveloppes sem mnls despesa a lguma para o com-
prailnr, nlém do pre;'0 dos tiillictes. 

Os pedidos de liilheles p a r a s s e m VKNDIDOS nos Estados, devem vir a com 
pauiiados de mais 70 ri)ls para o seilo d" enusuino. 
A e o o i t a m - s e u g e u t e » c m t o i i n » u s l o c a l i d a d e s d a U u i ü o c n t t e u d e - s e 

u q u a l q u e r p e d i d o d o i n t e r i o r 
C o r f N í i i u i d e i K i » s 

á Coiiiiianliia \acioiial Loterias dos Estados 
C A I X A , J 0 5 2 — V E N D A S D E B I L H E T E S 

23-A, FC1 MâBECHAL DEODC&O, 29-f i -Nict l icrey 

de 50:000$ cada um 

ZAL&T 00 
P a l p i t e s p a r a haja a 

5 8 0 J £ 

lf r-# 

80 

8 3 

4 0 

S 3 

Cm f i n a l data de aniie passado 
deu a eeuteua 281. 

Resultados de h o n l e a i : 
Rio S. Pã ule 

Centena 117 
Iler.riLS 17 
t i rupo K 

Centena 814 
l ) er .eua . . . . a . . 14 
Urupe 4 

N y n o p M de novembro 
ISIchos que deram: — Avestruz, l> 

agnla, I; cachorro. 1; ealira, :t; carnei-
ro, S; rolira, li coelho, elrpliante, 1; 
gato, I; le»o, I; macaco, I; pomo, I; 
pai Ho, 2; tigre, 1; veado, 1; urso, I , e 
vacca, I. 

Ulchos-que n l o deram :—Borboleta, 
Imrro, cavaüo, gal l i . Jacaré, touro e 
perú. 

Capitão Mapra 

Folhinhas 
P A R A 1906 

O m a i o r • m a l a v a r i a d o a o r t l -
tuonto , deado SOO r<la , a s L I V R A -
R I A M A G A L H Ã E S , r o a d o C o m -
m e r c t o . u . 2 7 . 

ImÉ vbbÉÉMli É M u 

Uiuaiitt, esquina rua VtrUiana 
Duebâs Mcoce ias d* bacia « e l reu-

lares s a r a smíberas e cavalheiros, lia-
• k o a d e s a t a c l o e eaeüoolra, banho , 
aiadteluaes, Iwnhss d * l u t a . 

M i i i H W completa. 
O d r . I s f i inrUie s d r . Ullysses Para-

n h e s s*o e a e o n t i a d o s , aquelle das * 
às 0 * e i l e das S i s 10, por conta do 
es tabelecimento, p a r a o e x a m e d a s a p -
pllcaçôes d o s l * u b o s . 

ALFAIATARIA RIVAL 
o r. 

V a r » l l a l 8 M f e « | 
A|irosii|t(sa«aa 

fmlDi ier obras v a u 
as nwlor bre-

vldHile |s«aatlvel 

Roa ie São Bento, 2-A 
S . Paulo 

Livraria Magalhães 
II. DO COMMERCIO, 27 

Aeal a de reeeher 
a E a p l l r a f l t o dos 
«oi- .hos—systeina In-
laliivel para g r.liar 
uo J O o o Do uiCiiu, 
t iaseado em calcu-
las inalhematlees, 
que . pela s u a s lm-
l l i c ldade , se acha 
ao alcauce de tud;u 
us inlelllgenclas. 

O verdadeiro IV-
licrirodes Hifhos. or-
Êauisailo por Ailnu 

a rdec Júnior, or-
n a d o de gravuras, 
1 r o c h u r a , 1*000. 

G r a n d e livro de 
S . C y p r t a n o , ou 
o thesouro do (rau-
de feiticeiro, 1 gros-
so volume, 4*000. 

C a r t o m a n c i a , ou 
a ar te de l<r o fu-
tu ro pelas car tas , 1 

vo lume cüiii e s t a m p a s b r . IIOOO. 
• o o r e t a r i o doa A m a n t e s , ou a ar-

te de dir igir e i r i as amorosas ao ente 
quer ido, tiorftáuO. 

A' venda ua „ 

LIVRARIA MAGALHÃES 
R o d a C o m m e r o i e a > 7 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

32—Rua Hemcl in 3 2 
( P o r t o d o a C a _ m p o « S ] } . y a s < s i i ) 

£ & e c o m m e u d a v e l p o r s u a 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e rno-
â i c i d a d e d e p r e ç o s . 

d r o g a r i a S i lve i r a 
LIMA, S A N T O S tt 0 . 

i m p o r t a d o r e s d e d r e g a a , p r a d u e l e e ehlmi» 
c o s e p h a r m a c e u t i c o s i é g u a s mineraea« 

v e e i l h a m e o a c e o e a e r i e a p a r a p h a p m a o l a a 
Importação direcla da Fiança, Allemanha, Portugal, Ilalia, 

Inglaterra e Estados Unidos 
Todos 08 artigos desta casa são legítimos e a preços reduzido! 

« — t t u a d o C o m i n e r c i o — O 
Caixa 6ú correio, a, 15 Telepbont, • . 69 

Endereço telegraphico: 8 I L 1 E I R A - S . PAULO 

F @ n s i o Â l l e m I 
[W, aoA M s r MOHttkQli, itl 

L U I Z S P I E S S 
A In e (e , das R 1|2 1 1 hora.—Jantar, dás 1 t | t 4 i I Uirat. f . u r t | t i l < 

lf • loco hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos nem I i r i p i t i l u i / i f i t i w 
l4Wf, ron. Dieta narrara de vlnba especial, s*iJ9. 

T a d o s o s d laa u m pi*aka eai iaala l 
VlKKG8EUCO&BSri«OW CKItVKJA» Ull l i t lStm i ^ 11*1 

S e r v i ç o à l a c a r t a da prtaaalra o n l e a 
Vales para SO refeições, S7$IM0l Cara luteraes te.» ti qjtrtei raolitlladat, lDtiMiO até i:.0*000 per mes, eiteru». 70|lJl pjr nu. D aria, 41)11. 

X.K V 3 I . O C 3 

K a T i g a z i o n o l U l U m • r A j i i r a 
O rapldt e rsplt.idiilo capo? 

ü á » üs h m 
Salilríi de S a u l o s n i d l i 3 d s desam-

liro, para 
I t i o 

( i e n o v n 
o . V n p a l i s * 

Terceira classe. . . t i » f raness 
V i a j a m raplcta e m 1 4 d ias p i r a 

O e n o v a e N á p o l e s 
I d a o v o l t a , 2 0 °/„ da r s l n e j X s . 

A passagem de volta ó valida tamtiriu 
para os vapores da «Navigajione Ge-
nerale Italiana—1'lorlo & i tui ia t t lu) . . 

Para passagens e mais l n f o r n u ^ M 
com todos os sub-ageatss a ageates 
ge raesuo Hrasil 

S c h m l d t St T r o s t 
8 . P A U L O — t t u a do llo.-nniercl», n. 9. 
M A N T O S — Rua <ls Saut> A a u a u 

U. 5J. 

LA VF.I.OCR 

Navlgazlen* Italiana a rapar* 
O esplendido c rápido vap»r 

Sahl r l de Santos, no dia 1S de d e -
zeml ro, para 

Montewidée e 
Rueuea-Jl irea 

V1AGRM ItAriDA 
I d a o v o l t a : 2 0 •/. do r t d n c ç l o 

A passagem de volta t valida t a m -
liem para os vanores d a •Navigazio-
ne l ieuerale I tal iana—Florlo & | | U . 
Iiatllno. 
Preço dr.s passagens do 8» classe 

7 5 f r a n c o * . 
para passagens e ma i s Informa-

ções rom todos os suli-ageutes e agen-
tes geraes no Hrasil. 

SCHMIDT & TBOST 
O. P A U L O — I t t i a d o Commerclo, n.!». 
B A S T O S — llua de Santo Antônio 
u. to. 

KamlrarrSSaamorleaBtsoluOaa 
p f s c h t f f f a h r t s - O s s o l l s o l i a f t varonis a s a h i s 

S a n t o s , Sín de deurmliro.e S o l f r a -
no , 17; Corr ion tae , 3 do janeiro de 
I9CC, e C o r d o b a . 10. 

i) painel! aUimH$ 

TIJVOA 
C a p i t a o, A S i m a n e e a 

Saiitri no dia c de ile/einhro, para 
mio , B a l d a , LlabAa. L o i x t o o , o 

K a m b n r i r o 
Communlcamos que os preços da i 

passagens de 1* « 3* classes estro 
santos e Rio foram reduzidos a 4)1 
e IO* respectivamente. 

Preço das passagens de lercslr* 
classe, tiara l.laMa, 1 8 1 I O D O rjli , 
Inclulnilo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Co npanhla 
sSo providos rota os mais modernos 
melhoramentos e oiTerecem, portanto, 
o maior conforto a is srs. passageiros, 
tanto de 1* como de :i* classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico o 
criada, assim co uo reililheira portu-
guez e até Portugal a s passagens ds 
todas as classes Incluem vlntio de mesa. 

Para Iretes, passagens e mais ia-
lotmacOs, com os agentes 

E J o h u s l a a à C e i a » . 
«ua Jotè Hanifacia, n. Xi-S. PAULO 

LA VF.LOr.E 

n m i m ITALIANA i hpsk 
O v a p o r 

Saklrl de Santss, no d ia 10 de de-
zembro para 

R i o 
G ê n o v a 

e V n p o l e » 
V t A r . E M R S P I D A 

I d a • v o l t a : • » • « d o r o d a e ç B o 
A passagem de volta ti val ida t am-

bém para os vapores da «Mavlgazlone 
Ueuerale I t a l i ana—f lo r lo A Hulialtine. 

Preço das passagens de S4 classe, 
ÍOO s r a a e o a . 

Para passagens e ma i s I n f o r m a ' / 1 " 
com todos os nuli-agentes e ageules 
geraes uo Brasil. 

Schmidt & Trost 
S. PAULO—ttua do Commerclo, u. 
S A N T O S — N u a de Sauto Autouio. 

n. SO. 

F O L H E T I M ($2l 

â C A L U M H I A 
P A G I N A S S A D E S G R A Ç A 

Romance original 
DR 

SZ1T2Z4US PEEES EBCKICH 
A N O I T E S E X A T A L 

CAPITULO IV 
a »om p i a s u l t r a d o a c r i a d o s 
Daniel entrega a moeda ao criado, 
—multo otirlgado ; aias ainda n l o 

disse lodo. 
—Diacho! Pois sabes ainda soais ? 

Estou a v#r que ti preciso nomear-te 
( b a f e de policia secreta, que U o más ais está pregaada aos inimigos d o 

al ( o v e r a * . 
— P o d e r á ! Quando aa eonsaa se f s -

vontade. tira . . 
Xfsaa s e cbega • reonlr 

ti precisos para satisfazer a d* nina pesata U o gene -v. e. Mas, v m b o s ao Caee: •aa * • aseaMi partiram 
«r i d* carruagem, • sr. 

_ famas a pé e m a l a e a -

rada.—K para que foram a l ! o l u g u -1ot 
de ' i .u to . 

tire maus! 
—Comprar um c a i x ã o de 
—F. c o m p r a r a m - n o ) 
—Compríimos; t o m a n d o u m a pre* 

caução que me poreceu bem e x t r a -
ut ia . 

—Oue precaução foi essa ? 
—O sr . Heitor, soli p re tex to de i |ue 

u m a chave só se podia p e r d e r , «b r i -
gou a m o r t a n a d e l r a a d a r - l h e duas 
para a m e s m a f e c h a d u r a do r a l x l o , 
u m a del las d e l x o u - a posla, e a ou t ra 

Suardou-a n u m dos compartlmeiitos 
a carteira. Depois disse-me: .Olha , 

Rom9o, agora vae chamar um galle-
go que leve este ea lzao á rua da Co-
madre n . . . , trape.ra n. I. Se alguém 
te perguntar quem ti que o manda, 
responderts que ti uma sociedade de 
senhoras que se occupam a p ra t icar 
obras de misericórdia, as quaes s e -
nhoras, ao sstier que naquella trapei-
ra havia s m radaver de corpo pre-
sente sem ra lx lo , o remetteram, mas, 
toma bem cuidado, nem mais uma 
palavra quero que sala dessa bocca, 
sola se e a sei que pre»unel*s o meu 
nome saqueUa casa ped*s ter • cer-
teza de que te arraacarei a l in-

— ( a b e s < e s U s 
a a e e » 

eon-qoe e que me < 
parece b m rowa 

—Pois è a para verdade. 
—ÜM duvido, poraae à vida real 

• t e ^ s n a l s d e qoe Uma historia d l -

—Segundo as ord*a* <4 m e u amo. 
tal eom o r a l x l o a Mea lodle*da, I 
effeeUvaaseote. a a trapetfa i I . l i 
« « M b * » • c M A i f m m feia*. 

es t end ido n u m miserável envergUo. 
Fiz a en t rega aos vlslnhos, sem que 
n tngoem tivesse o Inconunodo de i n -
daga r mal-, do que eu quiz d ize r . Ms«, 
olhe o que ti o acaso: q u a n d o me dis-
p u n h a a descer as escadas , quem 
pensa que encontrei sub indo I 

—Confesso-te, RomAo, q r e estou 
v e r d a d e i r a m e n t e soliresal tado, a l n s -
m a d o , com o que me con tas , n l o ine 
perguntes , pois, nada; d l z e - m e t u d o 
o «pie tens a d i ze r -me , que eu cou-
lesso-me vencido. 

—Pois encontrei nem m a i s ne ta me-
nos d o que a r a p a r i g a de h o j e pela 
m a n h l . 

—Deveras? exclama Daniel, sem 
poder oeeultar a alegrta q'te lhe cau-
sa a novidade. 

—F. t i o deveras, que ella me reco-
nheceu, e eu a reconheci a el la. Ia 
j l a dlrlglr-lbe a palavra qnando e l -
la encombrlu a cara e começou a ca-
minhar eom esse passo de perdiz de 
mulher que foge, e se metleu preci-
pitadamente na trapelra n. *. 

Daniel escreve rapidamente algumas 
linhas aa carteira. 

—Tens mala alguma 
zer-me) 

cousa a dl-

Por emqnante. n l o , senhor. 
—País e n i l o vou-me embora, por-

aae hoje Hellor tem o m Ma da rrtot* 
fos affazeres, como o protagonista de 
om romance, • por Isso na* ha qae 
contar com ellc. 

—Sr. Daniel, ea queria p*dlr-Ibe 
asa favor. 

— g n o _ 

do o « o e e a dtf fe t y * * n t n 

f .orque sv o sr. Heitor clirgasse a sa -
te i ' r r a o dlalio para m i m . 

—N.to ie (hl cutda io; lenho laa to 
inlercss» e:n que o ignore como tu. 
nüo tenhas receio. 

—Kssa pron.es <a Iranqit l l l lsa-me, 
pois afina1, de ron ta s meu amo ti u 
r o r a ç l o d r u m al i jo. 

— t s l à bom; esla liom; podes estar 
dcscançado. 

I m minu to depois, Daniel s she da 
casa d« Heitor, d i zendo : 

—Neste muud ' i n a d a iia mais m e n -
tiroso do que as apparencias . Heitor 
é um h n n e m pruden te , ou antes, dis-
s imulado. Toda a gente o Julgou ate 
aqu i nobre e generoso: e r ro g r a v e ! 

Su creio que esta a r e n t u r a s l n n a po-
erá ad l an fa r -me umas poucas de li-

n h a s mais no coração da formosa 
Pau la . Mios A obra . 

K Daniel endire i tou pela r u s ad ian -
te. preoccupado com o que acaba de 
saber . 

CAPITIXO V 
O u l t i m o teibato. — U m a c t o d e 

a o a t r i o p â o 
O leitor reeordar-s*-A que nas a l l l -

a a s linhas do livro II deste romance, 
deixamos Paulo e seu filho As por-
tas do eemlterio, seguido! por u m ho-
mem embaçado. 

Aquelle homem ti Heltof. Os condoelores do " feretro eb 
i valia eom 
1, disposta 

chagam 
eemmam ao largo pateo, ande a 

abre a b-jcea lasaeiavel, t 
ore a tragar os restos hamaaos. a cal-
loeam o e a l x i o a * sitio ladleado pelo 

** «na. * Uetar, 

na qual idade de ruriosn, faz o m e s -
mo. podendo apenas domiua r a emo-
ção que sente. 

O sacerdote deita a liençam ao c a -
dáver , e lo<o a primeira mauche la de 
terra r a h e solire o cal\Ao. 

Paulo rellra-se com seu filho pela 
mito, m u r m u r a n d o em voz l . a i x a : 

—Pobre A n g e l a ! . . . Pobre Auge-
la ! . . . 

E t ranspõe as por tas do cemi té-
rio. 

O eoveiro começa com esloica Indlf-
ferença a encher a rova , mostrai do 
com o compassado movimenlo d® al-
v i lo , q u l o pouco lhe doem as magoas 
do p r o \ l m o . 

üe pti sobre o r a l x l o de Angela, 
sus^eude por nm moinenlo a sua t a -
refa pa ra acceuder o raehlmlto . 

Heitor approxima-se daquel le l iabi-
tador dos mortos , e oiTerece-Ibe u m 
cigarro havano . 

O eoveiro olha com cerlo assombro 
para aqueüe homem que lhe da u m 
cigarro como elle nunca fumou em 
sua v ida . 

Os dons acham-se a sós . 
lleilor diz 
—Amigo, esse ea lx le que está a co-

brir de terra, n l o ti o de ama mulher 
nova, chamada Aagela I 

—Soa multo falte de memória para 
me lembrar dos que rim , ma; creio 
que é esta a qoe diz. 

C * eoveiro d$ uma pancada no 
ea lx io eam a enxada, que resóa de 
om modo doloroso no eoraçlo de Hei-
tor. 

- í - U t l o , ; se««* d* t * T * Uala lho 

porque vai para de a nicler ua cov 
uma c a t a c u m b a . 

—Como I Vai p t r a ca tacumba I 
—Vai, meu raro. Aqui tem a pape-

lela de p ropr iedade ; galer ia seaunda . 
r a t a c u n b a n. 36 . 

—Kntlo, pa ra que a t rouxeram para 
a q u l t 

—Ku lh 'o d i r e i : emquai i to um p a -
rente rico dava os passos precisos para 
mands r d izer os ofliclos e comprar a 
ra tacumb». o u t r o parente , que I -no-
tava Isto tudo, I ro iue -a pa ra a valia 
comrniim Mas esteja descançado, q u e 
o sen t raba lho sera recompensa Io. 

l lrt ior, d izendo Isto, deposita mela 
libra ca sn ja c asquerosa m i o do eo-
veiro, a quem, em vinte annos do i , r . 
/Wn, n l o tho succedeu o u t r a e^ual . 

—II' pa ra [oim este d inhe i ro t—per-
guntou a f o . n l r a d o . 

—Está claro ! . . E, a lém disso, que-
ro que digam vinte e f i n c o missas na 
capei la desle cemitério, de SfHA» reis 
cada u m a . 

—Nrsse caso, vou av isar o padre ea-
pe l l lo 

—Tenho também uma carta par t i -
cular do sr. vigário src ies ia4ico. 

—.\ao h a qo» v i r , a fo r tuna entrou 
neste togar—pensa coms.go o eoveiro. 

F. l evantando a voz, eont iuúa : 
- V o u dar parte d* que ie passa ; 

mas o senhor pôde vir, o cap»l,lo esta 
em casa e lera multo gosto em o co-
nhecer. 

Como eaa nada se lafUngem os deve-
rea do honrado e piedoso sacerdote, o 
ea lx io de Angela ti levado da valia 
seasmu% para a r T r s m l a n s a j u d i 

por llelior, que presencia o doloroso 
aclo de lanar o ca rne i ro . 

Depois de ixa o ccmltcrlo, p ro funda -
mente triste ; m a s acaba de cumpr i r 
u m dever piedoso, e o e o r a ç l o bate-
lhe trauqiill lo. 

Uualro dias depois, Heitor volta ao 
remtler io, alim de co locar no ca rne i -
ro de Aniiela u m a e l e fan te lapide de 
m á r m o r e de italla. 

Os \ e r sos de Daniel n l o a g r a d a r a m 
a Heitor, po rque n.to t inham aquelie 
sent imento p u r o e piedoso que rec la-
mava o a s sumpto ; e posto que aquel-
le nicho encer re o segredo do «eu amor 
e o r adaver de uma mulhe r l i o que-
rlila para elle, o nome da defunta 
subst i tuo os versos, e u n i c a m e n t e uma 
simples Inser lpçlo , em elegantes let-
Iras douradas , se destaca do f u n d o da 
lousa : 

S M I U t 
Poita a lapide , lleilor depfte uma 

preciosa corda de perpé tuas «obre ella, 
e. depois de d e r r a m a r a l g u m a s lagri-
mas a memór ia daqoei la que foi o u -
tr ora a liella f sperança da s u a a lma 
sal.e da m n n s l o dos mortos . 
' » * • • » « * , , , , , 

A lue.-esslo dos fartos* olirlgà-nns ã 
re t roceder a o i r . T r e r t o e:n qne Paulo 
e teu filho a b a n d o n a m o reait terlo, vi-
vamente Impressionados e eo.n os othoe 
cheios de lagr imas. 

E' H o p ro funda a dór que se retra-
ta no semblante do vinvo, quea lc .BS 
t r a m e n e l e s nao podem de ixa r de Rxar 
a a t t e aç lo nel ie . De vez e m quaado. 
Ü 1 " ! ' , ^ * " ^ " *rtgtsaa a palavra ; 
- n í i b o , d b * m vea baixa: 

— P e r d e m o s o nosso a r r imo , o anjo 
d o nosso lar !... Pobre Júlio, que j l 
n l o lens m i e t 

E o menino chora vendo chorar 
seu pae, e os d o n s cont inuam e se» 
caminho . 

—Oh t—di/ Paulo—e preciso lera? 
o eo raç lo de meu i r m l o , farei ludo o 
que elle quizer . A mor te de Angela 
regeuerou- ine . K' necessário m u J a r 
de vida. 

Paulo pre tende e n g a n a r - s e a sl mes-
mo: para a de.mte x e r i o leitor roíco 
o seu cor rompido e o r a ç l o vi por mo-
mentos se Inclina no l iem. 

Paulo e seu f;!lio Ju l lo chegam por 
fim a rua da Ma da leoa a casa de 
seu I r m l o : peripinta por lo.lo Jos-1. • 
o cr iado lespoude- t i i r que n l o e<t» 
e m casa. 

—Preciso mul to fa la r com e l l e - d ' * 
Paulo eom huml l i a d e . - ^ e n l o esl». 
esperare i na escada, 

Paulo s en l a - s e n u m degrau , e sen 
filho inilla o sem comprel ieuder u a J a 
de l udo aqutllo. 

Pa isa-s» U m q u a r t o i e hora, e e i -
ve se n a escada os passos do u m ho-
mem q n e soiie. 

E lo .o los . 
Ao v. 'r seu i r m * a enche-se de 1«-

d l t a a e l o . 
Paolo comprehend-a a cansa: 

Itie pela m i o . bei ,a-lh'a. p«a-se «» 
joe .tios, e d i z : —lolo, venho de acompanhar se 
eemlterio a minha pobre Aagela, ' 
n l o rr.e l evantam daqol sem qne 
m e í<>s o perd»o d o maMo «oe te K* 
a b o blfeadida. 


